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A HORA 
Ettoja o meu caro loiiar (l«Mi«nçado, que 

Iho nlo venho felar d» oonfraterniBaçSo iir- 
BPntino-braailoira. Serin a cou» mais natu- 
ral do mundo que lambem a minha iiciin.i 
íntil ritsso wiflorar nlgum doe varliu, aspo- 
rtos intorcMantee do erande «Miimpto; 
{Mrque nndu maia natural dn qiio falar n 
gente dnquillo de quo tom o vapirito cheio 
K todos "'Vi andamos com o oapirlto cheio 
do ar. Sacim Pofla, do sr. Ulo Branco, doa 
festas, dus acclamaçõoa, das finosos o ra- 
papés trocadas, e da larga, immenaa, tur- 
bilhonante caudal das cousas quo so esore- 
reram a propósito disso tudo. 

Mas ó precisamente por causa dessa cau- 
dal  de apreciações  o commentarioB quo   já 
nZo dovo  tocar     no assumpto.     Qualquer 
commontnrio,  agora,  será     recebido como 

v) uma  .silício do caldo requentado,  terá  o 
nr de   unia   reodiçüo     retardaria de  idéaa 
muito  repisados. Jú  agora todo o  mundo 
tem a impressão de quo foi dito tudo quan- 
to era possível diaer-so — o até tolvea o 

não pareceria possível, O assumpto foi 
'i  do   que  oxgottado — foi  exprimido, 
Ipaçado, batido o resolvido de todos os 
tos    imagináveis.    Dosdo    que surgiu, 
araniso a elle cm chusma todos os jor- 

.ncs o todos os jornalistas, o á medida que 
it Ibe iam deseuliandü) os diffcrontos aspe- 
ctos,  segundo o   marcha dos faetos, cada 
um  desses  aspectos, por insignificante que 
fosse, ora logo abordado o, por assim dizer. 
— devorado. 

Vieram «s escriptores grafes, os que ió 
se oecupam dos grandes acontecimentos e 
dos grandes problemas, o desfilaram todos, 
todos, um por um, deanto do «magno íia- 
sumpto»: aopezaram-no longamente, muito 

r nbotondoa na sua ponderação, muito direi- 
tos nu sua respeitabilidade do sociólogos; 
e dissertaram á larga, espetando no ar o 
fura-bolos fatídico e abrindo-se em gestos 
quo abarcavam, na amplidão do sou movi- 
mento c na solonnidade symbolica do seu 
rytlimo, a vida o o destino das naccionali- 
dades, o passado e o futuro dos pátrias, 
o Occldento en> peso e quivá todo o pla- 
neta. Vieram os articulistas menos re- 
montados o mais farfalhmlos, os (juc so 
encarregam de seguir dia a dia o curso doa 
suecossos e o fazem com largo dlspendio do 
estjlo, diluindo as asporezas doutrinárias 
do assumpto numa vasta redundância .1-; 
explanaçõos phraseologicas; esses tiraram 
do caso tudo quanto ollo podia dar para 
uma soriezinha razoável do artigos do fun- 
do: dcscobriram-llio dentro a aurora Jo 
uma nova phase da vida sul-americana, tx- 
trahiram-lhe uma porção de prognósticos 
risonhos, arrancaram-lho um mundo de 
considerações sobro o erro da política s.e- 
ballcsM do picuinhas o do alfinetadas, so- 
bre a nenhuma razão par» deaÉJIrfianças e 
siiicGirSj .sobro ■» ponvorieneia do uni oc. 
cWo que estreito os famigerados laços de 

^íympathia entro as duas nações irmãs, 
afim de que cilas prosigam de mãos dadas 
na rota dos seus radiosos destinos. Vieram 
ainda os ohrouistas, toda a legião multico- 
lor dos oavalloiros da chronica, com os res- 
pectivos escudeiras e pagons, -r- os requin- 
tados, os bonachões, os revolucionários, as 
nm-lingna, os jocosos, — o foi todo um -fo- 
go de artificio do commentarios, um fulgu- 
rar de pontos-de-vista inéditos e inespera- 
dos, um chuveiro luminoso de dithyrambos 
pacifistas, um rodopiar frenético de enthu- 
siasmos, um cascatear de sontimentalismo, 
nm  taiscar  de  bom-humor e de jovialida- 

Com tudo isso, não ficou do grande as- 
sumpto destes ultimes dias um cantinho 
quo não fosso martellado, esgaravatado, 
raspado — e inutilizado. Que é, pois, que 
eu lhe poderia dizer agora a respeito, leitor 
paciente, que já não lhe provocasse um 
justo movimento de entodiada repulsa? 
Não, não lhe falarei da confraternização 
argentino-brasileira. 

Entretanto... Entretanto, apesar de tu- 
do talvez que o caso se preetaa.6 ainda 
a 'algumas considerações não do todo des- 
cabidas... Não se assuste o leitor; já .lie 
dei duas vezes a minha palavra. Estou, 
apenas, notando que, apesar de toda a 
phenomenal aralanche de artigos |ue 
desabou para cima de nâs, leitor confian- 
te, ainda é possível quo haja escapado 
aos cem olhos agudos do implacável Ar- 
gus jornalistioo ou um outro aspcctozi- 
nho não desprezível do memorando acon- 
tecimento. Por exemplo: a brusca, a im- 
prevista reviravolta do sentimento publi- 
co em relação aos nossos irmãos do Pra- 
t„ in> que me conste, se lembrou 
de encaral-a do frente, ou, si se lembrou, 
não o quie — o esta hypothcs» é a mais 
provável. Comtudo, o phenomono é inte- 
ressante, o valia bem a pena de ser exa- 

minado. . 
Dirão quo não houve reviravolta ne- 

nhuma ; quo a fragorosa expansão de sym- 
pathias pela Argentina, de que o 
Saens Pena foi testemunha, representa- 

ra com verdade, — apenas nm ponco 
exaggerado pelos estimuloe oceasionaes,— 
o que o povo sento, pensa e deseja ha 
muito tempo. Digam-no embora, u que 
nâs todos sabemos não é isso. Os senti- 
mentos brasileiros em relação á terra do - 
sr. Zeballos, si não eram tão hostis quan- 
to o fariam desconfiar a linguagem de 
certos jornaes e o rumor de certos inci- 
dentes de rua, também não eram positi- 
vamente equiparaveis aos que deliciam e 
torturam a alma de nm namorado român- 
tico... E' preciso que se tenha muito medo 
a verdade e muito horror á franqueza, pa- 
ra que se não confesse que uma fortíssi- 
ma indisposição contra o pais vizinho la- 
vrava por todo o território brasileiro, 
alimentada principalmente pelas treslou- 
cadas machinações do sr. Zeballos — fi- 
gura representativa em cujos contornos 
tjpicn mente se condensa toda a odiosida- 
de, toda a inépcia, toda a miséria 'Jo 
* chauvinismo.' atrevido, inconsciente, es- 
pectaruloso e sinistro. Não era, por certo, 
nma animadversão justificável. Nada ha- 
via mesmo que a jostificaase. Mas era um 
facto. 

Chega   o sr.  Saens   f na, aureolado   10 
•eu   mnltípliee   prestigio de  estadista,   ie 
•oldado,   de   ínteUectasl   e   do     amigo   do 

rasil, c, mai desembarca, já i 

pular, por millians do boocas, cobre do 
aeclaiiuiçõi'-'» a sua pessoa e a sua patna. 
O twtomoqbo <le teda a imprensa o .« 
I.IIIUí quantos resisti rum ás espU-ndidas 
expansões da cidade em torno do illus- 
tro hospedo u unanime em reconhecer » 
espontaneidade iiuuiifundivel dessa impe- 
tuosa vibração do affoctos. Houve, | --, 
uma reviravolta bem pronunciada. 

E' poasivel quo essa reviravolta haja 
lido apenas appareuto, que, na realida- 
de, quem so tonlm oxpanJido não sejam 
os habitantes, não sojain os indivíduos, 
— mas a multidão, quo é outra oous». 
Gustavo IíO Kon desenvolveu a theso do 
quo o sentir o o querer da multidão não 
6 a somiua nem a média do sentir o do 
querer das unidades quo a oompõe. For- 
mada uma multidão, em certos condições 
que a extremem oo um simples ajunta- 
mento fortuito ou de um» simplce reu- 
nião material do indivíduos, forma-se lo- 
go um eêr novo, oom ura» peyohologia 
própria, diversa o independente, capaa de 
acçõee em flagrante contradição oom o 
caracter, os hábitos, o temperamento, o 
pensar dos indivíduos agulomeradoe. O in- 
divíduo, então, não ó uma intelligenoia, 
não ú uma vontade, não 6 uma consciên- 
cia, ó uma partícula ignorante de si mes- 
ma, arrastada por mystoriosaa forças <'e 
que nem suspeita, subjuga ia por uma de- 
terminação superior e impenetrável, en- 
golfada numa outra entidade, numa ou- 
tra intollígencia, numa outra vontade, 
numa outra alma bem difforente «a 
sua... Passado o momento em que casa 
grande alma so alçou como nm remoinho, 
arrebatando nas suas eepíraos immensas 
tantas individualidades divorsissimas o 
até iiioonoiliaveis, cada um dos espiritas 
que no instante so annullaram volta á 
posso normal de si mesmo, encontra-so de 
novo oom o sou pequeno Eu, reata im- 
modiatamente a continuidade d» sua vi- 
da, roentra no quadro estreito da sua per- 
sonalidade. com todas as carnetcii tíeas 
que lhe são próprias, — com o sou egoís- 
mo, com as suas idéas preconcebidas, com 
os sons intimes pendores, oom os seus 
sentimentos ordinários... E, voltando a si, 
quantas o quantas vezes não condemna 
oom uma palavra asperrím» ou com 
sorriso compassivo os inconscientes arre- 
messoe da multidão,  de quo foi  parto I 

Será o caso da grande e imprevista mu- 
tação que se acaba de operar com a vi- 
sita do sr. Saens Pena? Quanto a mim, 
estou convencidíssimo de quo é precisa- 
mente ceso o caso. Pessimismo? Nada dis- 
so. Aqui não ha pessimismo, nem optiroís- 
mo ; ha, purae jimplrsirente, um singelo 
o sereno reconhecimento da verdade. E 
n^io ha nada tão salutar como a verdade... 
Isto não é do conselheiro Accacio; é pos- 
sível que elle o dissesse, e dizendo-o, lhe 
imprimisse o inconfundível Koachetn da 

, f U» soMno gravidade coaellieiral, — mas 
teria diW poinludú uiai. ;i!»ípse mMIe i.uu-. 
de uma sabedoria perfeita. ' 

Entretanto, não ha porque desespere- 
mos de ver um dia predominar deveras 
no seio da sociedade brasileira uma soü- 
di c estável corrente do sentimentos ma;a 
altos o do mais nol-rcs idéas, no tocante 
ás nossas rclnçõrs com as outras pátrias 
qnaesquer 

Msrtins, Dano Ribeiro, Machado Pcdro- 
ta, I,iii« Silveira, Rumos Azevedo o famí- 
lia ; dr. RrneslA de Castro <• faiuilia, dr. 
Horscio Oonçalves Pereira, coronel Ituy- 
nnindo Siqueira Campos, Antônio Fidelis, 
llidell, coronel l.uiz (Innsaga ilo Azovedo, 
dr. Mario Amaral, dr. Silva Telles, coro. 
nel Accacio Piedade, Virgílio Varella • 
dr. Pereira Júnior. 

* 
Transcrevemos do um dqs últimos uu- 

nitiros da lSr.vi»fa Muliai de S', l'aulo„ 
com a dorida venia, o artigo, Cafeina, 
interotsantissimo estudo do dr. Mathiat 
Valladão, illustrado clinico desta capital, 
e cuja opinião in»U» assumptos 6 em ex- 
tremo  valiosa. 

* 
No Instituto Paulista, ostaboleoimento 

recentemente ínstalludo it Avenida Pau- 
lista, foi liontom, ás 8 o meia da manhã, 
submottido a uma operação cirúrgica o 
dr. Manuel Ferraz do Campos Bailes, se- 
nador federal pur este Estado. 

A operação, feito pelo dr. Raete No- 
vos, auxiliado pelos drs. Antônio Cândido 
do Camargo, Luís do Rego o Fairbanks, 
consistiu na extraoção do dois cálculos 
renaes, tendo sido coroada do pleno êxito. 

. São oxcellentes os condições do illustre 
enfermo. 

* 
Como noticiámos em telegramma do 

Rio, o barão da Uocaina, colloctor fede- 
ral em S. Paulo, esteve ante-hontem no 
Thesouro Federal, onde oonferenoiou com 
o ministro da  Fazendo. 

Versou essa conferência sobre o extra- 
ordinário acerescimo de serviço naquolla 
oolleotoria, cm relação á deficiência do 
pessoal do que dispõe, tendo o barão do 
Bocaina lembrado, entro outros alvitres, 
o conveniência de ser creada uma Recebe- 
doria Federal nesta capital, afim de se 
podor attender ao desenvolvimento do 
serviço. 

Para justificar u necessidade dessa pro- 
videncia, o collector federal em S. Paulo 
cxhibiu uma demonstração da rendo ar- 
recadada de 1905 a 1910, no total de 
38.420:770$460, assim discriminada: 
6.206:839$025, cm 190S; 6.317:619$975, 
cm 1906; 6. 968:981$280, «m 1907; 
6.629:408$326, em 1908; 7.007: S05$82S, 
em 1909 « 5.290:666$026, no corrente 
exorcicio. 

A arrecadação do dia 26 foi de  
26:351 $144, subindo a renda arrecadada 
no corrente mez até aquello dia & somma 
do  726:061$688. 

I Do dr. Roque Saens Pena, presidente 
eleito da Republica Argentina, em via- 
gem para a sua pátria, o senador Ruy 
Barbosa recebeu o seguinte radiogram- 
ma: 

«Crncero «Buenos Aires», 27 de agos- 
to do 1910.—Exmo. sr. senador Ruy Bar- 
bosa, Queira acceitar as minhas sauda- 
ções do despedida com os votos mais sin- 
ceros pelo seu prompto e completo resta- 
belecimento e apresentar á sua distinetis- 
sima senhora, junto com as minhas home- 
nagens, as mais affoctuosas saudades do 
minha esposa o de minha filha. — Hoque 
de Saens  /Vila.» 

VINHO 
-uni: .pura 

^PORl^BARUEL - ^ J 

CAFEÍNA 
A lista das plantas,    que íontêm a 

'elna,   não   é  das  mais  resumidas. - 
E chega mesmo .    ,        .,      _ , a   ser sorproiiendente. 

Neste   particular,   ja   nao   nrp   como taz notar  um   illustre  physiologista, 
achamos muito atrazados, em face do que i 1u0 P" povos os mais diversos,    em todis 

as  partas  do  mundo, o indopendontem.-n- se passa nas outras nacionalidades. As 
outras nncionàIWa<Tcs padecem do me»-1 

mo mal da patriótico mesquinha, e algu- 
mas em muito maior grau do que nós, va- 
lha sempre a verdade. Haja vista ao que 
se passa agora mesmo lá pela Europa, em 
terno do caso das missões extrangeiras... 
Mas não é só. 0 grande arruido das festas 
havia de passar, o passou; os onthusias- 
mos da multidão não haviam de continuar 
noi indivíduos, o não oontinuam. Mae 
um resíduo benéfico fica sempre. As im- 
pressões desses dias de alacridade ruido- 
sa terão servido de modificar em muitos 
espíritos a tensão do roncor antigo, fa- 
zendo penetrar nelles o raio de sol de 
uma emoção purificadora, do uma emoção 
generosa o superior. O espectaculp das 
festas foi, oomo quor que seja, uma rajada 
torto de ideal, o polpitoção immenea de 
uma idéa bella e nobre. Passou. Mas quan- 
tos não o lembrarão sempre oom sauda- 
de, e não terão tomado gosto pela incom- 
paravel belleza das cansas integralmente 
nobres e justas, e não terão desejas do al- 
çai o espirito acima das mentiras, acima 
doa convenções, acima das infâmias dá 
patriótico tortuosa, cruel e tela... 

Tudo isto, caro leitor, me daria assum- 
pto para alinhavar uma chronica. Mas co- 
mo  eu  lhe prometti que não falava  da 
confraternização   brasileiro-argentina... 

Amadeu AMARAL. 

SABA0 INFANTIL — Durável t barato 
— Borucl • Comp. 

Despachará hoje oom o presidente do 
Estado, do meio dia ás 3 da .tarde, o dr. 
Carlos Guimarães, secretario do Interior. 

Das duas ás quatro, o presidente rece- 
berá todas as pessoas que o procurarem. 

«> 
O dr. Freitas Valle, deputada estadual, 

recebeu ante-hontem um telegramma do 

sr. Carlos Barbosa, presidente do Rio 
Grande do Sul, oonvidando-e a represen- 
tar aquetle Estado no Congresso Brasilei- 
ro de Geographía a reunir-se nesta capi- 

tal,  no dia 7 de setembro vindouro. 
Aqnelle congressista aooeitou o honroso 

convite, tendo telegraphado bontem, nes- 

se sentida, ao presidente do Rio Grande. 

Na noticia que  ante-hontem  demos do 
reconhecimento   do  directorio   político   de 
Faxina onde se lê Joté Ant   nn de Mou- 
r-i.  deve-se lêr,  João Antuntt  de  Moura. 

* 
No noctnrno de luxo seguiu bontem. pa- 

ra o Rio de Janeiro, o dr. Siqueira Cam- 
pos, senador estadual, acompanhado <• 
sus exma. esposa e de seu medico aesis 
tente,  dr.  Gonçalves Tbeodoro. 

Muitos smigos foram despedir-«e de 
sua e<a.r na ngaren da Los, na oceasião 
d« embarque. 

Entre ca presentes notámos, cs srr. dr. 
Candide Rodrigues, Jorge Tibiriçá, Vi- 
cente PtaAo, Almeida Prsde Júnior. João 

to uns dos outros, tenham sabido discir- 
nir a cafeina em vegetaes que não têm en- 
tre si outra relação de semelhança, sinão 
precisamente a do conterem tal substan- 
cia. 

E' assim quo os chinezes a descobrinm 
nas folhas do chá, os árabes nas seuieu- 
tej do cafeeiro, oa indigenis da Afrioa 
Central na noz de kola, os habitantes da 
America do Sul na herva matte o no 
guaraná, os da America do Norte em va-t 
nas espécies de plantas do gênero Ylex, 
etc. 

E' tanto ma.s extraordinui io esto fa.ioo 
quanto a cafeina não trahe a tlja presen- 
ça nesses vegetaes por nenhuma proprie- 
dade organoleptica especial. 

Ella não tem sabor nem cheiro. 
Da mesma família do safeiua é tombem 

o theobromina, o alcalóide ao qual deve 
o cacáo as suas propriedades estimulan- 
tes. 

E em grau muito próximo de parentes- 
co com estos dois alculoidee, estão tam- 
bém as leuoomainas xanthicas, que se en- 
contram no extrocto de carne. 

Quando Liebig aconselhou a fabricação 
en. larga e-cala do extrocto de corne, pi- 
ra utilizar o excesso de producção da 
carne na America do Sul, o uso desse pre- 
parado odquiiiu logo ímmenso voga, co- 
mo era de esperar-si, attento a colossal 
autori "aJe do grande chimico, qlue o re- 
commendára. 

Ficou-se pensando que estavam reuni- 
dos alli os princípios mais importa a «s 
da carie, e que era o extracto de Liebig 
como uma espécie de «força condensada», 
representanJo o mais substancial dos -li- 
mentes. 

A anályse chimica veia, porém, provar 
que o valor nutritivo deste preparado 4 
quasi nullo, e que os effeitos analeptioos 
obtidos com o extracto de Liebig são de- 
vidos principalmente ás leuoomainas erra- 
tinicas e xsnthicas nelle existentes. 

Os modernos trabalhes de Emil Fisotaer 
sobre estes corpos xanthicas, de que Ate 
deu natir em varias publicações, com es- 
pecialidade em luma conferência realizada 
por oceasião da solennidsde da distribui- 
ção dos prêmios Nobel em 1905, consti- 
tuem uma das mais bellaa arquisições da 
chimica biológica nestes ultimes tem- 
pos. (I) 

Nsquella conferência scientifica não « 
oecupou Emil Fiacher só da composição 
de-st ^  w>! ;        'íI.    mas    tnmbem e 
princ palmcnte da synthese artificial de 
assoear, outro problema a que ae vem -con- 
sagrando egnslmente ha longa tempo a*- 
te eminente ehimiro. 

E aqui, sem grande esforço, se pódio 
encaixar o assumpto na cerimonia da dis- 
tribuição  dos prêmios   Nobel. 

O benemérito inetiUuidor demes pte- 
mies, o chimico sueco Nobel, é o inventor 
da dynamite, o formidável explosivo qni 
tem por base • nitro-gtyeerrna. 

Esta  ee obtém, como é sabido,  tratan- 
do a glyoerina pelo ácido    acotioo    con- 
centrado 

Mas não é esta a única reaeção da gl»- 
cerina   na   presença     deste     agente    chi- 
mif-o. 

Posta em oontacto oom o ácido amtioo 
não mais concentrado, mas diluído, ella se 
transforma lentamente em nma sulvtancia 
dotada das propriedade* eesenciies do se- 
sncar, e que constituiu o primeiro OM-O 
andado nas tentativas de fsbncação oo 
aaiaicar   por  processos   de labnracorio. 

Veia assim a oce vpar uma posição cri, 
trai na chimica orgânica a glycerina, 
ama substancia qne ha mais de 100 anaoi 
-Scheele  extahin   das  gorduras.   Delia   não 

II) Em Fiscana — 3<iathei< t* d»T 
Purinund Zuckergmppe. Vortrng ffehai- 
♦»» VIT dtr Sekurtdiicktn Akademi» der 
■ Viuensehaften   t%   SiockKolm,   1903. 

I 

HC deriva só uma matéria explosiva, qm 
• um dos mais poderosos instrumentos de 
trabalho pestes á disiiCsíçTio dn boincm, 
smftu que iiermittiu tanibom a ruulv.i 
yãn da syntlie.se ortificiol de um due maiM 
importantes produetos du •atiunn» ui 
■.ionica. 

Voltemos, porem, á ohiniiva des corpn» 
xanthicas. 

A alliuroina ronetilutinr das tecid-* 
não apresento a mesmo composição, nou 
o mesmo grau du oompleudade nm CO-.M 
o massa prctoplasinica, ^T nas paru* 
mais aotivas do cellula, fp núcleo prín- 
oipnlroonte, quo o matéria vivo ae apr 
oonta chimicamento mais diffcronciaua, 
ó abi que se encontfam os nlbuminaiira 
da mais oito dignidade, e que figuram u* 
olassifícação das substonabM proteicas sob 
o  denuuiinação do   inirloútTIl.uminas 

Por processos do simplificação desta mo- 
lécula complexa, dosdobrando-a primei -o 
em alburoino o nucloina,^ o praseguimlu 
na sério das decnmposiçies suecessivos, 
chegou-so até aos radicaes' orgânicas crys- 
tollisavois qhio entram na eomposíçnu Jo 
nucleina, o que são, entre outros, a xan- 
thina, a guanina o adeninu, as oliamu- 
das bases xanthicas, que Fischar dononr!- 
nou 'ipurinicasH. 

Desenvolvendo a formula de constitui 
ção dessas substancias nucletros, em co.i- 
fronto com a da cafeína - i theobromini, 
mostrou Fischer as estràiUs lelações quo 
ligam entro si estas difforontes combina- 
ções orgânicas, que formam juntos uma 
só  família da corpos cM|b<i>as. 

E paro provar com faetos o exactid.io 
dessas vistas theoríoos,, fez ver pratbv 
mento oomo se pôde realizai o aynthcsi 
do cafeina, partindo da xanthina. 

A cafeina não é de facto sinão uma 
trímothyl-xanthino, assim como a tuco- 
bromína «'» kima dimethyl-xsnthina. 

Estos três corpos,  cafajna, theobromip-. 
e xonthinn,  não    re; 
contas sinão   gradaçü 
só n mesma substanci 

Dos  relaçõce  que   li 
vários corpos,  já tive: 
to a   velha  dietetic» 
mesmo   grupo,  entre  es  alimentes  neri"- 
nos, e extracto de carne, ou, o quo vem 
o dar na mesma, o caldo o o uoonsomé». 
e a infusão de chá e do d|Sá. 

Emil Fischer não poude conter os traiu- 
bordamentos do seu enthusiasmo deante 
dosto suecceso do suas pesquisas chimicoi 
E nos vôos arrojados oo suo phantasi i, 
já sonho uma época em qlue não haverá 
mais plantação do chá nem de café. 

E' oom o cafeína, diz elle ,e mais sua" 
otancias aromaticas, fornecidas pelas fa- 
bricas do produetos chimiouii, quo so ha 
do preparar no futurqt-, a deliciosa oe 
bida. y&W <> 
' Como o xanthina do extracto de corne, 
necessária á fabricação os oafeino, aiuJa 
ó mais cara que a propm cafeína da ca- 
fé, lembro Fischer qus »o pôde obter a 
baixo preço aqnclla matéria primo pela 
conversão, facilmente:* realizável en, 
xanthina, do ácido .;uri*p existente na 
guano do Peru. 

Nem  deve   causar estranheza,   diz  ell.3, 
quo ao vá buscar a cssaAigem a cafeina 
As  transfórmsçScs chimws    são  do   um» 
natureza' muio  rádii 
çam lembrar ainda as p 
teria   primitivo no» pi 

E, de  resto,  nao e 
obter o cafeína do qu 
qucl,   na. alimentação ^ 
tran  \.rina   aquello   mesnt 
flores 

tom    afinal de 
ersas  du   nmi 

m entre    si estes 
um  pieBontimen- 

ilassificando    nlum 

bara   qtuo se   •■•• 
priedados da ma- 
potos   terminaes 

modo do 
F processo   polo 

plantas,    se 
__     estrume    em 

iferos e fractfe perfumados... 
ensiie. - ,n» Alkmonha- 
iria tíüfmico, •mílb pí^r 

Bubstit»ir as plantações de sná o de ca- 
fé, como pretende o visionário Fischer, 
ao menos poro slupprir do neoessaria ca- 
feina e theobromina o mercado de drogas 
medicinaes. 

E o negocio, sem ser grandioso, não é 
para se despresar, pois calculo o mes-no 
Fischer que o consumo mundial de cafeína 
o theobromina, paro fins therapeutic >&, 
attmge a mais de um milhão de marcos 
por anno. 

Provaram os trabalhos de Emil Fischet 
não ser o cafeina um elemento de todo ex 
tranho ao organismo. E as suar relações 
oom o xanthina, o guanina e adenina, 
com os elementos mais característicos qut 
entram no composição do núcleo cellul»,-,. 
que é inorphologicamente a parte miu 
importante da cellula vivo, já deixam 
entrever a suo influencia nas manife8'o- 
çõea da actividode vital. 

E' sobretudo pelas suas propriedadej 
em relação com as cellnlas nervosas na* 
cômodas corticaes do cérebro, como esti- 
mulante cerebral, q*ne adquiriu a cafe:na 
uma grande importância. 

EUo occiipa mesmo nm logar inteira- 
mente o parto entre «s excitantes ence- 
phalicos. 

Só ella actua como um verdadeiro es- 
timulante, po. seção directa sobre os 
centros nervosas, e é snsceptive! de pro- 
duzir um melhoramento real das funcçõas 
•lerebraes. 

Todos os demois agentes chimicos 'o 
estimulação cerebral são substancias qne, 
graças a sua volatilidade, exercem •< n 
effeito local  irritante  muito intenso. 

E nesta particlularidado reside em 
grande parte o segredo de sua seção 
physiologica. 

E' sabido o influencio que exerce o ir- 
ritação de tum nervo sensitivo sobre os 
centros nervosas, principalmente os dd 
circulação  e   respiração. 

E' sobre -ate principio qne se bases o 
emprego dos irritantes cutâneos, a titu- 
lo de analepticos. Sem entrar na diacis- 
são dos eueitos da massagem, das duchu, 
etc., é bastante só lembrar que não na 
meio mais prompto nem mais seguro ps. a 
fazer voltar a consciência prestes a ex- 
tinguir-se, nos casos de ameaça de syn- 
oope ou de collapso, do que o emprego dos 
irritantes cutâneos de natureza meehini- 
ca, thermica,  electrica du rbimica. 

Excitando por via reflexa o centro cir- 
culatório, e augmentando o affluxo cfi 
cangue ao cérebro, elles favororem assim 
indirectam>nte as   funeções rerehroe». 

Km nenhum outro orgam se verifica co- 
mo no cérebro a influencia da circulação 
sobre a actividade funccionil. 

A este propósito cita LauJer Bruntan 
os expedientes a que recorrem as pessoas 
empenhadas em um trabalho mental dii 
flcil, para estimular o soo oeiebre. 

Uns passeiam quando trabalham; ou- 
tros, pelo contrario, conservsm-so deita 
doe em completa immobilidsde. 

Parecem a primeira vinte ceatradieso- 
dois modos de proceder; mae D* 

procurara instinctivsmente catns 
dois grupos de individnos, ronssaste a 
constituição piopria de cada nm, checai 
por camin'cs diffcrentes ao mesmo reeul 
todo, que é sugmentar m »a\ circulação 
cerebral. 

Os qne andam, quando estão pensando, 
estimulam pelo exercício eor|ioral o seu 
coração, e conseguem assim Unçar maior 
qfKiantidade de sangue ao cérebro; oa .ae 
ficam deitados, procuram reduzir a -ir- 
enlação dos mueculoe e outrii orgams, r 
derivar  para o cérebro esse sangue. 

As pessoas de circulação fraca pren- 
sam de repouso para pensar Ha muita 
gente, dia Brunton, qne, apanhada de 
■orpreea na rua, sente-se embaraçada pa- 
ra resolver qualquer (Questão. Em tam 
■ ndividnoa o exercício muscular e o tro- 
baiho   mental são cousas   in,ompativeis. 

K' por um mechaniamo *nr.!n~o ao u< 
irritantes cutâneos que %r[uam cambeo, 
os excitantes cerebraes. 

A ammonía, os esteres, a camphora, 
exercem sobre a muoosa do appar«*tbo (li 
gestivo ama seção inteiramente compará- 
vel a de om sinanismo appürsdo sobre i 
pelle. 

Comqnanto dotadas    de etlettaa 
^ptivos.   da uma acção     direta 

centros   nerriMos,   não   li'm   I-MICS   sgontici 
thernpnuticnH   nenhuma   influcneia   sobre 
as   liiuii.     - Konsnriaas;     não  se    nhserv.1 
mm o  sua  applicaçãu   inmhuiu     imilliori- 
mnnto  das  operações   |fciycliicu». 

Ilalii vem a denominação do ufaln-M 
exeítantesii, que lhes leu n profestor 
SUikvis.  (2) 

Outro exemplo dn um 'alsu excitam.- 
encnphalico, ú o  álcool. 

Boa parto dos effoitos annlepticns obti- 
dos com o emprego dos bohidus olonoli- 
i-as têm o suo origem no iriitoção que 
cilas determinam sobro os noivos du tuba 
digestiva, ilcsperlando por ri.i ro(lexa o* 
centras  da  circulação o  respiração. 

E quanto propriamente ú suo acção so- 
bro o H.vsli-ina nervoso central, o olcoul 
é apenas um parnl.vsanto ins centros en- 
cepnalícos. 

< E ú justamente jmr essa ncçSo paraly- 
ssute, para o qual não offereoom o met- 
mo gruu de resistência as differcntos oi- 
gams cerebraes, que sn nxplicam os effei- 
tos   illusorios  do excitoção   alcoólica. 

Observa um oscripter quo o funeç^o 
psychira que primeiro desapparcco soi 
o influencia 'da álcool, ó prncisamnnto > 
quo so desenvolvo por ultimo no criança, 
isto é, o dissimulação, a reserva, o véo 
que occulto a verdadeira pcrsonalidado; 
donde parece resultar, acoresconto o mes- 
mo autor, que as faculdades .superiores 
são jiiii:<ii «ln« i *« empregadas o mas- 
carar a natureza do caracter. Ao provér- 
bio que  diz: 
(■Verdade om bocea de criança», cor- 
responde o odogio:  «in vim vontas». 

Não ha propriamente estimulação ner- 
vosa sob a acção du álcool, mas suppres- 
são apenas do infliinhcios ínhibitoriuk. 
Os centros, como diz Stokvts, que dantes 
não forneciam sinão recordações melan- 
cólicas, que provocom situações somáti- 
cas e psychicas desagradáveis, adormecem 
sob o ocção norootisante do álcool. Dahi 
a sensação de euphoria, o animação, i 
loqvjcidade, que so observam om segui Ia 
ás  libações bachicas. 

Nesta «aurora do  embrioguez» conta s.1 

do certos poetas quo tiveram os seus mais 
felizes momentos do inspiração. 

Mas não lia nenhuma prova de que o ál- 
cool melhore ou elevo de olgumo formo as 
operações intellectuaes. 

A acção geral do álcool é sempre de na- 
tureza narcótica,   paralysantc. 

Só a cafeina, doutro os excitantes enec- 
phalicos,com alguns outros corpos do série 
xanthica, produz os seus effeitos sem de- 
terminar nenhuma irritação local, sem pôr 
em jogo o mecanismo das acções reflexas, 
agindo puramente em virtude de sua if- 
finidade electiva pelos centros nervosos 
mais elevados. 

Só ella é Llüsceptíval de exercer sobra 
esses centros superiores uma acção est'- 
mulante real, troduzindo-so por um au< 
gmento, um melhoramento apreciável doa 
phenomenos psychicos. 

Os modernos estudos de {«ychometria 
permittem demonstrar de uma ipaneira 
poeit-va esto acção da cafeina sobre as 
funeções  cerebraes. 

Tome-se um dos plienomeuoe psychicos 
mais elementares, oomo seja o percepção 
das sensações, — d.i sensação táctil, por 
exemplo, que mais facilmente se presta a 
demonstração. 

Sob o influencio do alcoil é precise 
afastar muito mais do que no estado nor- 
mal os ramos do instrumento, para que 
se perceba com nitídoz a impressão sobre 
o pelle das dftias pontas do compasso 'de 
Weber. 

!£. Com a cafeína . esto distancia,qne em 
certas regiões do corpo precisa 'ser de 
quotro centímetros, para dar sensações se- 
paradas,   já soffre   considerável   rediicção. 

Mais interessante é a prova tirada da 
accoleração   dos   processos   psyehioos. 

A idêa da medida de duração dos actas 
psychicos partiu da- astronomia, aonde 
se começou a notar falta •'o concordân- 
cia nos resultados das observações, em 
relação ao momento preciso da passagem 
de um astro pelo meridiano. 

Ha sempre um erro inevitável no de- 
terminação desto medida, dependente do 
quo se ficou chamando o nequação pes- 
soal», o intorvallo do tempo, variovsl 
oom os differentos cérebros, entre o nu- 
mento do excitação de um nervo sensorial 
e o respectivo notação do phenomono. 

Não entroremos na descnpçõo minucio- 
so dos processos empregados para meair 
o   velocidade  do   pensamento. 

O exemplo do medido de duração d* 
umo operação intellectual miuito simples, 
do um acto do discernimento, a solução 
de um dilemraa oomo lhe chamo Esner naa 
suas experiências de psychometria, servi- 
rá o dor umo idéa do methodo seguido 
nesta ordem   de   pesquizas. 

As percepções ópticas são as mais acon- 
selhadas   nessas oxpoiienciss. 

Começo-se por medir o tempo da reo 
oção physiologica própria do. indivíduo, 
isto é, o intorvallo existente entre o m i- 
mento em que se dá um signal óptico con- 
vencionado e aquello era que o indivíduo 
annuncio por um determinado movimento 
ter percebido esse signal. 

O neurobiometra, oomo ee denomina o 
apporelho inventado poro esto experi- 
ência, e qne, é no sua formo mas sim- 
ples um pêndulo montado, rscillando ao 
longo de uma regno graduado eai 
fracfões de segundo, e que se põe em 
movimenta quando se dá o signal, e que 
o indivíduo (as parar quando percebe o 
dito_ signal, permitte avaliar com exa- 
ctidão   aquello espaço de tempo. 

Conhecido a reaeção physiologica, «a 
equação pessoal» fazem-se apparecer dois 
focos luminosas de côr difforente, ora um, 
ora outro, não devendo desto vez reagir 
o indivíduo sinão á visto de uma lua pre- 
viamente designada. 

Noto-se ogora qloe a reaeção é retarda- 
da. 

Não pôde ser attribuido tal retarda- 
mento, sinão á umo operação intellectual, 
a um acto de discernimento entre duas 
percepções simples, terminando em uma 
conclusão 

A differença no tempo da reaeção, nos 
dois casos, dá a medida de duração des- 
se acto intellectual. 

Com este mesmo dispositivi, variando 
as condições da experiência, chega-se pc- 
egual forma ao conhecimento da cijracão 
das differentos processos nsychicas ele 
mentores: percepção, discernimento, vo- 
liçãe, associação das idéas . 

O que importa saber aqui, i a influen- 
cia que podem exercer sobre a rap' Ins 
dessas operações  certos  agentes   chimicos 

Experimentando -com o álcool, depois 
de ter ingerido uma garrafa de vinho de 
Rheno, notou Esner considerável retarda- 
mento da reaeção em todos s casos, era 
hora «lubj^ctivãmente elle tivesse a impre- 
são de ter  andado mais depressa. 

Cora o ether ethylioo, o nitnto de Bmyl.i 
e outros excitantes cerebraes, são egual 
mente negativos os resultados. 

Só nora a cafeina se observa uma sec*- 
leração aoccntaada e persistente dos actw 
paychícoa. 

E isso qne a psychometria ensina em 
relação aos processoa ccrebra.a elementa- 
res, ae verifico egualmente nas operações 
mais complicadas da intollignncia . 

ad preriaamenta no café qno esse» ef- 
feitos estimulantes da cafeína se rasnifes 
tam com   maior  inten3Ídade. 

Elle foi sempre tido como a bebida in- 
tellectual por excellencia. 

Sem dnvida, como disse o faygienista Mi 
ehcl Levy, não íaa o café brotarem as 
idéas na cabeça de um idíotft ; mas smda 
oa de espírito maia emperrado encoatram 
nelle ama certa facilidade para os traba- 
lhos   da   intell jeacia. 

E"   curiosa  que   tendo   o   chá  ; 

-(iinntídailn do principio netifo -iMi- a cafe, 
não gntia em tão alto grau das ninsmns 
prnprirdsdes. 

Km alisolutn é o chá mais rica da ca- 
feina que o café, mas conm i-íii, « a nu» 
uni o quniiiidadn do sul-staiirio rom qne 
HO fazem us respectivas infusúes, ucuntcrt>| 
nuo praticamonto uniu chicara du chá oi' 
>ie café representam egual valor om co-| 
foíno. I 

A'H  KIIUS siibstoncin.-i     aromaticas  uns 
notivas, agindo á muiiuiro Joa fabios exci-i 
tantes oncuplialicos,  e  reforvindo a  acção 
•Ia cafeína, é qun se devn altrihuir a po- 
iliTovi  acção  estiirialanto do  cofó, 

Mas oa aiiolugistas do mo-licação phoj- 
pliurado |iodiam inrocor também aqui o 
ii«.io(-iiiyã<i desse elemento, para explicar 
os effeitos do café. 

Doiiois que Albert Robin preconizou o 
uso dos injccçõos hypodermicis do glyco- 
rophosphoto do sadio, om substituição ' t 
iisoqusrdina», como a ossoncia mesmo des- 
se sueco orgânico, entrou a reinar um 
grando enthusiasmo pelas ipplicaçõos dos 
preparados de phaspnoro, o quo sn sttii- 
bue uma acção tônica especial sobro o sys- 
toma   nervoso. 

Sob o formo do ocido phosphorioo o seu* 
ilorivadoa, ou das combinações orgânicas 
complexas em que entro o pliosphoro, co- 
mo a lecithino o nucleina, ú essa medi- 
cação quo constituo ainda hoje o base do 
tratamento phormaceutico doe estados 
neurasthenicos. 

Ora o café é bastante rico em substan- 
cias mineraes. E nisso elle se destingiie 
grandemeute do chá. 

Ao posso que umo chicara de chá não 
deixo por incinerocão maia que 10 cen- 
tigrammas do resíduos, obtem-se oom o 
cofó 60 contigrommos  do cinzas. 

Munk no seu trotado de díetetica cal- 
culo quo oado chicara do cofó, feito com 
15 grammas do pó, contem tfl centigrom- 
mas de phosphota do potássio. Bnrald 1 
que collabarctu nesse mesmo livro, escre-1 
vendo sobre a alimentação noa differen-1 
tos citados pathologicos, '.& para caiai 
chicara do café, feito nas mesmos condi- 
çoes, 24 centigramm.is apenas. 

Tomando a médio destes dois algoris- 
mos, tem-se por cada chicaro de café 33 
contigrammas  de phosphato. 

E' mais ou menos o quantidade do me- 
dicamento que costumam receitar «pio' 
doai» os clínicos, quando querem comba-1 
tor os eymptomas da cerebrasthenia, e. 
reerguer um systoma nervoso deprimi-{ 
do. | 

E note-se, como diz Chsrnn, (3) que 
se trata aqui de uma solução de pboa- 
phatos, sobre cs quaes a vida já impri- 
miu o sou ckinho e que devem por oonso- 
gurnte ser do mais fcail assimilação quo as 
phospbatos preparados nas pnarmaems. 

Mathlas   Valladão. Dr. 

(3) A. CIIARRIK — teçons de Pathogi- 
nie  appliquéé, pog.   129. 

> mmm, < 

A opera Radio-Teleplionica 
Por muitas vezes so tem precurada tor- 

nar accessiveis o um publico mais nlume- 
roso as representações theatraes, princi 
palmento as das grandes operas, ligando 
a sala de espcctaoulos á rede geral tele- 
phonica. Mas a falta de transmissores te 
lephonicoe suffícíent^mente sensíveis, tem 
impedido ato hoje  essa  generalização. 

Um engenheiro aoite- .moiicano, o ar. 
Turncr, despertava o interesse entre" os 
industríaes, ho pouco tempo, com o íntei- 
vonção de um transmissor ou microphone 
de uma sensibilidade inaudita. Esse ap- 
parelho, denominado «dictographo», era 
destinado primitivamento, oomo o seu no- 
me está indicando, á transmissão de di- 
ctodos: disposto em um local qualquer, 
por exemplo sabre a mesa de trabalho ae 
ui>i chefe do repartição, elle servia para 
trasmittir os recados telephonicoe e dicta- 
doa inteiros, a uma ofci simultaneamente 
a varias repartições, sem que houvesse ne- 
cessidade de o approximar do bocea. £, 
ainda por outro lodo, escondido de olha- 
res indiscretos, elle podia funecionar co 
mo um espião e informar ao chefe do 
coso, o director de uma cfficino, etc., so- 
bre os conversações o opíniõee emittidas 
peles empregados na repartição ou no of- 
ficino. ■ 

Graças a uma combinação engenhes* 
desse apparelho com o systoma tolepho- 
níco sem fio de Forest, acaba do ae con- 
seguir a transmissão, otrovés o espaço, do 
representações theatraes. Os effeitos oous- 
tioas do canto podem, oom etieíto, ser le- 

vados até LM-UI longo pulo toluphonia som 
flo, « us navios o |mi|iiutes providos dn 
receptores rudia-tolephoniivs pódnm hujs 
offnrccnr a siuut piumagniros as encantas 
do uma audição do opera perfeilíimeots 
rantiida. Os effeitos mcehuniros neccssO' 
rios para CSKO effeito são :1o extrema 
simplicidade o, nm relação á parlo instal- 
lada sobre »  sceno, quosi  invisiveís. 

Iinineilnalamento em face do sceno 
aeliamwíu, escondidos dos cspcitadares, 
dois dietograplios tio dimensões de luma 
curta du jogar, receliendo as ondas m-iia- 
ti-;i.s o converteinlo-iui em ..ndas cloctri- 
i-u.H. Sob essa formo chegarão cilas ao fio 
oereo de umo estação transmissora ins- 
tsllada no tocto da tbeatra de onda ro- 
diorãa polo espaço om cumpleta liberdade. 
Km qualquer parto, nos arred.ires do theo- 
tro em nuo existir umo estação recepto- 
ra atinado pela eataçõo transmissors, as 
sons da opera poderão ser ouvidos. 

A disiMisição do estação trunsmissori 
instnllada sobra a torto do Metropolito.l 
Opero House, do Novo York, ó o so 
guinte: 

Vm dynamo de correm» ■■onlínim de 
eorco de S50 voltas alimento um arco 
voltairo passando entro dois electrodes 
rospectivaraento do cobro o de carvão. O 
electrudo do carvão está ligado o umo 
bobina de self-inducção, disposto cm séris 
oom um oondciisador,o outro electrodo. E' 
assim qlue so produa uma corrente alter- 
nativa cujo período é levado n mais df 
100 mil olteinativas por segunda, intra- 
du/.nido-.su o arco voltaíco no vapor da 
kinm lâmpada de álcool. Eis, em grosso, 
a explicação desso phenomeno bem conhe- 
cido. Inimedíataniento depois da fecha, 
monto do circuito, a corrente electrica 
voe tor o derivação formado pelo conden- 
sador o o aelf-inducção corregsndo o oan- 
densador e privando o arco voltairo de sua 
corrente, de modo a ougme-itar o resis- 
tência entro os electrodes. lira, cm vii • 
tudo do acerescimo de rMÍstonoia, •■ 
condensodor recebo quantidades crescentes 
de corrente o por conseqüência se ca-rega 
com tensão, excedendo alua capacidade 
normal. Tombem o coudensador não se 
demorará om descarregar-se através o BI- 
CO voltaico augmentando a intensidade 
do corrente desse ultime e diminuindo 
resistência entre seus olectrodes. Como, 
entretanto, o descarga do cendensador a» 
estende ate mui longe (além do ponto de 
equilibrio), esse mesmo processo «e re- 
pete sempre de novo, isto é, o coudensa- 
dor é alternativamente sonrecarregudo e 
descarregado, engendrando uma corrente 
cujo freqüência dopende Ia resistência 
do orca voltaico. Esto circuito astá dis- 
posto na proximidade de umo bobina li- 
gando ao solo o fio aéreo da estação atra- 
vc.-i o transmissor microphonico E assim 
a corrente de alta frequenca proilaa nes- 
sa bobina, por inducção, uma conente 
alternativa análoga, e essas alternâncias 
de oorrente chegam ao fio o» eo da "tta- 
ção transmissora, para provo-ar m .spa- 
ço  un i série  de ondas  lierC3K:<inas 

Si se fala deanto do nppurelho de 
transmissão, influencia-se a resistencio 
electrica do circuito pelas vibrações >a 
membrana do microphone. listas variações 
de resistência se superpõem sobre as va- 
riações devidas ao arco voltaico, de ma- 
neira a modificarem os ondas hertezianas 
no espaço, do accordo com as ondas acús- 
ticas. 

Cada estação receptora comporta dis- 
positivos recebendo essas onlaa hertezio- 
nas para as reconverter em ondas acús- 
ticas ; são esses d ispositivos que recebe- 
ram o nome de uaiulitions». , 

Uma experiência preliminar, destina- 
do a demonstrar a possibiliaade de uma 
transmissão radio-telophonica de opero, 
teve logar em 24 de fevereiro no Labora- 
tório do dr. Forest, cm Park Avenue, 
Nova York. AntM do tranò.níttir ao lon- 
ge uma verdadeira ropresentiçáo -ii atrai, 
os inventores entenderam de eonvenienaia 
registar pela radio-telcphoma o solo do 
um artista. Mme. Mazarin, que por essa 
época representava na Opera Metropoli- 
tan, encarregando-so de cantar deanto do 
transmissor uma arin da Carmen, e así 
pessoas installadas no tecto Jo Metrop.v 
liton Life Insurance BuilJing, onde se 
achava lum posto receptor, puderam apre- 
ciar seu canto era toda harmonia e em can 
to vocal. Depois dessa experiência preii- 
minar, o sr. Forest não teve duvidas em 
usar do mesmo apparelho para tranamit- 
tir ao longe uma representação compleco 
do Opero Metropolitan, poalo esta ulti- 
mo em oommunicação com u ais de vinte 
estações radio-telephonioaa, algumas dellaa 
bem afastadas. A experiência foi coroadi 
do êxito o mais completo. Não é possiveli 
desejar nada  mais   perfeito. 

TELEGRAMAS 
i«rvKo«»p«clal do "CORREIO" € da ng«n<ia "HAVAS 

Interior 

(3) J.   STOKVIS  — Lcfont d4 
sobre ca i tetkérapU* voL III, pag. 493. 

Fkarma- 

Santos 
ASSISTÊNCIA AOS NECESSITADOS 
8AMCS, £8 — Hcal«ou-«o boje, á» 

noite, conforme estava annunciado, na 
palacete da Assistência aos Necessita, 
dos, a' reunião do conselho deliberativo 
afim da dor posso á directorio, ultima- 
mente eleita. 

Essa assemblóa, que foi simplce mas im- 
ponente, effectuou-sa com a assistência de 
muitas familiaa e cavalheiros, presídindo- 
a o sr. Francisco Martins dos Santos, 
secretariado peles srs. Atalíba de Seixas 
Pereira e Boul de Mello. 

O presidente da ossembléa, depois de 
expor os fins da reunião, deu posse aos 
ar vos directores, que tem de dirigir os 
destinos da sociedade, no anno compro- 
missal de 1910 a UII, que são ca srs. dr. 
Jcão Carvalha] Filho, Antônio de Almei- 

' da Júnior, Asccndino Andrade, João Gui- j 
j lherme Martins. José Bernardino de Oli- 
I reira, Leopoldo de Mattos e Manuel Ale- 

xandre Gonçalves. 
Após essa cerimonia foi lido um reloto- 

rin do directorio passada. 
Usou da palavra o dr. Carvalhal Filho, 

propondo qne fossem acelamados sócios be- 
neméritos todss as pessoas referidas no re- 
latório. 

A awmbléa approvou a proposta por 
acclamação. 

A convite do presidente foi saudada a 
directoria empossada com uma salva de 
palmas. 

O sr. Armando Stockler, num impro- 
viso, fez a apologia da caridade. 

O sr. Francisco Marti rs, agradeceu s 
presença dos convidados e enoerrou a sei- 
?io. 

SOLDADO AGGRESSOB 
SANTOS,  28 — Hoje,   éa  9   horas   da 

noite, á ma  Martim Afonso, esquina d- 
, rua da Rcsorio, e soldada numere duaen- 

tos e seis, da segunda companhia do pri- 
meiro batalhão, da Força Publica, aqui 
destacada, José Benedicto Rodrigues, em 
completo estado de embriaguez, aggrediu 
a navalha o cabo José Joaquim de Maga- 
lhães, numero. trinta da mesma compa- 
nhia, ordenanço do delegado de policia, 
ferindo-o na região occipat-cervicvl, 
com nm profundo golpe, por que a vioti- 
ma o erguera da calçada, onde se achava 
deitado. 

Ao trillar dos apitos e gritos de soecorro 
dos populares, foram ottrahidoa ao local 
09 soldados numero cento e noventa « 
três. Sebastião do Nascimento, c numere 
quarenta e um, Antônio Paulino doe San- 
tos, sendo também aggredidcs e feridos 
por aquella praça. 

Paulino, no maxillar inferior, e Sebas. 
tiãu,  no dedo pollegar da mão csqcerda. 

Oa feridos foram para o hospital da 
Santa Casa, onde receberam as necessárias 
curativos. 

As lesões rerebidoa pelo cabo raão con- 
sideradas graves. 

O soldado aggrrasor  foi pres»devido a' 
intervenção  de   nm  popular,   que   o  fea 
cabir com uma  rasteira. 

A autoridade policial, nnndou condu- 
zir 3 criminoso para a cadeia e dalli porá 
a Santa Casa, afim de curar o ferimento 
que fizera c>>m a própria arma, no punha 
direito. 

Em cairo do sasistenria, foi depois no- 
vamente transportado o nggretsor para a 
quartel. 

Amanhã será aberto o competerte in- 
quérito sobre o casu. 

ENTRE PADEIROS 

SANTOS, 28 — Antônio So! reiro o Ri- 
cardo Vital,     vendedores     a-^nlantts do 
Padorio S. João, á rua Bittencourt, nesta 
cidade,   tiveram   hoje,   á   noite,  uma dis- 

I cnssão, que degenerou   em briga. 
Nessa  oceasião   Vital deu  nma  violenta 

cacetada  na cabeça  de Sobreiro,  abrixlo- 
Ihe nma profun-'» brecha. 

|     O effeiuoi {ei  preso. 
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Rio de janeiro 
MOEDAS  DK IMIATA  KM    CIRCUI.A- 

ÇAO — CrXUAOKM   Dl  MOIÍDAK 

l)R OUItO 
RIO, -,v* — A timilnrfto ilo IIKIMIIIH <1O 

pmtii «lu novo ounho «obu a 17.417 conto». 
A  Cusii  ila   Monln oitú  oiiuliiiiulu  nino- 

JIIü <le ouro no vnlor tolul ilo    

305; 1909000. 

ALPANDEOA OK SANTOS — A gi;KS- 
TAO MOVIDA PÊLOS SUS. FIOUI- 
TA & COMP. 

ItIO, 28 — O dr. Leopoldo (lu UulliAcs, 
niiiiliitro du   FnsM-mln, tomou  conhecimen- 
to o viio istnilui- n qnMtSo moviiln  polo» 
ir».  Fiorilu &  Comp.  contra o  in»poitor 
ilii  Alfnmlcga do SUIIUM. 

ultlATCU»   DK  «FOOT-BAUi»—INGLE- 
ZKS  ri  BltASILKIROS 

KIO,   38  —   No   iiground»  Ouauabnru, 
affcctnou-tto   l>ojo o   ultimo   «rantch»   do 
:ifoot-bnlN     entro o   molhor   «tcam»   do» 
unndorvs     ln(jlozc» o   um   «serulcli   toam 

brniili Iro», 
A oonrurrenoUi foi onormo, comparecen- 

do os «rs. Ur. Nilo Peçanlia, piesidento 
da Republica, aooinpanliudo do aua osiMua 
« dos chufes das suas cnsas civil o mili- 
tar; William Hoggard, ministro d» In- 
glaterra; condo do.Solir, ministro de Por- 
lugol; altas autoridades clvi» o militares, 
o sr. Raul Rio Branco, representando o 
ministro   das  Itelavõos   Kxtcriorcs. 

A'» 4 hora» d» tarde, foi dado o nkick- 
DIT» para o importante iiinatchii, 

Kstcs «teams» aebavam-so as»im consti- 

tuidos: 
Corinthiuns 

Rogers 
Pago — Timmis 

Tetly — Morgam — O. H. Jones 
Brisley — Day — Snell—Colcby — Vidal 

[ 
Urasileircs 

Baby 
Villaça — Paranbos 

.lonathas — Lnlú — Mutz 
Góes — Abelardo — Cos — Mimi—Lauro 

Actuou como «referce»  o «r. J.  Todd, 
officiul superior do vaso de guerra inglea 
iiAmethyst»,  oro  surto   neste  porto. 

Como nos encontro» anteriores, o jogo 
foi disputadissimo, cabendo afinal a vi- 
ctoria á equipe dos inglezcs por cinco 
Mgonlã»  contra dois. 

A direotoria do Fluminense P. O. offe- 
receu ú mmc. Nilo Peçanba uma artística 
ncorbeiile»   do  flores   naturaes. 

A' noite, a mesma sociedade offereceu, 
no «Hotel . Metrópole», um grande ban- 
quete aos icfoot-ballcrs»  inglesas. 

O banquete correu em meio da mais 
franca alegria, tendo sido trocados brin- 
des cordiaiissimos. 

Amanhã,pelu nocturuo.os nCorintliians» 
spijiiiião para essa capital, onde vão dis- 
putar Ires importantes umatchs». 

Acompanhando os amadores inglezes, 
seguirá para S. Paulo uma co.mmissão do 
Fluminense F. O. 

Os iiCorintbians» deverão se achar de 
volta nesta capital, na quarta-feira se- 
guinte, embarcando 110 mesmo dia, com 
destino á Southampton. llftJJ 

/,.„ ÇOKHIDAS DO JOÇKKÍ-OLtJB 
1110, 28 — Tiveram boa concorrência e 

muita   animação      as   corridas   realizadas 
. bojo  pelo Jockey Club. 

O resultado dos diversos pareôs dispu- 
tados foi o seguinte: 

Primeiro  pareô — Clássico Criadores— 
Para   animaes nacionaes     de três   a unos, 
pesos especiacs — 1.609 metros — Prêmio 
2:000$000. 

«Bien-Aiméc» • 
nDolman»; 
«Expositor», 
Tempo:   112 4/5 segundos. 
Poule» simples, 16$300; duplas 12$200. 
Segundo paroo — Deücseis de Julho — 

Para animaes estrangeiros   do 2 a 3 an- 
nos, som vktoria na Capita),  pesos espe- 
ciacs — J.2õü metros — Prêmio 1:200$. 

«Pronme»; 
• ■Senador»; 
iiOdaliscan. 
Tempo:   85 segundos. 
Poules simples,   79$200 jduplas,   33$100. 
Terceiro  pareô  —   Guanabara —  Para 

animaes   nacionaes      de     qualquer   edade 
(Handicap)   —   1.609   metros   —  Prêmio 
1: 3OO$O0O. 

••Delia»; 
«Oásis»; 
«Floresta». 
Tempo:   112 1/2 segundos. 
Poules simples, ül^')00; duplas, 22$200. 
Quarto, pareô —   Experiência   —  Par» 

animaes   europeus   de   dois   annos,   pesos 
especiaes—1.C0O   metius—Prêmio   1:200$. 

«Nero>i ; 
«Soberana»; 
«Derby-CIub». 
Tempo:   102 segundos. 
Poules simples, 14$900; dupla», 21$300. 
Quinto   pareô —  Dr.   Coita  Ferraz — 

Pára   anima"»   estrangeiro»   de   qualquer 
edade,  pesos  especiaes —  1.609 metro»— 
Prêmio l:a00$000. 

«La  Loca»; 
«Higb-Life»; 
«Sultão». 
Tempo:    112   1/2  segundos. 
Poules simples,  21$200; duplas, 27$. 
Sexto     pnreo —   Dr.   Pauío   César   — 

Para   animaes   nacionaes   e   ertrangeiros 
de' qualquer   edade   (Handicap)  —   1.500 
metros — Prêmio 1:200$000. 

«Tilda»;   • .   . 
«MarjoUta»; 
«Bel   Aage». 
Tempo:    101 segundos. 
Poules simples,  22$ ; duplas,  40$800. 
Sétimo  pareô  —   Jookey-€lub —   Para 

animaes   estrangeiros  de   qualquer  edade 
(Handicap)  —   1.700    metros   —   Prêmio 
1:500500Ü. 

«Herodes» ; 
«Pio Claro»; 
«Emissário». 
Temjw:    101  segundos. 
Poules   simples,   101$;   diip!as,   43$200. 
Oitavo   pareô   —  Marian,   Prucopio — 

Par-t  aninaes nacionaes e c> f rangeiros de 
qualquer   ei ide,   pe»«   esp*>ciaes —   1.650 
B>"tros   —   Prêmio   1:200$000. 

••Roncevauxii; 
i'Sou.3   Mer» ; 
«Moltke^. 

Tempo:  113   sejmndos. 
Poules sim;l>^, 142*800;dupla«j.>?$200. 

EXCEIIHAMENTO    DOS    COXCUnSOS   Albuquiiquo  Mullo,     Frauboo     Dantui, 
UIIUMCÍOS Annibul   Viriuto  do   Axevoito,      Armando 

RIO,   - '   —   Encerraram IO   hoje,   rom   Anta»,  Muniiol Ayrosa o Mur.xini Bueno, 
extraordinário brilImntUmit nu concurso» 
liippieo», 

■''oiuiii dlüpiiludaii IIS «oguintes provas: 
riiiiieini prova; -- (!ampuoniito do 

salto em largura — Prêmio 050 ao pri- 
meiro. 

Segnnilii prova — £.Virridii do olislaaulo 
pura offielnes de qualquer cor|iorn(Aa mi- 
litar o alV|É — Prcmioii 200$ sn primeiro; 
100$ »o snnundo « 50$ ao terceiro. 

Terceira prova — Jogo du roía o dis- 
friliuirão do» promioa. 

Compnrucerum o ropresentanto do pre- 
sidente du Republica o dr, Soriodollo 
CorriMi, prefeito dnsta capital, senadores, 
deputados o muilus fumiliu*. 

O prefeito pronunciou um discurso, elo- 
giundo os esforços du •onimiviào orgsni- 
liadora do riinniisn. | 

De|>oÍH, com grando solennidudo o em 
meio do grande enlliusiusiuo, foi feita a 
ontrega dos pivinion, effeotuando-so em 
seguida a marcha dos vencedores. 

Nas provas do hoje, sabiram vencedores 
os officiaes Renute Puquet o Spindola do 
Nascimento, 

TEXENTE-CORONKL CiATKLKT 
RIO, 28 — Scrii offoreoido amanhã, nu 

Tijucn, um almoço ao tenente-coronel (5a- 
telet, chefe interino da missão instrueto- 
ru da Força Policial desse Estado, e que 
aqui veiu fazer parte da oommissüo jul- 
gadora dos concursos hippioas, 

O official francos partirá para ahi pelo 
nocturno de amanhã. 

MORTE REPENTINA 
RIO, 28 — O dr. Kvaristo Nune» Pires, 

quando  passava  hoi<   pela   rua  Haddock 
LOIK), foi acommettido     de uma syncopo 
cardíaca,   fallecendo  repentinamente, 

O    PRESIDENTE    DO    ESPIRITO 
SANTO 

!    RIO, 38 — Deve chegar  amanhã a es- 
ta capital o dr. Jeronymo Monteiro, pre- 
sidente do Estado do Espirito Santo. 

S. exa, vem retribuir, oficialmente, a 
risila que o presidente da Republica fez 
recentemente ao seu  Estado. 

Os representantes do Espirito Santo 
no Congresso Nacional o outros amigas 
do dr. Jeronymo Monteiro resolveram of- 
ferecor-lhe um grando banquete no palá- 
cio Monroc. 

Tclographam de Campos que o dr. Je 
ronymo Monteiro chegou alli á tarde, sen- 
do alvo de grande manifestação popular. 

Falou, em nome do povo, o dr. Pereira 
Nunes, qhie pronunciou eloqüente discur- 
so. 

O dr. Jeronymo Monteiro respondeu 
agradecendo. 

A DIVISÃO NAVAL BRASILEIRA 
RIO, 28 — O vice-almiraute Alexan- 

drino de Alencar, ministro da Marinha, 
recebeu hoje, á tardo, um telogramma 
oommunicando ter chegado hontem a 
Punta Arenas a divisão naval que vae re- 
presentar o Brasil nas festas do centená- 
rio  da independência  do  Chile. 

ALMOÇO AO DR. LUIZ M1TRE 
RIO, 28 — A Associação da Imprensa 

offerece amanhã, ú 1 hora da tarde, no 
Róstauraiite Aseyrio, do theatro Muni- 
1 ipal, um almoço ao jornalista Br^ontiao 
dr, Luiz Mitre,' dirèetor de «Ltt Na- 
cion». '        ' 

BSTUB'A DE ÜM TENOR -^ NO THEA- 
TRO APOLLO 

1110, 28 — Hoje, na «matinée» do thea- 
tro Apollo, onde trabalha a companhia 
portugiicza de operotas do tlieatro Aveni- 
da, de Lisboa, estreou, fazendo o papel de 
altossiloim, da operota «Viuva Alegre», o 
tenor  paulista Roberto  Perri. 

Deanto do suecesso alcançado pelo tenor 
Perri, quo desempenhou aqüelle papel ape- 
nas com uni ensaio, feito hoje mesmo, das 
9 horas da nianltã ao moio dia, a empresa 
resolveu contraet d-o para trabalhor em 
Lisboa. 
ASYLO DA VELHICE DESAMPARADA 

RIO 28 ■— Estevo brilhantissima a les- 
ta realizada hoje no Asylo da Velhice 
Desemparada, paia solennizar a posso da 
nova dircctoiia. 

Assistiram-na os drs, Esmeroldino Ban- 
deira, ministro do iuterior, o Serzedello 
Corrêa, prefeito do Districto Fe<leral, 

DR. OSWALDO CRUZ — REGRESSO 
AO RIO — FESTIVA RECEPÇÃO 

RIO, 28 — Pelo paquete «Alagoas», 
que entrar» neste porto ao meio dia, e 
esperado amanhã, de regresso de sua via- 
gem ao Norte, o dr.  Oswaldo Crua. 

Amigos o admiradores do illustre ho- 
mem de sciencia preparam-lho uma signi- 
ficativa manifestação de apreço por ocea- 
sião do seu  desembarque, 

Uma esquadrilha du lanchas, a cuja 
frente irá a lancha n. 17 do Arsenal do 
Marinha, conduzindo a banda de musica 
do corpo do infanteria de marinha, par- 
tirá, ás 9 horas da manhã, do cães i'ha- 
roux ,em demanda do «Alagoas» com i.s 
pessoas que vão oomprimentar o dr. Os- 
waldo Cruz. 

A bordo desse paquete, falará em nome 
doe auxiliares acadêmicos o doutorando 
Mazzini Bueno, que lhe dará as boas vin- 
das, offerecendo-ibo em nome da commis- 
são promotora um artístico cartão de pra- 
ta com os seguintes diz-jies: «Ao eminen- 
te mestre e amigo dr. Osw.:ldo Cruz, ho- 
menagem doe auxiliares acadêmicas — 
Rio, agosto de 1910». 

O cartão terá, também, gravadas no an- 
gulo esquerdo as duas palavra» «Traba- 
lho e Justiça», 

A' senhora do dr. Oswaldo Crua será 
offerecida uma bellissima «oorbeille» de 
flores naturaes. 

No cáes Pharous, estarão poetadas ban- 
das de musica do corpo de bombeiros e 
da força policial o na residência do mani- 
festado uma.outra de policia. 

Ao desembarque com arec-rão os uiinis- 
tr<--s de Estado e altas autoridades civis 
r militares, devindo fazer-so representar 
o dr. Nilo Peçanha, presidente <U Repu- 
blica. 

Estarão também representadas todas as 
repartições subordinadas á Directoria 
Geral d© Saúde   Publica. 

Na iiraça Quinze de Novembro, orga- 
nizar-se-á o prestito, que acompanhará o 
dr. Oswaldo á sua rcs. er.c.;.), sendo este 

itinerário: ru» Inhaúma, avenidas 
Central e Bei.a Mar, ruas do Cattete e 
Marques da AbrauUs e praia de Bota- 
fogo. 

A  commissãa   de  acadêmicos   promotora 
da manifertação é composta dos sre.  Clau- 

O  movimtr.to  total da  casa das poules . ifío   Alfredo   Magalhães      Fraenkel,   Saia- 
foi de 83:13;*Ú00. [thiel  de Paiva  Filuo,  Josi Cavalcanti  ('ei 

PARA 8. PAULO 
RIO, 28 — Polo nocturno partiram hnjo 

pura esnu capital os «rs. Lindnlpha Rangel 
Pestana, barão du Boeuinu, drputudu fo. 
dornl dr. Alberto Sarmonto, dr. Kugenlo 
Lafon, pharm.ii-rutiro Manuel Meira, dr. 
Antônio do Barrna Barreto, Luix Brandão. 
Alberto Nunes, tenonto Adolpho Oliveira. 
W. Wilson, Vicente Torres, couego Vicun- 
ti< Vontogeri, Alfredo Brasil da Castro • 
l.miiliu; Nasoiao Coslu, Pedro Mssssou • 
Antônio Rorol. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
RIO, 28 — Eutrarum hoje neste porto 

01 seguintes vsporca: 
«Gania», de Cabo Frio; 
•ilnduatry», de Cardiff; 
«Actiro 8,011, da Cabr- Frio. 
Subiram as seguintes: . . 
uMeicim», para  Vrrto Alegre; 
«Pynneos», para o Pari; 
«Snlinns», para Cabo Frio. 

mm 

Espírito Santo 
VIAGEM PRESIDENCIAL — PARTIDA 

DO DR. JHRONYMO MONTEIRO 
PARA O RIO — MANIFESTAÇÕES 
POPULARES •   s 

VKTORIA, 28 — Partiu hoje para o 
Rio, onde vae retribuir a visita do chofe 
da Xação, o dr. Jeronymo Monteiro, pre- 
sidente do Estado, 

O emlmrquo de sua exa. foi eoncorridis- 
simO. 

Cerca de oito mil pessoas receberam o 
dr. Joronyuio Monteiro no caca de embar- 
que, e mrm-in da lenUiusiasmo actdama- 
çõos. 

Sua exa. deixou o palácio do governo ás 
0 horas da manhã, acompanhado' das au- 
toridades, inundo official, jornalistas e ou- 
tras muitas pessoas gradas, embarcando no 
caos, com destino á estação Central da 
■Leopoldina  Ralwayi. 

A lancha que o conduziu foi comboiada 
por enorme flotilhs, 

O trem partiu ás 10 horas e 20 minutos, 
entre acclamações do povo, 

A Força Publica, prestou as continên- 
cias devidas. 

A' passagem do trem pelos estaçõs de 
Santa Isabell, Marechal Floriano e Mathil- 
de, o dr. Jeronymo Monteiro foi recebido 
com  grandes   manifestações   populares. 

Em Cachooira de Itapemirim, sua exa., 
saudado em nome do povo pelo dr. Aris- 
toteies Holano, respondeu, agradecendo. 

A estação se achava esplendidamente or- 
namentada do flores. 

GOVERNO DO ESTADO 
VICTORIA, 28 — Assumiu o governo 

do Estado, durante a ausência do dr. Je- 
ronymo Monteiro, o dr. Cerqueira Lima. 

Assumindo a presidência, declarou sua 
exa., que continuaria a orientação admi- 
nistrativa do dr. Jeronymo Monteiro, com 
quem mantém a mais completa solidarieda- 
de, esperando por isso que os auxiliares do 
go\erno continuassem no exercício dos 
resp.ictlvofl cargos afim de que não houves- 
so solução de continuidade na administra- 
do publica. 

0 dr. Ubaldo Ramalhete, secretario do 
governo, eJú noriié dos seus collegás da ad- 
ministiiçHô do Estado, decUlron qiiç :conr 

timiariám Jjos »6us cargos, de»nta da pro- 
va de confiança-o de consideração que o dr. 
O rqueira Lima lhes acabava de dar. 

Avulsos 
EXCUltSAO DO SECRETARIO DA JUS^ 

TIÇA E DA SEGURANÇA PUBLI- 

CA 
S. ROQUE, 28 — Hoje, ao meio dia, 

ohegou em automóvel a esta cidade o dr. 
Washington Luis, secretario da Justiça o 
d.".   Segurança Publica. 

Após curto descauço na residência do 
juiz 'Io direito da comarca, s. «xa. visi- 
tou a cadeia publica e a câmara muni- 
ei[ioí. 

Depois, o titular da pasta da Justiça 
seguiu para Moyrink, do onde regressará 
á   capital. 

S. exa. e seus companheiros de excur- 
são fizeram boa viagem. — 0 delegado de 
policia, 

PASSEATA DOS SÓCIOS DO TIRO 
1TAPETININGA, 28 — Os sócios do ti- 

ro daqui, devidamente uniformizados de- 
pois doa exercícios, realizados no campo 
da sociedade fizeram boje uma passeata 
pelas ruas da cidade, com garbo e muita 
ordem, precedidos do corpo do tambores 
« da banda de musica que os aeompanha- 
ao Rio.   . 

Reina grande enlluisiasmo entro esses 
moços que acabam de dar tão patrotico 
exemplo de civismo, cooperando para que 
a lei do serviço militar, tão necessário uo 
engrandecimento do Brasil, seja bem ac- 
oeita  por todos  os  nacionaes. 

iüxteríor 
Itália 

MORTE DE MANTEGAZZA 
ROMA,.   28   -—   Telegrammas   recebidos 

de Spezia  noticiam que falleceu  boje,   ás 
cinco horas e meia da tarde,  na ViHa de 
Lerici   o   notável   physiologista   dr.   Paolo 
Mantegazs:",   senador do Reino. 

Todos os jornaeis estampam o  retrato e 
a biograpbia do iilustro extineto. 

As folhas são  unanimes em deplorar  a 
perda do eminente escriptor  e anthrono- 
logista. . 

N. da R. — Paolo Mantegazza,. medico, 
bygienista, anthropologista, literato e 
v.;'gariza<k>r de conhecimentos scientifi- 
cos, nascen em Monza, perto de Milão, 
cm 1831, e era, por certo, um dos escri- 
ptorc» Italianos mais populares no sen piiz 
natai e mais conhecido no extrangeiio. 

As suas principaea obras acham-^e tra- 
duzidas em diversa» lingua», e pede di- 
ser-so sem exaggero que não ha ningusm 
mediocremente illustrado, pelo menos nas 
nações latinas, que não conheça a «IMn- 
sioleg.a do amor» e a «Píiy.siologia do pr* 
zer», duas obras que só {.or si immortaii- 
s-riarn o =eu autor, si outros traIia'lKis nao 
tivereera contribuído para a sua popina- 
ridade, collocando-o na piaus dos mais 
BOtavei»   sábios do nosso t^mpo, 

E' que, si as tfaeorias 01 iginaes emitti- 
das por eiic, e os Bea^s pontos de vista 
-'•mpre imprevistos e su^gestivos impres 
sionavsm sempre, seu «tylo imaginoso 
e qiK-nte da-.a uni extraordinário encanto 
á soa expc-^rio.   For isso  não  nos recot- 

II.UMIM de prgpsgandists du maior SUCH>V 

MI que Puulo Manlogaiuu. 
Os aaiimplns msta complexos aelaru- 

viiin-*», simplilioavsm-se, graças i pene- 
trante nnalyso do «Miriptor; •> ara oo-n 
uma di^icadosa, qnssi feminiiui, quo cllf 
truluvu aquellet •saiimptcs que de sim na. 
turexs e ossonois, poderiam, expostos de 
unia outra maneira, ferir o pudor ou es- 
euudalisitr os lusceptivois. 

Aasim IKMMWS oomo elle, slliavsm a 
«na forts • segura erudição, qualidades 
mais notáveis e osrscteristioas do litera- 
to ds raça. 

'IVinperanieuto srtistioo, do uma filia 
tonsibflidade, que tranapsreoo em todas 
as sua» obras, Psulo Msntegsssa era tam- 

bém um literato s um orador notáveis. 
Um livrinho sou, aliás o menos oonhsoi- 
dn da sua oistous» obrs, é um primor ds 
estylo, iilu-lierado de uma emoção sentida 
« profunda, dVNims msiguioo e ternura 
rurss; 6 que toda essa exuberaimiu de 
sentimento visava a 'desoripção da 'figu- 
ra tão nobre e tão sympnthica do sua 
"•lei • „*„ 

Como orador, attestam a sua clareza e 
facilidade de exposição, os que tivorim 
a felicidade de o ouvir nus prolecçiks tão 
interessantes quão luminosa» o instrueti- 
va» das oadoiras do pathologia geral, na 
Universidade de Puvin, e mais tardo de 
anthropologia, no Institnto do» estudos 
ei.pcriores, de Florençii, • no parlamento 
italiano. 

Paulo Maiit<";azr.B fea os seus estudos 
de medicina nas universidades de Pisa o 
do Milão e doutorou-so na de Paviu. 

Pouco depois de receber o grau, desgos- 
tos íntimos levaram-n'!) a abandonar tom- 
purnriumente o seu pai/, e Mnntegiiz/i'. 
viajou por diversos paizes da Europa Oo. 
cidontal e da America do Sul, visitando 
pr éi.» oconsião o Brasil e demorando-eo 
nlgum  tempo  na   Republica   Argentina. 

Mantegazza foi fundador do primeiro 
museu niithropologieo da Itália e da So- 
ciedade Anthropologica da Itália, havendo 
escripto varias memórias e obras de mc- 
dii.ina, hygieno « pliilosophia. 

Entre as suas principais obras podemos 
citar: 

••As gerações espontâneas», (1860); «So- 
bro a vitalidade' doe zoopermas da rã», 
(1«60); «Sobro o globulimetro», (1865); 
••Da classificação das alienações nientacs 
e o seu tratamento pela coca», (1865); 
«Ds seção da dôr sobre a respiração», 
(1867); «Peequins experimentaes sobre a 
origem da fibrina e sobre os casos de sua 
oagiilação no sangue», (1871). 

Entre os seus trabalhos de physiologia 
e philosophia, de qu© a maioria estão tra- 
duzidos em varias línguas, os mais conhe- 
cdos são:    * 

ePbysiologia da dôr», «Physíologia do 
prazer», Physiologia do amor», «Physíolo- 
gia do ódio», «A physiologia e a expressão 
dos sentimentos». ■ 

Dos seus trabalhos de psychologia bas- 
tará citar a «PsifcHblogia do amor» e o 
«Amor na hunianiâttde». 

Deix tamljcm .diversos romances, três 
livros de viagem^!-. «Viagem é índia», 
«Viagem á -LapcÍAlk»,. «Rio da Prata» e 
Teneriffe».   f   -  '1 

Dispersos por direrso» jprnaes jç revis- 
ta» »cietatj«oas d»»-» tambom- MiçntegMr 
Wá üni: grSSííaè ab#èi* a^iWtàOBpsob*» 
variados aesumptos o principalmente so- 
bre nnthropologia. ." 

O illustre extineto, fundou cm Pavia o 
primeiro laboratório de pathologia, geral 
que existiu na Europa. 

Aos dezenove annos apresentou a 
uma sociedade soientifioa de Milão o seu 
primeiro trabalho sobre «Geração espon- 
tânea», assumpto qu» mais tarde desen- 
volveu em uma obra notável. 

A EPIDEMIA DO  CHOI/ERA-MORBÜS 
ROMA, 28 — Sobre a; epidemia do oho- 

lera-morbns, que está grassando nas Ap.i- 
lias, chegam as seguintes noticias: fm 
Trani foi constatado um caso. novo, ha- 
vendo tree óbitos; em Barlotta, seis no- 
vos caso» e dois óbitos; em Trinitopoli, 
cinco casos e nenhum óbito; em Marghe- 
ritu, de Savoia, rim caso e três felleci- 
mentos, e em Adrjz, um óbito. 

O ar. Theobaldo Calissono, sub-secretario 
do ministério dó Interior, que se acha 
cm visita ás localidades devastadas pela 
terrível epidemia, íem recebido por toda 
a parte grande» manifestações de sympa- 
thia. L   . 

Aqnelle  funecionário  assegura    ás     po- 
pulações qtie o govWno tem  todo o  inte- 
retjse tspi dar decisivo jeombate ao flagoilo. 

> -OONeURSO! DE NATAÇÃO 
ROMA, 28 —'Ríalizou-se hoje a sexta 

prova do concurso nacional de natação no 
Tibre. 

Tomaram parte nessa pro/a doze con- 
correntes, ganhando o urecord» o nadador 
Fausti, que eiieetuou a travessia desta ci- 
dade,   rio   Tibre. 

NOVA  LINHA    DE    AUTOMÓVEIS 
ROMA, 28 — 0 sr. Ettore Sacchi, mi- 

nistro das Obras Públicas, acompanhado 
dos deputados da região,, jornalistas e au- 
tondades Iw aes,. inaugurou hoje, segundo 
referem noticias telegrsphicas chegadas a 
esta capital, o serviço publico de automó- 
veis, ligando San Piero a Sieve a Bolo- 
gna, numa extençõo de'ci'uto e vinte kilo- 
metros, atravez de numerosos municípios. 

O titular 1 da pasta das Obras Publicas, 
que foi muito acclamado pelas populações, 
effectnou, em automóvel, todo o percurso, 
atravessando os territórios , de Bologna, 
Pianoró, Lojanoí M«ngbidoro, Firenzuolu, 
Barberine, I>i nuigelío, Scarperia e San Pie- 
ro, a SieVe. . . 

0-«SÍNDACOÕ»'Í)A  CAPITAI,  B O SO- 
;.       BF.RAXO  MQNTKNKGRINO 
ROMA,   28 — O sr.   Ernesto     Nathan, 

•sindacco  desta '■apitai diigiu     um  tele- 
granuná dé felicitações ao princ'pe Nicolan 
I pela elevação do M< 11.: enpgro a reino. 

NOVA OPERA 
ROMA, 28 — Chegam te'egrsmmss refe- 

rindo que no theatro Rossin', de Pesaro. 
foi c.-ntada a nova opera tAura», do maes- 
tro  ZaneTa. ,      ■ ■ 

A .opera  alcançdu  ruidoso  suecesso. 

È   (APOSIÇÃO DE TURIM — AS  PRO- 
VI DENOTAS     CONTRA  OS   INCÊN- 
DIOS 

ROM V. 28 — O sr. Villa relatou ao co- 
mitê da. pieição de Turim as provldencijs 
timadas tintra os incendos daquelle cer- 
tamen. 

Exp! TU longamente o sr. Villa o sjs- 
tema do preservação do madeirameato e 
das fazendas empregadas, a rede de tnha- 
ção de agna o o hydrante de alta pressão 
que serão   estabelecidas. 

Aceroecentoa que serão cf llccados -de 
cinooenta  em   c:nc&euta   metics  avisadores 

sutomallros ds incêndio, devendo ser ron. 
tractados bombeiros «qmi ..■•». 

Ksião lambem oonslruidos oabos oaite- 
ciues ••Iwlrieo» pura evitar os curtos cir- 
mitos. 

O PORTE DK VIGLIKRA 
ROMA, 3R — O slmlrsnta Laonsrdl, ml- 

iiistio da Marinha, prrpsrou um projecto 
ili-ilar.iiido monumento nueionul o furte 
de Vigliers, situado numu praia ds Nspo- 
les e qne Imjs já se acha em minas. 

Essa forte tornou-s» celebre porque ncllo 
morreram .os defensores du Republica ds 
1790. 

AINDA A EPIDBMIA'DO CHOLRRA 
ROMA,  28  —  Outros despachos trsns- 

mittidos  para   esta  eapitul   iiiforiiiuiu  i|.ii 
o estado Miuiitsrio nua Apuli-is está sensi- 
velmsnte altorado. 

Hontem foram oonsl aludas dosesei» rs 
soa de eholora-morbus o apenas onse obi 
tos. 

Km   algumas  ooiniuunss   já   infecoiona- 
das   a  moléstia    dosuppereoeii    completa 
mente. 

VIAGEM   DO   MINISTRO    DOS   KX- 
TRANGEIHOS 

ROMA, 28 — Aisinipiinlnio do barão 
Fssoiotti, partiu hoje para Salcburg o 
marques Antônio di Sun Giuliano, minls 
tro dos Kxtrnligeiros, que vae cnoontrar- 
so nuqluclla cidade com o condo Lexa de 
Acrenthal, presidente do gabinete un.stro. 
húngaro. 

O sr. di San Giuliano seguirá depois 
para Ischl onde se encontrará com o im- 
perudor Francisco José da Austrin. 

A EPIDEMIA NAS APULIAS 
ROMA, 28 — Commiiniuuin para esta 

capital que o sr, Theobsldo Calissuno, 
sub-secretario do ministério do Interior, 
visitou os doentes do cbolera-marbus nos 
lazarotos du» aldoias infcocionadas da 
província de  Foggia. 

O sr. Calissano distribuiu, em nome do 
governo, socoorros pecuniários aos enfer- 
mes o dirigiu palavras de conforto ás DO- 

pulações. 

NA BASÍLICA DB S. PEDRO — ACTO 
DE  LOUCURA  DE UM  EX-FRAN- 
CISCANO 

ROMA, 28 — Hoje á noite quando es- 
tavam sendo   cantadas as vésperas na Ba- 
sílica  de  S.   Pedro, o ex-franciscauo Bec 
oaciano Beltramini,   disparou    para  o ar 
tree tiros de revólver. 

Estabeleceu-se, então, enorme pânico 
entre os fiéis, que se achavam no templo, 
sendo suspensa a cerimonia religiosa. 

Preso imraediatamente, Beltramini de- 
clarou á autoridade que procedendo por 
aquella forma, pretendera assim otber do 
Vaticano a revogação do acto que o sus- 
pendera  das funeções aacerdotaes. 

Beltramini, que residia em Montecatí- 
li >' que so acha ha dias nesta cidade, foi 
esto a disposição do tribunal. 

Turquia 

Inglaterra 
O 3 AVIADOR MOISSANT — QUE'DA 

DO SEU APPARELHO 
LONDRES, 28 — Communícam de To- 

mont, que o aviador Moissant conseguiu, 
acompanhado de um maahinista, elevar- 
se no seu apparelho a uma altura de cin- 
ooenta pés.        ■■ ""•&& ■ ■    ' _: 

0 fknto forte' quêrsbpravá' Sa' occaslão, 
fez. ò apparelho oahir, violentamente ao 
solo. 

O aeroplano soffreu graves dàmnos, fi- 
cando indemnes os aviadores. 

Hespanha 
A QUESTÃO COM A SANTA SE' 

MADBID, 28 —Sabe-se que a ultima no- 
ta recebida do  Vaticano limita-se a expli- 
car  a   altitude   da  Hespanha  para com   a 
Santa   Sé. 

A GHE'VE GERAL EM BILBA'0 

MADRID, 28 — Telegrammas transmit- 
tidos de Bilbao referem que os paredistas 
no comício que se realizará amanhã, pre- 
tendem propor a . declaraçõo da greve ge- 
ral. 

Outros despachos da mesma cidade -'n- 
formam que, em reunião realizada hoje 
á tarde, na qual tomaram parte os mem- 
bros da federação operaria e delegados 
que seguiram desta capital, foi resolvido 
que desistissem da  greve geral. 

Rússia 
PARTIDA DOS SOBERANOS 

PETBRSBURGO, 28 —O czar Nioolau e 
a  szurina   Alexandra   Férdopowna,   acom- 
panhados doe príncipes seus filhos, partiram 
hoje   para  o extrangeiro. 

■■■ 

Dinamarca 
ABERTURA DO CONGRESSO 

OOPENHAGÜE,   28 —  Abriu-se   hoje 
nesta cidade o congresso internacional to- 

cialista. 
Acham-se  presentes delegados  de.diver- 

sos paizes. 

Colômbia 
ACQUISIÇAO  D.'.  UMA   EMPRESA 

DE TRAMWAVS 
BOGOTÁ ,- 28 — A municipalidade Jee- 

ta capital adquiriu a empresa do tram- 
ways ele<-tricos pertencente aoa america- 

nos. 

Aliem anha 
O MARECHAL HERMES 

BERLIM, 28 -'- Informam de Dantsig 
que, depois da revista naval, realizada 
naquelle porto, o imperador Guilherme 
recebeu o marechal Hermes da Fonseca. 

O governo de Saxe convidou o mare- 
chal Hermes a visitar a cidade de Dres- 
de, onde o mesmo será recebido pelo rei 
Frederico   Augusto. 

O ministro .-lo- Ertrangeiros do império, 
sr.  Ki lerhn Wak-hter,  offerecerá,   no d» 
trea     e   setembro   próximo,   um   bauquote 
ao  marechal   Herme*. 

■I» 

Nicarágua 

OS  CIIKTKXSKS  NA  ASSKMHl.KA, 
DA GUECIA 

CONSTA.VnXOlM.A, 28       O «ubimi.. 
reuniu»,    hoje   em   M-A-HO   extr.iurdínuiia 
par» tratar du sitiiuçüo    multuitã AM 

eleições   dos  croleiises  á  iiMeiiibléa   nncio- 
nul du Grécia. 

Ignora-se uló agora  »» r<'»ulIIçòKB tumo- 
iius iiolub ulnistrMi 

Montenegro 
O JUBILKU DO SOBKRAXO 

CKTriXBK, 28 — Então correndo mui- 
to   animados   os   festejos  eummemerilivns 
do jubiluu do príncipe Nioolau 1. 

Numernsus deputações montunogrinus •> 
extrangoiros folicituram a ucelumarum o 
soberano. 

Todas as personslidades assistiram i 
inuiigurução dos   novoi  edílioíos  publico». 

Estados-Unídos 
A   ANNEXAÇAO  DA  COREA 

WASHINGTON,   28   —   Foi   publicado 
hoje nesta cupital o texto do tratedo an- 
nexaudo a Coréa uo imjierio do Japão. 

AINDA   A   ANNEXAÇAO   DA  CORE'A 
WASHINGTON, 28—0 texto do tru- 

tado da annczação da Coréa, publicado ho- 
je nesta capital, está aeonipanhado de uin.i 
declaração do governo japonez de que as 
tarifas aduaneira» naquelle paiz oontínuu- 
rão inalteradas durunte o período de dez 
annos. 

Diz ainda o tratado quo o governo co- 
reano se tornara incapaz de manter a or- 
dem   na   península, 

O tratado entrará amanhã em rigor, 

> mmm « 

CORREIO PAULISTANO 
Expediente 

Os pedido* de MslgnatiirM, de 
pnbllcaçõea, transferencia* e 
qualquer eorreapondenela sobre 
a vida econômica da empresa, 
deverfto ser dirigidos dlrecta- 
mente A Administração. 

São nossos agentes encarregados de an- 
gariar e receber assignaturas, em: 

ARARAS — 0 ir. capitão Júlio Silva. 
DESCALVADO — 0 ir, coronel Joa- 

quim M. Pimenta. 
LEME — 0 sr. Manuel Lopes Ladeira. 
SANTA RITA DO PASSA QUATRO — 

0 sr. Antônio José de Araújo Netto. 
PALMEIRAS — 0 sr. Luiz de Almeida 

Cunha. 
LIMEIRA — 0 sr. Vicente de Barres. 
FAXINA — 0 sr. Thomé Teixeira. 

Só serAo reconhecidos como va- 
lidos os recibos que tiverem a 
ehancelia do administrador da 
KmpresH. 

Ifctão percorrendo as Unhas 
Paulista e Sorocabana os srs. 
Syivestre diomes de Oliveira e 
Norberto de Figueiredo. AOMBOS- 
SOS dlKftts apulicos e assignantes 
reeomm^ndamos os nossos repre- 
sentantes, rogando anxillal-os 
em sua mlssáo. 

O "Correio Paulistano" é en- 
contrado A venda, diariamente, 
no Klo de Janeiro, na rua Pri- 
meiro de Março, esquina da do 
Ouvidor. 

> «sa»—« ———. 

CAMPINAS 

Os hacharelandos de 1910 — Visita a 
Campinaí — Conferência — Ovtrai 
notieiat 

tEm data de 2g) — Ilouniram-se hou- 
fem, na sala do sexto anno do gymnasio 
local, os hacharelandos deste anno, senho- 
rita Laura Corrêa de Mello, e srs. EUKO- 
nio Nogueira Ferraz, Paulo von Atzingen, 
Azael Alvares Lobo, Euclides Bruno da 
Cruz e Affonso Celso Lacorda, afim de 
tratarem sobre a confecção do quadro e 
eleição do orador da turmn e parunymphn 

Foram eleitos para, orador da turma, o 
bacharelando Affonso Celso Pompeu de 
Laocrda e para paranympho o lente ca- 
t.bedratico do trancez,   sr.   João   Keating. 

—■ Chegou hontem de S. Paulo, o dr. 
Edmundo Krug, membro da oonimissão 
directoria do st-gundo Congresso do Geo- 
graphia, a reunir-se 110 dia 7 de setem- 
bro próximo,  na capital. 

O dr. Edmundo Krug, visitando o Cen- 
tro de Seicncias, commnnicou ser prová- 
vel a vinda a Campinas dos membros da- 
quelle congresso, caso resolvam fazer uma 
excursão pelo interior do Estado. 

Verifícando-so esta hypotheee, realizar- 
se-á no Centro de Seicncias uma sessão 
tolenne em homenagem ao congresso^ e a 
colônia portugueza asseciar-sc-á a cila, 
vindo na comitiva a delegação da Socie- 
dade de Geographia de Lisboa. 

—Realizou-se hontem á noito, no Centro 
de Siencia». Letras e Artes, a do sr. An- 
tônio Piccárolo, tendo por tliema; «A 
missão  do» italianos   no extrnngoiro». 

— Ha cerca de dois annos, desappare- 
oeu da fazenda do sr. Sidrac Nogueira, 
um burrico de raça, recahindo as suspeitas 
de roubo sobre o priito Primo Reis. 

Este preso agora, confessou que seu 
pae José des Heis (boje fallecido), para 
víngar-se de Veríssimo Penteado, admi- 
nistrador da fazenda, onde sé achava o 
animal,   roubou-o  e "matou-o  em   seguida. 

— Checaram bonte-i os iiltimos volu- 
mes de oljecto» destinados ao laboratório 
da escola complementar, e importados pe- 
la casa Fila Deyrolles, de Paris. 

RIBEIRÃO  PRETO 

Etmitando por «tii íresi 

(Em dato de 27) — Vinha o rápido, 
bontom, pela manhã,- no kilometro 310, 
entra Santa Teresa e Villa Bomfim.quan- 
do o machinista divisou na linha um vul- 
to qualquer. 

Parando, rapidamente, a locomotiva, 
desceu o pessoal do trem, afim de verifi- 
car  do  qne  se tratava. 

Era o cadáver de um homem de cor 
parda, quasi irreconhecível, devido ao «eu 
horrível estado. Parecia mais uma massa 
de carne envolta em pedaço» de pannos 
ensangüentados, tal o esphacelamento do 
corpo. 

Apanhado por um dos primeiros trens, 
naturalmente  nãu fora visto   por nenhnm 

O GOVERNO  DA  REPUBLICA «^ "^r^ecolhido  ao  carro  de  b.- 
MANAGIA,  2S — Cm virtude da con-   gagens  do   rápido,   veia   para   a   estação 

venção   assignada    pelor-      revolucionários      df-sta cidade, onde a  policia o foi buscar 
e o sr. José Estrada, u general Lui» Mo-      pela  manhã. - ,     .   ■.. 

L   . 1 1     1, n   morto  tem   falta  do dedo   mdKador na  tomou   hoje  posse  ua governo da Re- u   mono   vem   ■«.v-  v~ ^n»- 

publica,   tendo   se   installsdo   no     paUc» j ^"^ JECfc fc Silva, auxiliado pelo 
presidencial. j eoerivão   Feliato   Prreira,   t«a   procurado 

A referida convenção sutoriza a eleição   estabelecer  a  •deniidaile  do cadáver. 
presidencial dentro  üo • roso c« am anoo.1     O inquérito acha-     iberto. 

GUARATINGUETA* 
A   rarlnhi   —.  fnfn   réUghêa  —  fíiifrm 

noliriiit 

(Rm duia de 2-JJ — Tendo iippnrroido 
uluuna muiê d" luríolu, o dr. ItenedíiUl 
Meirellek, oorneto laipsotor do liynieim 
niuiiicipul, nu iiuuiio de pu-venir 11 UJI 
paneimento d« epídomiu ututu eidiide •••• 
tá piiiceduiulo a vureinuçüo 110 ••iru|M> es* 
ciilur a deiiiaú in<itituiçõèi> UMCUIUI*, (iestu 
aidudo,  devendo em  broro começur a vuo* 
fillu',íio   1I011111 iliiirm. 

— H<iili»j -.• mi proiiino domingo, 11a 
egroja inuin/ a fo»iii do Sagrado Cora- 
ção de Jetim, oonstando de triduo o inÍMit 
solenno   lis   lü   hnia» du   niunhã. 

— Nu noite do doiiiíngo paru isgundü' 
feira ultima ou gatunos uMulturuni nu 
rim dr. Hrnlero u cutu du rosidencíu du 
sr. Doiiiin^n. Leito, ooiihsoido o estimado 
nogoeiunte i-iu nnssii pruçu, astabolsoltlo 
com   ulfuiutaríu   á   pruçu   Tresv  de  Muio. 

Da supruciluda cuhii sublruhírnm rou- 
pas e  vários objoctos de  vulor. 

Nu mesmu noite, ontrurinii 110 tobrodo 
onde nioia o dr. Cussio Rezende, sondo 
folizmonte pretientido» u tempo pelos 1110- 
rudores do prédio. 

JAHU' 
JJitiiienciu   indiciai   —  .VII/IIôM   —   CoillC* 

fo   de   inrendio  —  Cortlu  —   Onlnit 
noticiuí 

(Em data do 27) — l-oi denígnudo o dia 
2U  do  corrente,     segiindu-IVíru   próxima, 
puru   ter   logur   11   ultina   diligencia   pura 
a divisão   du   fuzendu  denoniínadu   "Joa- 
quim   Gomes»,   110  niuiiicipio   de   S.  João 
da Boeuinu. 

— llealizoii-He unte-lioiilein, ris 7 ho-%« 
rus da noite, o enlace matrimonial do sr. 
Silvestre GoiUOS ile Oliioim, ropresenlan- 
to d» "Correio Paulístuno», com a «ru. 
d. Virgínia Pereira, eiinhada do sr. Lay- 
moi-t Garcia, abastado fazendeiro residen- 
t« em Ribeirão Claro. 

O acto civil foi tesloinunliudo pelos * 
coronel Osório Garcia, e Álvaro Fru 
Moreira. 

— Na  noite do sabbado para domiiv 
manifestou-se começo de  incêndio no 1" 
dio da rua Amaral Gurgol, 01, onde ó es- 
tabelecida a officina do ferraria e carpin- 
taria, do sr. Pedro Santucci. 

O fogo teve inicio no interior do pré- 
dio e produzido por faíscas saltadas da 
forja num deposito de fragmentos de ma- 
deiras. 

Pela manhã, uma sua fillia, ouvindo o 
rumor do fogo, avisou o sr. Santucci que 
ainda se achava 110 leito, e auxiliados por 
outras pessoas conseguiram dominar as 
labaredas quo já se estendiam em propor- 
ções assustadoras. 

— Por iniciativa do sr. Manuel José 
Coimbra coodjuvad» pelo» commercian- 
niantes da praça da Republica, está sen- 
do alli construído um olcgnnte coreto pa- 
ra nelle tocar as bandas musicaes, duran- 
te cs trabalhos da rofórinn do jardim pu- 
blico. 

Amanhã, a banda Carlos Gomes regida. 
polo maestro Azzi, executará no referido' 
coreto   um   magnífico   programmu. 

— A grande e caridosa idéa da funda- 
ção do Albergue de Caridado Jahuoiise, 
vae encontrando entre o nobro e bondoso 
povo desta cidade o mais amplo e cari- 
nhoso apoio. 

Para melhor poder-se concorrer á rea- 
lização dessa obra, que incontestáveis 
beneficies trará para o Jahú, está semlo 
organizada para o próximo dia 7 de se- 
tembro, uma grando konncsse no larií» 
do Theatro, enjo produeto reverterá em 
beneficio do Albergue. 

Uma commissão ceiiiposta dos srs. pro- 
fessor Caetano Camargo, Adelino de Son- 
sa e Sá, Antônio Cestari e Eduardo A, 
Egas, está distribuindo cm profusão, Cir». 
culares a todos os srs. fazendeiros o com- 
meroiantes desta cidade o circumrizi- 
nhançàs, solicitando prendas para a -e- 
ferida festa de caridade. 

RIBEIRÃO  BONITO *   . 
Samal JerreO r-   W.títa :.do   ixidrociro  —   • 

. Nupeia)— Ouíras «oíicios: 
(Em data do 27)'— Devido a hã» estar 

ainda firme o leito do novo yamal fér- 
reo da Douradense, que partindo desta 
cidade vae a Bocaina, só em outubro ou 
novembro se dará a inauguração ofücial 
daquelle  ramal. 

Os passageiros de Bocaina, que já ''a 
dias estão transitando por esta cidade, 
têm feito baldeação na estação do Tra- 
bijú. 

— Será feita hoje e amanhã, a tradi- 
cional festa do Senhor Bom Jesus, pa- 
droeiro da parochia. 

O sr. Donato Jorge e a sra. d. Amélia 
Lima, incansáveis festeiros, muito têm 
feito para dar ás festividades o maior 
brilho  possível. 

— 0 dr. Odilon Ribeiro, contractou 
casamento com a distíneta senhorita 
Cecília July de Lima, dilecta filha da ara. 
d. Maria de, July de Lima, residente em 
Rio  Claro. 

— A* disjiosição do juízo federa), seguiu 
na sexta-feira passada para S. Paulo, de- 
vidamente escoltado, o preso Francisco 
Nazareth, que nesta cidade, a mandado 
de um passador de notas falsas, conseguiu 
passar duas cédulas das ••legitimas» -'10 
valor de  400$. 

— Com grande pompa realizou-se no 
dia 21 do corrente, em Guarapírange, a 
festa de Santo Antônio, ijuo esteve ins- 
tante   concorrida. 

A' tarde, mageslosa procissão percorreu 
as ruas do distríeto e, á noite, foi quei- 
mada uma  linda,  armação de  fogos. 

Devido a um desarranjo 110 motor, não 
ponde haver os espectaculos de cinemii- 
tographo   anminciados para   aquella festa. 

A banda de musica de Boa Esperança 
abrilhantou   as   festividades. 

DOIS CÓRREGOS 

ílhastcciiiifrnto dágua •— Luz electrica — 
Jurjj — .4 alfa do café — Outras no- 
ticias 

(Km data de 27) — Proseguc-se acíi- 
vainciite nos trabalhos do encanatneuta 
provisório para o abaiitecimento dagu» 
desta cidade. - ■ 

— Também os -serviços da Companiiia 
ue Electricidade já vão l)èm «deantados, 
eaperando-ise que a 15 de novembro do cor- 
rente aiuio, esta cidade esteja ílluminala 
a luz tlectrica.   . 

1 — üc.regresso da capiti|l, já so acluiu 
nesta %;dodc os srs. Etpidio A. Araújo e 
capiia^s Ji^ié Cestari e Antônio F. F. Car- 
valho. 

— ivpera-so que no dia 30 do correnle 
reuna-ee u câmara municipal, que ha mais 
div um mez nao se reúne. 

Consta que naquelle dia será apieisonta- 
da um» rtiirtSL-u.açao popu.ar pt dindo a 
revogação da lei que autorizou o preieito 
a abrir uma rua, no meio do conm^rio ve- 
lho. Segumlo ouvimos, eüta representação 
conta j» cerca de 400 assignaturas. 

— Installou-sé á 23 deí-te mez a terceira 
sessão periódica' So jury. 

For ia julgados sete processo», eatre 09 
quoes destaca-ae o do dr. Rodrigues te 
Andrade, em conseqüência do lamentável 
incidente cora o dr. Antônio Gonvêa, a 28 
de maio do corrente anno. 

Coiupareceraoi á sesaao crescido nu 11.0- 
ro de advogou.J, piouuzindo a defesa 's 
drs. Orozimoo i<ooreiro, jiatheus Chavy-, 
A. Jovtlio e Albuquerque Pinheiro. A 
«esnao coaieçou ás II bunâ do dia 25, sa- 
hiudo o i.-<»iiBM.n<, da sala " reta ás 5 Mtaa 
da mannã do dia wtu.utc, trazendo a 
absolviça- do dr. Anor«as> por unanimida» 
d. de voto». Os deiuais processos tiveram 
como dwtiiiores os srs. capitão Moysés 
Campos de Aguiar, Puulino Fonetc» e o 
joven eetalante sebastião C<>4me Medroso 
Júnior, que conseguiram a absolvição de 
«eus   cunstuuintes. 

— Ueina grande animação por causa <ia 
alta do café. Têm s.iâo compradas grani.» 
partidas, pagandoae 6*900 P»>r arroba, 
E' pen» que a actnal clheita seja peque- 
na. 

— J- se acha entre nós o dr. J. Cândi- 
do ViUas-Boaa, dWegado de policia. Cum- 
\ rimentamoi-o. 
  Ha quasi dois mesfe  que nfo ch*m 

' «cede A ?ó aapá xiat.t«. 

í 
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PIRACICABA 
Vrav» eonflieto — Von/crenriai rtUgioKU 

(Km dat» d* 37) — O mjrío Jotó Blioa, 
matcato, reaidento á rua Direita, n. 77, 
Ide ba tempo viria em «onatante deaaren- 
ta oom o «eu riainho Carloa Orai, ilalin- 
lio, proprietário de unin ferraria, Aquella 
■mina rua,  n. 70. 

Qualquer fnclo. meamo o maia inuiuni- 
fii-nnte, aervia de proteato para novaa 
altorciivfloa, quo, Ai TUíí-II, azedavam haa- 
tante. 

Ilnntem, A tnrde. \>or um motivo futil, 
• eapnan de JOMS Kliiis, Julin llnrliiird, 
teve uma i|iiPHlito oum Carlixi Orai, travan- 
do-ne entro oWrrn ucnluriulu diaixiMino, 
Quundii nin!» «e azoduvii o (ilmte-liocon», 
apparroe ■Tn«<'' KIIIIH, qno toma a dofeta 
dn «un mulher. 

Num dado iiioinonUi, Jotó Elias, eanl- 
tundo-NP, «ilo paru í rua e convida o aau 
eontondnr a ((lie lamlii-m o titxtue, poia, 

• Mra, llqiiiclariani do uma voa a ntioatRo. 
Carloa Ornl, tomnmli) de um rapoto, far. 

nienfün de ealiir li rua o ((iiniulo im imrta. 
reoelie  uma  oncctad»  na   caliova,   vilirnda 
Ser José Klla», n qual o piosta no ohflo. 

osí Elin», vendo Omi. pur terra, tlá-llie 
novaa pnnendns; o ferido, entflo, niosmo 
deliaixo, (•«nwauo ferir no ventre o anu 
adversário, que eiío pmn  um lado. 

Entflo Orai, tomando a posiçflo do aeu 
inimiga, conso^ue dominnl-o o foro-o no- 
vnniento, na barriga, no pesooço o n« ca- 
beça. 

NuiiiorosoK populares neercam-se dos na- 
versarios, que Be empenham numa lucta 
feroa; baldados silo os esforços que far-em 
no sentido de arrancar Orsi do cima de 
Elias, o qual se acha Rraveinentc ferido. 

Entflo uni do» populares lança mflo do 
ultimo recurso: vibra uma caoetado na 
cabeça de Orni. qne sá assim abandono o 
anu inimigo. Elias é entío retirado do 
meio de umn crande poça do sanene. 

Ambos os feridos silo transportadee pa- 
ra a deleeacin do policio o pouco depois 
para a Santa Caso, onde receberam o' 
primeiros curativos do dr. Oscnrlino Diria. 

Og ferimentos de José Elias, foram con- 
aiderndoa fErav«a e leves os de Onrlos Orsi. 

— Convidado por d. João Nery, a pre- 
tiar nas Ires nrincinnes cidades desta dio- 
oose — Ciimiiin.is, Piracicaba e Amparo — 
o revmo. pndrp dr. Júlio Mnria._ eximio 
orador sacro, vae iniciar amanbã, ia " 
Iiorns da noite, a sírie que destina i nos- 
sa cidade. 

Aqui, con'o no Amparo, sua rovma. riflo 
poderfl, por motivos imperiosos de saúde 
e preacripção de seus médicos, prícnr, «i- 
tiflo semanalmente, cimo vae faw>r, reser- 
vando os outros dias de suo estada entre 
nós & visita das associações religiosas e ea- 
tabelecimentos literários. A primeira con. 
feroncia tcr:i por objocto, esta nttrahcnte 
these: — "E' preciso recuperar o senso 
da vida». 

No templo ha locorc» rcserviidos para 
' a 'imprensa,  as senhoras    o oa bomeiis 

1TAPIRA 

Jurll      .Usassinafo  —   Outra»  «oíicioí 
(Em data de 27) — Installa-se deijois 

de amanhã, no edifício da cadeia publica, 
sob a presidência do dr.' Manuel Augusto 
de Ornellas, juiz de direito, a terceira 
sessão periódica do jury desta comarca, 
oorrespondonto ao corrente anno. 

— Na manhã de domingo ultimo, na 
fazenda «Boa Esperança», neste munici- 
pio, o pardo Frederico dos Santos c Chris- 
tovam Gomos, entretinhom-se em anima- 
da palestra no terreiro do café daquella 
propriedade agrícola. 

Eram muito amigos, nunca a menor 
desintelligencia surgira entre elles, e, no 
fazenda, era notado como exemplo raro 
da camaradagem aquella amizade, quo já 
vinha de longe. 

Naquelle dia, porém, pareoe que o de- 
mônio da perversidade, o eterno desman- 
cha prazeres; quiz separar oom um suloo 
<1H s^nguo os aois auiigosj é a pale^t^a, a 
prinoijiio '.Jniíi o brna!. f'''t csiiuentai}^ 
e Umiaudó íi^i-er üst?- 

iíunr.- tlaâo iiíriitieilbõ Fr«dtn ici-luv^ntii 
♦Iü ar püâiulo cacete e desdAVroga-o iríòloiti- 
tiiíncmt.'   JJU  oaboça (ie Chnstuvam. 

Este   cambaleou,   proferiu   uma  praga, 
..<    .deu alguns passos e cahiu no ladrilho do 

terreiro  com o  oranoo   partido. i 
Frederico vendo o desfecho, talvez ines- 

perado, da discussão, deitou a correr co- 
mo um alluoinado, sendo instantes depois 
preso pelos camaradas  da fazenda. 

Christovam, a viotima, veiu a fallecer 
ás sete horas da noite, em conseqüência 
do ferimento recebido. 

Levado o facto ao conhecimento da po- 
licia, o dr. Leite de Moraes instaurou lo- 
go o respectivo inquérito, tendo sido ou- 
vidas cinco testemunhas. 

No necrotério da policia foi autopsiado 
o cadáver da  victima,   pelos  drs.   Altino 
do Almeida  e Norberto  da   Fonseca, 

PINDAMONHANCABA 

Duplo assassinato — Soirée dançante 
(Em data de 24) — Domingo ultimo, no 

bairro da Vargem Grande, deste mnnici- 
I pio, houve ura grande sarilho entre diver- 
sas pessoas que assistiam á reza em, uma 
Santi Cruz, situada naqueile bairro, o- 
aultando a morte de duas pessoas. 

O protagonista dessa scena de aangue, 
inevitável quasi sempre nessas festinhas 
em que a cachaça e o cacete são indis- 
pensaveia, foi o preto Deoclides Pereira 
de Sousa, contando apenas 19 annos dé 
edade, segundo declarou, poiéni, possui- 
dor de   uma soberba  musdnlatura. 

Antes ou denois da reza um dos assis- 
tentes, em palestra oom Deoclides, diri- 
giu-lhe chalaças que foram por elle repel- 
lidas. 

Dahi ha momentos o sarilho se desenro- 
lou. 

Tanto Deoclides como seu interlocutor 
foganm o cacete dando isto motivo a que 
os demais companheiros fizessem o mes- 
mo. 

Deoclides recebeu uma cacetada na ca- 
baça e outras no braço, em compensação 
deu mhiitas tambeni a ponto de quebrar- 
ia o cacete oom que manejava valentes 
cacetadas contra os qne o atacavam. 

Vendo-se desarmado e aggredido ain- 
da por José do Prado e Eduardo da Cos- 
ta, vulgo Eduardo de Godoy, arraucoa 
da faca qne trazia á cinta • a vibrou oon- 
tra seus aggreeaores quo cahiram por cer- 
ra banhados em  sangue. 

Perseguida pelas pessoas que o ataoa- 
vam, Deoclides conseguiu escapar indo ro- 
kugiar n na faze da do sr. Antônio Mol 
ta, onde era empregado e abi passou o 
resto  da noite. 

No dia seguinte, 16, foi Deoclides de 
novo perseguido, pelo qne resolveu en- 
trecar «o   á   prisão. 

Foi então ter á casa do inspectar de 
quarteirão a quem narrou o acontecido 
declarando que   ae entregava á   prisão. 

Eir.<;uanto isto se psasava ncquelle bair- 
ro o setivo e digno delegado da policia 
dr. Ferreira Alves, desta cidade, fea par- 
tir uma escolta afim de capturar o cri- 

- minoso, que foi encontrado em caminho 
desta cidade, conduzido por outra escolta, 
•o mando do referido inspector. 

A» victimas da» façanhas de Deodidea, 
tiveram entrada na Santa Casa; abi re- 
ceberam os primeiros curativos, vindo a 
fallecer no dia seguinte. 

_— Roaliaou-se hnntem no Ckub Litci* 
rio uma  «eoiréen dançante. 

TOCOD a banda aflbfa de setembro» din 
gida  pelo   maestrino Joio  Maria. 

PIEDADE 

Mata    na cadeia — Jury — .Vujvías 
(Do correspondente, em 27) — O w. 

delegado de policia, querendo satisfassr os 
aeotimentos religiosos doa presas da ca- 
deia desta cidade, qne manifestaram dese- 
jo de ouvirem uma missa, consultou a 
respeite desta pretenção ao dr. secretario 
da Jiut:ça e da Segurança PnUica e, ob- 
tendo resposta favorável, resolvcn mandar 
celehral-a no dia 7 de aetembto, próximo 

-vindouro, pelo revdmo. vigário da peroebia. 
que generosamente se promptificou a pres 
tar  srns serviço». 

— Foi mareado a sessão do jury para o 
dia   28 do   roez   vindooro,   devendo   entrar 
«m inlgameato Maorillv»  Augusta de Pau 
1% pôr errme de tomicidio. e Joio Pereira 
da timt. oor crime de ferimentos graves 

— Oontraeton oaaanmuto o ir. Aqiiilino 
Viutorino Ulaa, eaorlvio da oollactoria fe- 
deral, oom a gentil aanlioriU d. hulalia 
Soares, filha do tenente Franoiaoo Antunea 
Suores, nagooianto daata praça. 

FAXINA 
Apr«n<l<sa<fo agrícola — Jf» expoíirflo — 

.Vi íe (/« ««Ismbro — Outras noticia* 
(Do oorraspondonte, em 97) — Em uma 

das ultimas soaaSoa da câmara municinal 
foi, polo preaidonto da meama oorpura- 
çlo, indicado qne ae offioiiiaia ao Rovor> 
no do Eatado, offeruoondo oa terrenos si- 
tuados na ooxilha dos Pinheiros, entro es- 
ta cidudo o o Lagetulinlio, pura u inatal- 
laçflo de um almejadissimo npproudiui(|q 
atii< ola em Faxina j, 

Bi destruir oa malas a foice, a innelm- 
do o finalmonte a fogo pelo procesao o 
maia -primitivo, o mais bárbaro, • niuia 
rotineiro quo imaginar ao pôde, e «cul- 
tivar» a terra, podemos aom eonteNtanflo 
a xverar qno., em pequena eacala embora, 
cuida-se no munioipio de Faxina, de as- 
BiiinpUia ngricolaa. 

A pratica desae processo em uso entro 
nós só depõe contra a nossa inércia e con- 
tribuo para quo maia se ncoentuo o doapo- 
vnnniento dos campos, o orosciniento anor- 
mal das cidades, .o desenvolvimento fi- 
rticin do cortas industrias, fillins exclu- 
sivas do proteccionismo o o pronunciado 
amor pelos empregos públicos, o que a 
nosso ver constituo um alarmonto sym- 
ptoma  de decadência nacional. 

Precisam'»! formar umn geração do «maia 
agricultores o menos imlitiquciros», con- 
soante a liella oxpreasão do «Sul d« S. 
Paulo», e para IA checgnrmos só tomos 
um caminho a seguir o esse Já nos foi 
magistralmonto apontado pelo caforça- 
disaimo -proaidento dn Sociedade Paulis- 
ta do Agricultura: mostrar á mooidado 
as lielllezas incomparavois da vida do cam- 
po o aa grandes compensações qift a torra 
proporciona  a quem n cultiva. 

— Acham-se em exposição no salão d* 
Confeitaria Paulista, desta cidade, olgu- 
nms pbotocraphias tiradas pelo sr. Pnl- 
miro Prisch, nnc tem o ""U «atelior», do 
trabalho, em Tetnhy. 

Dentre os quadros expostos, o qno mais 
chamou a nossa attenção, foi o instantâ- 
neo tirado pelo cxcellente «kodak» do si. 
Palmiro, no campo de exporiçneiaR do 
grupo esoolnr, por occagiSo dn visita feita 
pelo'coronel Accacio áquelle estabelecimen- 
to do ensino, em eompnnlii.\ dü Requinte» 
cidadãos: dr. J. Fo.ites. promotor jjrihl!- 
co, padres Cláudio ATZHO « J. Chinle, 
• espectivamento vigar''» c poadjueto* da 
paroebia r major Jur.->i'il ri IíI; primeiiu 
ji>;-. de paz; dr. J. Villírhsí çneitdqr de 
orpbams ; capitão Licinio C. de Camargo, 
e.vivno do registo de lypolhocns! oapi- 
tno José Mclillo, niae<i ro icirenle d:i ban- 
da «Fiiiterpo Faxincnse» :cnpitão Cantidio 
Neves, proprietário do «Sn! de S. P'1 nlo»; 
maior Lucas F. de Canmvo, segundo ta- 
hrllião; major Enrico Monteiro, prefeito 
municipal; Cvro César de Vasçoncellos, 
encarregado das obras do abnsteeimento 
de ngna, c coronel Francisco Monteiro. 
advogado. 

— O din ante de setembro, vao ser oon- 
dignamente festejado aqui. A banda «Eu- 
terpo Faxinese» realizará uni espplendi- 
do concerto nn praça Elisinrio Pa- 
mos, haverá passeata pelos ilrmnos dn 
grupo escolar e á noite terá loí;ar um 
licllissimo aaráu literário iiifiintil_ orerani- 
zade pela talentosa senborita Mario Octn- 
cilia  Lobato. 

TTma companhia do babaJhSo escolar 
percorroni algumas mas da cidade, fa- 
zendo evoluções militares, cumprimentan- 
do também as nossas principaes autorida- 
des. 

— ANNAE8 DA SESSÃO ORDINA- 
RIA, do Senado do Bstado da 8. Paulo, 
do 1900, organiaadas pelos taobygrapboa 
Horaeio Relfort Sablno • Numa do Oli- 
veira. 

— ANNDARIO DEMOCRÁTICO, orga- 
niaado pelo direolorio do partido republi- 
cano português, de Liaboa, 

K* uma intoreasante publicação, trazen- 
do larga cópia de inforniaçõea que sa re- 
lacionam oom o velho reino o de faoil con- 
sulta e illiutrado com varias rotratoa doa 
prinoipues proeero* do partido republi- 
cano, 

ANNUARIO PAULISTA — O ar, T, 
Canger, editor proprietário do jinnuorfo 
l'aulitla, offifreceu-ii<M um volume desat 
sim intoresasÁte e utiliMiirna piiblicayiin, 
earres|Mmdeiite ao< annos de I0IO-1011. 

O Annuariu Vaulisln, eilitadu ha já 
doía annna, tem nielhorudo muito, ennm- 
trundo iKir isso o morocido »i»iio d» parto 
do liubiioo, quo iwaiin tom sabido corres- 
|Hmd«r aos osforçoa do «litor diii|iiollu 
publicação. 

Foram ronsidoravelmeiitc amidiadaa •>•• 
informnçõiw referentes lis repartições^vs- 
tudimes, municipanN.feileraes, associações, 
rompaiiliia*, empresas, commercio, indus- 
tria, piijlueim mannfactnra, horários das 
f«tradas da forro, laliilla do cambia,tax IH 
postacs o telegraphicas para o llrasil o 
extriingeiro, indicações do todas aa ruas 
o praças da capital, estobeleciroonto» com- 
morciaes, alem do interessnnti* nota» so- 
bre as municípios do interior do  Estado. 

Agradecendo a offerta do ar. Canger, 
racommeiidamos o Annvario aos noeioe 
leitores. 

>  m»e* < 

• ■ 

' • 

■■■ 

Publicações 
1 Temos sobre a nOssa mcsif 'os segitintca: 

• BliV^T^- ■■T>A'i;>*CAn4i3nA •BRASI'- 
íilüRA. DE ÍJÍfRAS, publicação trijncs- 
tr.-il,, começftiii^.em- julho  f-ijndo..   .  ! 

O presente vòlümo quo tomos presente 
e que é o primeiro, ó riitido e cuidadosa- 
mente  impresso em   magnífico papel. 

Da «Advertência» com que abro esto vo- 
llliiie, extrabimos os seguintes^ porio<los, 
que  resumem o seu prográmma: 

«Resolvendo a publicação desta Revista, 
foi pensamento da Academia Brasileira 
cooperar de modo mais activo e etticaz 
no desenvolvimento da cultura literária 
do Brasil.» 

«... Esta Revista será a . expressão da 
sua actividade e o meio do communical-a 
a todo o paiz e de, facilitar ao mesmo tem- 
po aos que cultivam as letras, o mutuo 
conhecimento, raramente logrado, pelos 
embaraços das grandes distancias e a fal- 
ta de   um  centro  literário.» 

O summario é o seguinte: 
«Advertência» — «Os filhos do Tupan", 

poema de J. de Alencar, primeiro canto. 
— «A escola mineira», por José Vorissi- 
mo. — «Identificaçãon, poesia de Maga- 
lhães Azevedo. — «A poesia de aniíinhã», 
por Medeiros e Albuquerque- — «Ode ao 
sol», poesia de Alberto de Oliveira. — «A 
conquista do  Brasil»,  por  Oliveira   Lima. 
— «A reforma da orthographia». — «Lo- 
xicographia»: «Njatas de leitura», de Ma- 
chado do Assis, j— «Urasileirismos», por' 
João Ribeiro. — «Gradação do acljctti- 
vo», por Silva Ranios. — «Bibliogruphia». 
— «Discursos proferidos na Academia» 
(1897 a 1901). — «Estatutos o regimento 
interno». — «Indicações  e   noticias». 

— CONFEDERAÇÃO DO TIRO BRA- 
SILEIRO, relatório apresentado ao minis- 
tério da Guerra, pelo dr. Elysio de Araú- 
jo, director da Confederação do Tiro Bra- 
sileiro,   correspondente  ao  anno findo. 

E' um trabalho meticulosamente coor- 
denado, dando minuciosas informações de 
tudo quanto se refere ao patriótico assum- 
to, e é illnstrado com bons e nítidos cli- 
chês. 

— KALENDER-REFORM V0R8CH- 
I.AG, (projeoto para a reforma do calen- 
dário) interessante trabalho, feito por 
Fritz  Reiningbaus, de Zurich. 

—A LEPRA NO ESTADO DE MINAS, 
apreciação sobre vários casos ocoorridos na 
clinica do dr. David Ottoni. em Poços de 
Caldas. 

— OPINIÕES E CONTROVÉRSIAS, 
idéas e critioss,  por A. Teixeira Duarte. 

LA QUESTION DE LIMITES entre 
«El Peru y ei Equador», por Américo La- 
bino, professor de Direito na Faculdade 
de Buenos Aires. 

RELATÓRIO do ministério dá Industria, 
Viação e Obraa Publicas, ao presidente 
da Republica, pelo respectivo titular dr. 
Miguel Calmou du Pin e Almeida, no 
anno de  1909. 

— ESTATÍSTICA GERAL dos impos- 
tos de consumo s demonstração da ronda 
federal em 1909. no Estado de S, Paulo, 
organisada pela Delegacia Fiscal do Tlie- 
aouro Nacional. 

— BRASIL FERRO CARRIL, interes- 
sante revista de engenharia e especial- 
mente de visção, qne se publica no Rio 
de Janeiro, sob a dirooção do dr. Felix 
Celso. , 

O presente numero que corresponde ao 
mez do julho findo, trás o seguinte aum- 
mario: 

Trust de E. de Ferro. — Ventillação 
de carros de passageiros nas E. de Ferro. 
— O oxigênio considerado uma impureza 
da hulha. — Correspondência de S. Paulo. 
— O ar iiqnido na Sociedade do» Enge- 
nheiros Civis de França. — Club de En- 
genharia. — Bibliographia. — Inaugura- 
ção tio Cies do Porto do Rio de Janeiro. 
— Miscellanea. — Auto-Eleetrico. — Blo- 
queador   Borges.   —   Inforouçõcs   geraes. 
— Acto» officiaes. — Ineditoriaes. — An- 
euncios. 

— THE BBAZILIAN-BEVIEW, do Rio 
de Janeiro, correspondente a 23 do cor- 
rente mez. 

— RELATÓRIO E STNOPSE dos Tra- 
balho» do Senado do Estado de S. Paulo, 
■a arnsau de 1900, ergaaisados pelo dire 
etor da tecretaria Bento Eseqoiei Sáea. 

CHR0NICA SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 

Fazem   a .nos   hoje: . 
O coronel  Eduordo Ouroia do Oliveira; 
o sr.  Augusto Ccsar do Nasoimonto; 
o sr.   Joaquim     Pinto   Ferruiro   Sobri- 

nho; „,.   .   ,      i 
u   menina   Ciar»   Lavimu,   filha   do ar. 

Manuel   Violti; 
a  menina  Colina;     hlh«  <lo »r-  Orcste 

« menina Violeta, filha do dr, Carlos 
Sodi, oneenheiro da  Prefeitura     Munici- 

a era. d. Regia do Toledo, irmã do dr. 
AJfrcdo do Toledo; 

a sra. d. Maria A. de Moraes, agente 
do   correio  do   Sant'Anna; 

n menina Elisa, lilbe. do sr, Francisco 
Dias do Aguiar, Ihc^ourciro do Uaneo de 
S.  Paulo; 

o   dr.   Desidcrio   Stapler; 
o sr. Felix  Bandfira Junior; 
o er.  Tl.codolinJo de  Aguiar; 
a senhoiita Corin», filha do sr. AUiOitoj 

Sonsa ; 
o sr. \iigii>to Marques Guerra, sócio da 

firma  Guerra e  Comp. j 
o sr. Joh'> Pugliso-Carbonc, negocianle 

desta   praça ; 
o   sr.   Aristides Pinto; 
a aenhorita Celisa Sandoval, fillia do sr. 

João   Sandoval. 
o   major      João   Baptistii   do   Andirlo 

Mcira,  «ntigo  fiim-cionario <lu  vü.  Paulo 
| Railway» o director da casa de poules do 

Jock'»y-Club. 

nupciAS 

Contractarain casamento: 
Km Ytú, o sr. 'AaiillUO de Oliveira As- 

r.'d, com a senhorita r'arlota Mitliel, filha 
do sr. Napoloão Michel. 

— Em Mpgy-mirim, <■ sr. Ermiiio 3o 
Sr ma Brito, com a .enViiita Maria tli.s 
1 ires Aguiar, filha dn S' Theopliilq Ti 
nlieiro do Aguiar.  

— Em Araraquara, o sr.. Vipente Bar- 
bato, com a senhorita Aiigeljiia, BiguárdK 
'■'■'- EinCosii^Brãnciy o ai\ Aiitenorj SiU 
•W, cdín'a Senbbritá Annitií do Camarijo... 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Esteve hojitem na capital, a passeio, o 
r,r. Raul Amaral, estimado auxiliar <'a 
casa Noiiiiiann, Õopp o Comi», Jo San- 
tos.       ,'    ...•-• * 

— Oliegaram hoiitmi á capital, liospc 
dando-so: , .. 

No Hotel do Oeste, oá srs. Joaquim:Da. 
vid Uas Neves, Mauiiól Fernandes Sam- 
paio, dr, Odilon B. de Figueiredo, Júlio 
Ribeiro, Celio D.do Fruitas, Josc Pinfco ao 
Lima, Antônio Caetano Lima, José Soa- 
res Lima, José Podrooo do Carvalho, Amé- 
rico Martins, Joaquim Paes, dr, Artl>;ii| 
Braga ; 

no Hotel Bolla Vista, <B srs. C. de Ca-í 
inargo, Francisco Serra, dr. Cantidio da 
Oaimargo, Attila Trenoh, Urbano Rabeüo, 
Manuel  Gonçnlvos Lixou  e Bonucio  Mas- 
SOi ; 

no Orando Hotel, o« srs. J. Clnistiano 
Soaicci, Domingos Loureiro, Justiniauo 
do Oliveira, Luiz Campos Salles é corontO 
liouto   Lacerda; 

os Botisserie Sportsmann, os srs. E. 
Admaleuberg, E. Clialle, M. Ouibort e G., 
Duptiy. 

— Seguiram lioutom porá o Rio, polo 
nocturno,, oà drs. Pedro do Tolodo, de- 
putado estadual, e João Pereira dos San- 
tos, advogado, residente em Londres. 

NECR0L0GIA 

Falleceu hontem, nesta capital, ás 3 
horas e meia da tarde, « exma. sra. d. 
Gortrudes Salles do Toledo Ramos, esposa 
do coronel Pelopidas de Toledo Ranios, 
distribuidor e partidor da comarca da ca- 
pital. 

A finada, que era filha do antigo chefe 
republicano dê Campinas, José de Campos 
Salles, contava 40 annos de edade e dei- 
xa oinoo filhos menores, do nomes: Alioe, 
de 12 annos do edade, Margarida, de 9 
annos. Cordel ia, de 6 annos, Horaeio, de 
3 annos, e Alexandre, que conta ape- 
nas oito dias. 

.i. extineta senhora, quo suocümbiu ao 
peso de cruel enfermidade, era tida *ni 
alta consideração na sociedade 'panlisM- 
a* pelos seus finisuimos dotes pcaoaes e 
e de coração. 

Era cunhada do dr. Manuel Ferraz de 
Campos S >lles, ex-presidente da Republi- 
ca e actiialmente senador federal por oste 
lotado, do dr. Lula de Toledo Piza e Al- 
meida, senador estadual, dos coronéis An- 
tônio Penteaao, Ignacio Penteado, Bra- 
zilio Ramos, Leonidos de Toledo Ri-' 
mos • dos »rs. Jonas, Juvensü e Ottoni de 
Toledo Ramos e do dr. Nilo Costa; a ir- 
mã dos srs. coronel José de Salles Leme, 
Domingos da Costa Sities, dr. Joaquim 
Sallw, dr. Antônio de Campo* Salles, 
Carlos SaCles, Lnia de Campos Sallea, dr. 
Alfredo de Campos Bailes, d. Anna Sal- 
lea Romeiro • d. Maria Sallea Ponteado. 

O entorro realiaa ss hoje, ás 4 horas da 
tarde, aahindo o feretro da rur Carlos 
Petit n. 16, Villa Mariana, para o oamite- 
rio ti Coneolaçto. . . 
- A' faaiilia «nlutada, apresentamos As 

aiocerM  condolaactaa. 

Fac-símile das notas de 10 mil réis, da 8*. estampa, e que de 30 de setembro próximo começarão a ser recolhidas com desconto 

AS AVENTURAS DE CAPESTANG. — 
Romance histórico do tempo de I^utB 
XIII, por Mignol' Zévaco. Vm volume ni- 
tidamente impresso, 2$000j pelo correio, 
mais 600 réis para o porto. 

A' venda no o.-.criptorio dosta follm. 

-♦-•»••-«—=» 

--  Faiiececam maia: 
Em Ytú, a ara. d. Maria Anna da Can- 

delária Almeida, esposa do sr. Antônio 
José de Arruda. 

— Em Ubatube, um filhinho do sr. Luiz 
Fernandes   Possas. 

— Em Botuoatú, o menino Eduardo, fi- 
lho do sr.   Francisco  Botti. 

Em Tietê, o menino Gentil, filho do sr. 
Osório Corrêa de Lara. 

— Em Santa Uita do Pa^sa Quatro, o 
menina Mercedea, filha do sr. Antônio 
Misko. 

— Em Ribeirão Preto, a senhorita An- 
na Bausen,  filha do sr.   João Hausen. 

— Em Taubaté, a sra. d. Isabel de Sal- 
les Moreira. 

— Em Pirasonnunga, o dr. Antônio 
Lobato Velho  Lopes, estimado  clinico. 

— Em Tatuby, a ara. d. Maria Roaa 
Vieira  e o ar.  José Alves. 

— Em Pindamoabangaba, o sr. Ma- 
noel   lynocie   Fernandes. 

— Em Itatiba, o ar. Uencaao Mas- 
xetti. 

TheatroseSalces 
POLYTHEAMA 

A froiipe aiciJinna levou i acena, hon- 
tem, em tnoííniSí, o drama cm ires actos 
_ Jíalio, de Luigi Capuana. O desempo- 
nho, como du primeira vez, foi excellonte, 
tendo-o dostacádb o grande actor Gio- 
vanni Grasso, que encarnou admiravei- 
mente o personagem de JVinu. A» sras. 
Bragaglia, B. Spodaro, V. Balistnori, G. 
Campagna, o» sra. Ângelo Musco, Bocco 
Spadaro, P. Florio, Viscuso c Pietio Sa- 
puppo formaram um todo homogêneo o 
harmônico, a despeito de conservar cada 
qual o caracter do personagem que lhe 
ootibe no drama do theatrista siciliano. 

O insigne actor Grasso obteve mais um 
triumphó oom a intorprotação qno deu 
ao seu papel, pois foi chamado » scoun, 
por diversas vozos. no final do cada acto, 
sendo então victqriado pela assistência, 
qne enchia a sala. - „   .    "v 

Não se pôde descrever a avassalladoi a 
emoção quo se «bòderou do publico após 
a ultima scena do terceiro «cto quando 
A'inii, de navalha aberta, salta felina- 
mente sobre os hpinbros do Colo elho cor- 
ta, de um só golpe, a carótida. Um /m- 
«on extrauho de iespànto e pavor percor- 
reu então toda a sola, que, i-^Bi a instan- 
tes, depois de restabelecida a calma em 
cada espectador, aTjihraya oom os sons es- 
trepitosos dos palmas e br^-os oo cmi- 
nente comediante siciliano. I , 

A nuitfníe tev«riíimiioom uma farca do 
ropertori»:d»ámp<*;»biU9|ÍBM» ■«>"»!?«;An: 
gèloMiuioo^iquei bast* «tç*Rf ,çm, soepa! pa- 
ra fazer rirti p.nW»o9- >.. w   . . ;.,. . L! V 
_ Tivemos, á rioitô, a Festa d'Aderno, 

em quatro actos. Esta fceça, cujo autor 
não conhecemos, tem um pequeno enredo, 
mas vê<o desde logo que ella á um mero 
pretexto para algemas acenas populares 
da vida siciliana, tão pittoresoa uos seus 
costumes, nas suas intrigas, na abrupta 
manifestação de'suas paixões, no confil- 
oto de seus interesses. Consiste o enredo, 
resumidamente, no seguinte: Compare 
Cola vive maritalmente oom Ootnare Ma- 
ria ; um do seus amigos o atraiçôa vil- 
mente, maculondõ-lhe a honestidade do 
seu lar. Cola é avisado do que ae passa 
em sua casa, mas, quando apanhao ami- 
go com sua mulher, poupa-lhe a vida, fa- 
zendo-o prometter, entretanto, que nega- 
ria a pés juntos ter havido qualquer liga- 
ção deshonosta entre elle e Maria. 

Quanto a esta. Cuia obriga-a a ficar em 
casa, mas na posição de oreada, toman- 
do a verdadeira creada paro suo amante. 
O tal amigo trahidor, porfim, não cumpre 
o que lhe prometten: dá á lingua «ntre 
os companheiros de oopo em oonfabulação 
oom elles numa taverna. O esposo ultra- 
jado sabe do oocorrido e promptifioa-so 
para uma desforra num duello de morte. 
Este se realiza, a:cutello, deante do ami- 
igos, num logar publico. Colo mata o dif- 
famador do seu lar e entrega-se á prisão: 
ó oondemnado o cumpre sentença. Termi- 
nado que foi o sefl tempo de prisão, volto 
elle á ousa e ahi encontra no leito, mori- 
bunda, a pérfida Maria, qno, entretanto, 
não queria morrer som obter de Cola o 
seu perdia. O marido, infeliz relucta em 
■pevdoar-lhe a falta, qne o desgraçou para 
todo o sempre. Eis que, porém, ilíorio 
agonisa, de mãos postas, a aupplicar-lhe 
ainda o perdão. 

Cola, então, approxima-ee do leito e 
dá-lhe ura longo beijo no testa em qne 
já se notava o pallor da morte. Maria, 
logo depois, expira. 

O actor Grasso deu-nos um Compare 
Cota assombroso de verdade, tal a expres- 
são natural que soube imprimir ao seu 
papel na composição de um typo scenioo 
animado de tonta rido. 

Duas acenos culminantes se deparam no 
seu papel: a aceno de duello, o cultello, 
no final do terceiro «cto, cujo effeito dro- 
matico foi extraordinário, pois o publico 
acompanhou as emocionantes evoluções 
daquelle encontro com interesso crescente, 
sentindo por fim um calefrio de' susto, 
quando o rival de Cola eáe morto instan- 
taneamente por um golpe em cheio no 
coração, e o scena finol do quarto octo 
quando Cola, de volto do prisão, encontro 
Maria moribunda t espero do sen perdão 
o qne lli'o concede, ajoelbando-se em se- 
guida junto do leito em que Maria, dshi 
• momentos, ezhala o derradeiro alento. 
Qne expressão de infinito tristesa na sua 
mascara! Quanta amargura no ultimo 
olhar que lança oobre o infeliz compa- 
nheira morto! 

A sra. Bragaglia interpreton com moi- 
ta naturalidade o personagem da Maria, 
fazendo admiravelmote o aceno do mar- 
te. 

Os demai* artista*, todo* sem excepção, 
comportaram-ee oom moita acerto nos raa- 
peçtivos papei*. 

0 espeatoenlo terminou com uma inte- 
ressante comedio interpretada pelo actor 
Ângelo  Muooo. 

— Hoje, o drara« em três actos de R. 
Brocoo — Diritfo di viwere. 

CA»: NO 
A brilhante inafinle familiar e o eape- 

ctoculo nocturno estiveram hontem muito 
concorridos, tendo sido opploudidos á va- 
ler todos oa numeras do pragrsmma exe- 
cutado. 

— Hoje, mais uma bélla funeção oom 
variado   prográmma. 

S.  J0SEa 

A C . paohia do Theatro D. Amélia de 
Lisboa fea hontem á noite as suas despe- 
didas oom o Samsáo de Bernstein, ama 
peça vigoFosB e empolgante como todas da 
lavra do ousado dramatista frances. Não 
ha peça de Bernstein que nõe domine *> 
piatéaa,  iatoressond* « ospectaúor de vai 

modo quo olle ae oequcoo, ou anlos, nutre 
a illusão do que tem. deante do si oomo- 
diantes que tom.vram IMII« vida do uin- 
prostimo » vida real o de quo os oonlli- 
etos do interesses o seutinientos que en- 
tro elles ae manifestam por sconas violen- 
tas de intensa dramaticidado não passim 
de acondalhas quo ardem somente du- 
rante o tempo da representação por ospa;o 
do duas ou três borau.Mas o oaso é que taos 
situações lhe entalham tão forte improí- 
i>'io, no espirito, que elle aae do thoatru, 
apen.w findo o espcctaculo, com o cora- 
ção premido pela emoção o oom o fronte 
ainda vincada pelo concontraçio a q^o « 
obrigou a acção dramática. Sdmsão, como 
no Ladrão o na Hajada, tem como id<Ui- 
moftr o dinheiro: nesta ó um jogador que 
ec arruina e se deshonra, porque pe^ou 
ao jogo uma quantia que lhe fora rfila 
om deposito; naquelte é uma mulher que 
para perecer bclla aos olhos do marido, 
quo ama ostremeoídamente, furta a quan- 
tia de 6.000 francos. Em Samsão gyra o 
entrecho da poça em torno de Jacques 
liracliard, ura millionario, que, porá Sc 
vingar do amante, provoca uma baixa 
nas acções de uma oompanhia em que 
este empregou todo o seu dinheiro, le- 
vando-o assim a uma ruina compQeta. 

Samsão já foi aqui representado pela 
truupe dramática italiana de Ruggeri-Bo- 
relli, e por signal que teve um bom des- 
empenho. 

Sua fábula, portanto, já é conhecida 
do nosso leitor. Entretanto, oomo é inte- 
ressante, registamol-a aqui, ainda uma 
vez, cm ligeiro resuma, afim de que o lei- 
tor possa fazer melhor idéa da interpre- 
tação quo deu á peça a Companhia do 
theatro D. Amélia de Lisboa. Eil-o: 

Os d'Audeline, fidalgos arruinados e ca- 
pazes de tudo para refazerem a fortuna 
e redonrarem os brazões, venderam sua 
filha, Anna Maria, a Jacques Brachard, 
antigo carregador de Marselha, que '>d- 
quiriu uma fortuna de dez ou doce mi- 
lhões. |„ 

Por unia conseqüência que, embora não 
seja fatal, é muito natural, Anna Mana 
tféie iuezes' depois do seu casamento;' to- 
mou Um amante. Esse amante é Le Qoü- 
vaiu, um freqüentador da caies, um pân- 
dego, um duellista temível, emlm, um 
perfeito trataute. Anna Maria algum 
tempo depois percebe tudo isto; não obs- 
tante,   continua   a   amal-o. 

Devendo o marido partir paro Londres, 
olla convida o amante a vir passar o noite 
em sua companhia. Le Gouvain comensal 
do banqueiro que o faa enriquecer, receiow 
de um oecandalo que o privario de uiuo 
amizade tão fruetuosa, não fica muito EO- 
tisfeito oom essa imprudência, mas acceita 
o promette-lhe uma sorpreza: Irem ceiar nu 
Café Cosmopolita. 

Sabendo disso Grace Rítherfort, que foi 
amante de Le Gouvain, de Brachard, de 
muitas outras ,que orno Le Gouvain e quer 
por força desposal-o, apezar de ter sido ex- 
plorada por elle, procuro Brachard o diz- 
lhe: cNão parta paro Londres, Le Gouvain 
vae passar a noite em companhia de sua 
mulher» .^ 

No acto seguinte, sabe-se, por uma con- 
versa dos d'Audeline, que Brachard não se- 
guiu para Londres e que, entrando em cosa 
alto noite e não tendo encontrada o mu- 
lher, arrombou duas ou três portas e tor- 
nou  a sahir. 

Quando, ás duas ou três horas da ma- 
nhã, Anna Mario, volto do rua, Jáoques, 
qne estava o espreita, entra e interroga-a 
violentamente. 

Ella responde que tinha Ido colar e que 
não tinha que lhe dar contas de' suas sa- 
bidas de casa. 

Não me vendi completamente. 
O senhor comprou-me para ter relações 

na alta sociedade. Quanto aos meus actos, 
sou senhora delles, não as vendi. 

— Mas quando comprehenderá qne me 
casei com a senhora porque a amava P 

— Quando eu também o amar. E até lá 
parece-me que tem muito que esperar. 

Jacques violento e furioso fecha Anua 
Maria no próprio quarto e pelo telephnno 
diz ao seu secretario e ao seu ajudante que 
o procurem no dia seguinte, ás 11 e meia 
horas, no  Hotel Europeu. 

Bestituiu depois a liberdade n mulher e 
diz-lhe que parte para Londres ás sete ho- 
raA, mas ordena que a todos affirme qne 
realmente elle partiu a meia hora depois 
de meio noite, como havia declarado. Ella 
prometto obedecer. 

O outro acto pasaa-ae no Hotel Europeu, 
onde Jacques, para um homem que preten- 
de occnltar-se, recebe mais gente do que 
si  pretendesse justamente o contrario. 

O primeiro a chegar 6 a secretario a 
quem ordena que provoqnn a baixo das ao- 
çõe» egypcias, de 800 a 500 fr.irr-oa ou ain- 
da menos. O sen plano é arruinar Le Gou- 
vain. 

— Mas olhe qno arruina todos os ar 
cioaistas. 

— Pouco importa,   rá. 
Depois vem Gra^e, que conta a orgia da 

ve«i> >ra,  no Cosmopolita. 
Conta que Anna Maria, ennojada, fuop^a: 

qne Le Gouvain, por quem ella, Grace. es- 
tá cada vez maia apaixonada, nem aiquer 
tentou seguil-a. 

Jacques proraotte-lhe que oTTt se casará 
com Le Gouvain. Quando ella sáe chega 
Lo Gouvain. 
. O millionario rerebo-o nraito amarelmeti- 
(e e convida-p par» almoçar. Lo Gouvain 
.vceita, maa qn»r ir primeiro á Bolse, no 
qne Jacques não consente, para qne elle 
não aaiba da baixa qne o ha de arruinar. 

O resnltsdo do baixa é a ruina rompi"-'-' 
de Bncbard. que não hesita era sacrificar 
a fortuna á vingança. 

Então injuria La^ Gouvain é expulaa-o, 
dizendo-lhe: tAgora s6 tens diridss. Vse- 
t». Sabe» o que serás obrigado a fazer? 
Desposarás Grace dentro de tren meses. 
Temoste minha mnlh»r para tua amant". 
Tomaras para tna mulher a minha aman- 
te,  a amante de toda a gente. 

No quarto acto ns pa<>s e os irm"o« de 
Anna Maria instam cora ella pao que íC 
divorcio d« ignoV-'! Brorbard. Ella hesita 
o chega  a  resistir. 

— En não mo alnguei, ve^di-^n,'. 
Nisto   entra   Bmchard    e   declara   qne  c 

seu pf-.í-edimente nüo foi occasiooado só 
pelo vingança, foi principalmente pelo 
amor que tem á sua  mulher. 

Agora  qne  está   pobre.     pcMo   ornalt. 
açora que já não tem fortana, «lia deixa 
do   ser  »a»   nmDier  vemüd-i.   Aqneüe  di- 
nheiro fr;   ganho Dor  meios  ooaeo    licito» 

Trabalhará,   recomeçará   a   sua   vida,  mas! 
honMtaniente. 

Anna  Maria   ccnimove-se  c proinetlediic ! 
fazer tudo para amal-o. 

Até aqui o entrncho do Sinnsão. 
Dois são os  principaes palieis desta po- 

do situações dramáticas tão   intensas— 
do Jacqxif» ISrarhnrd o o de .4iina Ma- ' 

°«.  Este foi conlUdo ú sra.  Angola  l*in- , 
quo nelle piiti-nteou  a envergadura «Io 

eu   vigoroso talento; aquolle,   ao sr.   Au- ! 
uato Rosa. Este distineto actor tovo duas 
cenas om qne foi muito feliz:   a do ter- 
eiro acto, jogada com Le Gouvain, quan- 

exprobn a este o seu procedimento do 
cynismo     tão revoltante;   e a ultima 

cena do ultimo  acto,  jogada oom   Anna 
raria. Ambos os artistas.  Augusto   Rosa 

Angela Pinto,  mostraram-se   nesta soe- 
o final da poça,  dignos um do outro. 
O  sr.  Carlos de Oliveira  foi  um Jero- 

ymo Le Gouvain oynioo a valer,    como 
requer  o   caracter  desso   personagem.   A 
sra.  Zulmira  Ramos,   no  papel   de írrace 
Kithefort,  teve   ensejo  de pôr om foco   a 
elegância do aeu typo feminino, ao mesmo 
tempo que interpretou o caracter  maldo- 

e  apaixonado   a  um  temi»      daquelle 
personagem.     Os srs.   Chaby e   Henrique 
Alves   este no  papel de Maa! d'.indeUnc, 
aquelie   no   de  Marqucz   d^Andclme.   de- 
ram, cada  qual, boa conta de sua tarefa. 
Dois  bons  typos soenicos,  afinal.   Os  de- 
mais artistas    comportaram-so    com   ga- 
lhardia. ,      .,  , 

A montagem da peça esta cuidada. 
Emfim,   a   íroupe do Theatro  D.  Amé- 

lia de Lisboa arrematou a sua temporada 
esta capital com fecho de ouro,  mas Oe 

^^mm^n^repetiu-scaLam,^ 

rdlSe.AC^t. deixou o publi^- 
Ibacado deante de sua ^^Z 
^'tt^^d^os^O tf%José 

Wont de touoa oo ^ fetvv.m, fez a 
Bicardo. ^ftó»/o &i4 de 

gente morrer ^is°.^ viu envolvido, 
tanta pândega ©m Vle .•* T

ta{> alegre e 
Assim,   oom fS8a,ma*^r„o   tão  cheio 

de espectaoulos. ciompanhia  do 
Justo  é  dizer     ^ué

T°  " „;, propor- 
,heatro P-^^I^Xl V* 
ionou   »ffiW8b%™fcanto      n5o    soube 
osso   Vubh00'.Iu   ™u4ue    espectacu- 
,,reoiar «o»0^^' ^de Representar va- 
** hOUTd«*^arte  de lo^lUlados  desooon- 
ra  grande  K'wrfiX, A troupe cantante 
«.das. M'™!"^^"tlvi   aq„i   enchentes   á 
Lha Z^vtvTlmJ,  «o V^ que 
Clded^^Ç5<>.doBr. Auguste ^.sa pou- 

faltou para ficar ás  moscar.  L  vao u 
3mprebendCT o gosto  artistivo deste pu- 

Desse descaso, convém declarar, não nos 
pesa na consciência culpa alguma lize- 

M o que nos foi possível (dentro do cer- 
tos limites, claro está) para prccomsar a 
valia da fnmpe lusitana, e instigar o li**- 
peitavel a ir aos seus espectaoulos. Si .oi 
•m vão esse esforço, cumprimos, om todo 
,aso, o nosso dever. 

B1J0U   THÍATRE 

-Tanto ás moíínépi como ás sessões á 
noite, estiveram hontem extraordinaria- 
mente concorridas, sendo todos os filma 
exhibidos muito apreciadas. 

— Hoje, pela primeira vez, o film A 
chamada ás armai, e rspetição A'A grive 
dos ferreiros, da oasa Pathé, que tanto 
suecesso tem alcançado. 

CINEMA-RECLAME 

Vistas Interessantes s snnnneíos lumino- 
sos são exhibidos toda* as noites dsi sets 
ái nove louras, na praça Antônio Prado. 

-»—•••-<- 

Assassinato 

Perante o subdelcgado do districto, dr. 
Carlos do Camargo Toloniony, Vicente 
explicou o caso, ficando, porém, detida 
par» averiguações. 

Ao local compareceram os drs. Antônio 
Nacarato, quarto delegado interino, e 
Marcondes   Machado,   medico   legista. 

Feito o exame no cadáver, foi ell(i 
transportado para o posto policial de Pi- 
nheiros, do onde hoje será removido para 
o cemitério do Arará, para o rocessaria 
«ntopsia. 

A policia ouvirá hoje divorsaa testemu- 
nhas, qne virão, cortamente, esclarecer o' 
motivo do estnpido assassinio. 

No despacho collectivo do ministério, 
reidizado quinta-feira ultima, os ministros 
pediram no presidente da Republico que, 
até 15 de novembro, designasse dio para 
as seguintes  inaugurações: 

Estrada de Ferro de Itacurusaii, pas- 
sando por Itaguahy e Mangaratyba (ra- 
mal da Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil;- 

Estrada de Ferro de Angra dos Beit 
(ramal da Oeste de Minas). 

Palácio da policia da capital Federal. 
Instituto Electro-Tcchnioo. 
Pavilhão das moléstias nervosas. 
Bibliothcca Nacional. 
Reforma do Museu. 
Transformação a remodelação da quinta 

d» Boa Viste. 
Posto Zootechnico. 
Escola Pratica de Agricultura e de Ve- 

terinária. 
Transformação do Jardim Botânico _ — 

«arboratum herhariumn — novos edificios. 
Ligação do Rio de Janeiro ao Bio Gran  [ 

de do Sul. 

Multas 
O 1 ■■■ceiro delegado auxiliar, dr. Ru- 

dgo mos, inipoz as seguintes multaa, 
de lOíf-cada umav; á Companhia de Men- 
sageiros, , por ter sido encontrado um do 
seus empregados, montando bicyclote sem 

competente signal sonoro do aviso j » 
Lourenço Marques, carroceiro, e Samuol 
Fenelli, cocbeiro do praça, por desobodien- 
oia a soldados; a Amadeu dos Santos ror 

ndar em bicyclota sem numeroç^ j o a 
Cardoso Costa & Comp., negociantes, por 
terem   lenha  á porta   da   confeitaria. 

Facada 
No gabinete medico da Policia Central 

foi hontem examinado, ás 11 horas da 
noite, o indivíduo Avelino Raphael do 
Siqueira, solteiro, de 21 annos do edade, 
ssrvente do pedreiro, aggredido por Ân- 
gelo de tal num baile publico quo se rea- 
lizava no bairro da Água  Branca. 

Avelino apresentava um ferimento nus 
nádegas, produzido por faca. 

O aggressor não foi   preso. 

Tiro de revólver ' 
Depois de ligeira troca de palavras com 

Hercole Carapurra, Salvador de tal. mo- 
rador á rua da Moóca n. 154, desfechou- 
lhe, hontem, um tiro de revólver, á rus 
Visconde de Parnabyba, evadindo-se om 
ueguida. 

O pròjectil errou o alvo, e Hercole deu 
parte á policia do Braz. 

Moços atrevidos 
A policia do Bros deu hontem cerco o 

um grupo de moços desoecupados, quo to- 
das as noites, á porta do Theatro Colom- 
bo, atropelam as famílias, faltando-lhes 
com o devido respeito. 

No cerco foram presos Laurentino Pe- 
reira da Fonseca, Domingos Corréo Jú- 
nior e José Machado. 

Aggresslo 
Assumpçio Salvador, residente á nia 

Barão de Ladario n. 38, quoixou-so oo 
dr. quinto delegada de que, tendo ido 
hontem buscar amo mochino de costuro, 
que dera em concerto o Eduardo de tal, 
morador á travessa do Brás n. 38, foi 
aggredido, a bofetadas, pelo mulher 
deste. Na estrada velhs d* Pinheiros — A tiros 

d* revólver 
No estroda velha de Pinheiros, próximo        „ ..    »      ,      ,. 

ao   logor denominodo   Bio  Verde,  deu-oe       ".presidente   da   Bepubliço  recebeu  o 
hontem. um o^ssinoto. cujeo P««^ S^^tJSfS^^ do de bordo do cruzador »Buenos Aires.,, 

pelo dr. Saens IVna: 
uCruoero  «Buenos Aires» —   Pnnta dei 

Este, 26 — 10 horas — AI slejorme de loa 
ençstas brasilenas    invariablemente hospí- 
tilárías y gratas para loa srgentinos. ten- 
to ei honor de salndar a  Ia gran nacioo 
amiga en Ia alta personalidad de  v. exa. 
presentandole  mis   sentimientos  con   grs- 
tÍMÍiuos mcuerdos 7 bandos reconocimien- 
to» para ei jefe dei Estado, mi particular 
y gran amigo.   Mi família tienc ei honor 

] du presentar sus saludos junto mis home- 
j imgee a lo dUttnguidissíma acnoro,  relte- 
j i-nrdolé sentidos   agradecimientos  por sus 
delicadezas y bondade*. Sea Ia anistad de 

\ .'mestras   dos   nacionet   tsn   sincera,   taa 
iutensa y dnradorn como Ia que me honro 
cm  reiterar  a v.  exa.    —     Ilnqve Saens 

vao o seguir. 
Ao eocureeer, Vicente Cocinelli dirigiu- 

se á coso de sno cunhodo Conoetta Copi- 
raxzo e perguntou-lhe ai seu marido. Car- 
mine Cucinelli, já havia regressado da ci- 
dade. 

Como obtivesse resposta negativa, Vi- 
cente disse lhe então qu* o iria esperar 
em caminho. 

E foi, em companhia de Salvador Capi- 
taezo, irmão de Conceito. 

Quando chegaram ao local referido, en- 
contraram-se oom Aniello Saraoinilio, que 
vinho d* Cerqueira Ceaor, jnntamenU 
cem «ao omasio e outro mnlber, que se 
presume ser suo mãe. 

AnieBo. belicdo. reodo-ca, bradou que 
nio ictinba medo de nada». 

E isto dizendo, saco* de um revólver. 
deofechando dois tiros contra Vicente e 
Sslvsdor. 

Os projectis, porém, erraram o alvo. 
e o» doio homens tentaram subjugar o ag- 
greasor. 

Novas   detonaçõea   partiram,   e   o curpo .      Fm dias da semana passada,  em  Ubatu- 
ôe Salvador, cahiu pesedsmente so solo.      i i^.,   navegavam   para       praio   do   Eosaada 

A   bala   havia-lhe   pen. trado    a   regiâD 1 três canoas carrrgad.i» de  tainhas,  roda ds 
servical,   matandoo   instantaiH-amente.        I pese:',   caíjue,   etc.,  e   tripuladas   por   mais 

Vicente   atironse   então   ao   assassino, j <|- 20 pessoas,  que voltavam  do  pescar B» 
qne   se evadin,   ahapdonando   na   fuga,   a j Ribeira. 

Canoas ssssobradas 

a de que se sorrira para a pratica do 
L rime. 

Passava na oo-aiiãn Joaquim T^eoncio 
Pedroso, empregado da Companb-a Pau- 
lista. 

Vendo Vicente armado de revólver, aa 
mães tintes de aangue <• o ctdaver s seu 
ía^o,   e   i«tgaiido-o o  criminoso,   Leoncio 
f.reBdeu-o    entregando-o  ao posta  policial i s^-edo  removido p^ra  aquella cidade, oads 
d* Pichsues. l*e  procede»  o   exame  cadareíiea. 

Devido ao íaipetiKfco noroeste que reina, 
va, arjntcceu íwsobrarem as embarcaçõís. 
pere^eaUo afogado o preto Benodicto Vi- 
ctera, vulgarmente 'onh ido p«.r cLaa 
go^ssai e (on.>-guindo salvarem-se todos ei 
desíais   companlieiros. 

O corpo d-- infelix r^artimo foi eocontra- 
;do boiar - > '.i frente á praia da 
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0 numero 13 
Du longa 'l"'"» wm ■ injwrrtlrfU) quo 

oonaldera fntulico u numero 13. A« o<"in- 
riilciiviiio liUtorirn» poiiwirmn para o re- 
forço dM» erondíM popular que «o nflo 
owlo  dMprMM   "'e   '"t'0' 

Nu  imo-u n q»" J'""" "0 »0"to" ""l'.' ."» 
icua daM  «portolOÉ,  pftff a eeia tr»"'"1'0; 
n«l,  no  <liii   em  U»"  M tmlmlo,  o  13. 
lojxnr ern oeenuada por Jmln». 

Henrique IV o o prMldoBto Bi4l W- 
not, fornm utaMlmulM num dm M. llen- 
li(,ue III. que enl.iu Mb M B«U>e» <>" J": 
oque» OUmont. foi 8iiKrii<lo ft 13. A W 
formn publioodoi o» decreto. <lo Froncmoo 
I abolindo « Improm». A 13 do corto mc« 
de 1818 foi exeeutiido o bravo Mur»t. ü-m 
13 foi ««SIISUIIIIKIO O duque de Uorry, por 
Louvei, om   1820. 

A 13 foi nssiiiwinndo por i na no r» 
nil.ili.tn Alexamlro II. da B»*»»! "■ 
1881 A 13 foi queimado como herético o 
livro «Emilioi.. do Jacquo. RouMoau. A 
13 foi o «antíuinano Mnrat, apunhalado 
pela heroina Cnrfola Cordoy. A 13 ffi 
ônilliotinndo um U.1 Slichol (funcoionano 
do inini.teiio da suerra em França) acou 
■ado do entrogar a Czorniehon detalhes 
do plano do ntnquo do Rrande exercito. 

O fim do mundo foi sempre niinunciado 
para   um   dia   13. 

A 13 de janeiro do 1819, acabaria ello, 
inspirnndo a horrível propheoia uma can- 
ção a HeninRor j a 13 do julho de 1857. a 
torra deveria encontrar o oometa do Car- 
los Quinto j o «egundo o astrônomo Ru- 
lolph Fnlb, a 13 de novembro do 1899 
aosso glolio «cria destruído por um mona- 
truoso cometa... . ,  „. 

A 13 de dezembro do 1907 Gabriel d An- 
nunzio foi victim» de um accidonto que 
lhe avariou «m dos olhos. B' interessante 
o que se piisaou: CAnnunwo snhm do 
hotel Resina para tomar uma carruagem. 
Esta tinha o numero 13. Apôs alfiumas 
corridas, o rocheiro pediu 13 francos. Ao 
rocressar, IVAnnuniíio encontrou 13 car- 
tas que formavam a sua oorrospondeneia. 

A' tardo, ao jantar, estavam 13 pes- 
soas & mesa. Ao sahir para ir ao theotro 
Arnentina, vir a representação da, «Na- 
ve», sua tragédia, D'Anminzio offondeu 
um olho. ,.      , 

A 13 de junho de 1900 o conselho do 
hy^iene da cidade do Nova York dava o 
seu bnnquetc nnmial, Market Street, 13. 
Havia 13 convivas o foram servidos 13 
pratos. Ao snhir desse banquete o sr. 
Cnmden retirou uma criança debaixo de 
um automóvel. Esto tinha o numero 13 o 
a infeli'/. victima do Uorrivel desastre con- 
tava  13 annos. 

De rosto, nem todos os americanos con- 
sideram nefasto o dia 13. Existiu em No- 
va York o «Club dos 13», que tinha por 
objeetivo destruir a, superstição a respei- 
to desse numero. 

O Club dava banquetes em que eram 13 
os convivas; sendo a sala allumiada por 
13 velas fixas em 13 craneos. Não admi- 
ra: o primitivo pavilhão americano era 
formado do 13 raios e 13 estrellas. A di- 
visa nmcricnna «E pluribus unumn tem 
13 letras. A asuia symbolica sustenta um 
ramo do oliveira com 13 folhas, num«,( 
garra e 13 mios na outra. Em cada aza, 
13 pennas. No peito, um escudo com 13 
raios. 

TTma das mais terríveis inundações do 
Pnría foi  a de  1313. 

Mas a medalha tem o sen bello reverso, 
em que pcae a superstição popular. Assim 
6 que Leão XIII se contou entre os 13 
soberanos pontifioes que puderam cele- 
brar o seu jubileu pontificnl, os quaes fo- ^ 
ram João XII, Gregorio XII, Calixto III, 
Paulo IV. Innoconcio X, Clemente X, In- 
nocencio XII, Benedicto XIII, Clemente 
XII, Benedicto XIV, Pio VII, Pio IX e 
Leão XIII. 

Alguns personagens históricos afortuna- 
dos nasceram a 13: o duque de Broglio, 
o marechal Mac Mahon, o primeiro Car- 
not, Favart,' La Brnycre. 0 animero 13 
parece ter influído poderosamente na vi- 
da de Ricardo Wagner, cujo nome tem 
13 letras. 

Nasceu olle om 1S13 o morreu a 13 de 
fevereiro do 1883. 

Foi a 13 de março de 1861 que se rea- 
lizou em Paris a «premíère» da opera 
«Tannhauser». 

Regne-Mi oomo revelação do notável «u- 
gnuntO do 1.329.130 a Helgio». que en- 
viou 4.8 milhõe» para a Aruentina, embo- 
ra fique em iihaoluto abaixo dl França 
oom o. «eus 8,80 milhõe. (que em todo 
Favo   não. awignnln   tamanha   pruBrouão, 
|Hiis o  .eu anginunto npeniui «>mnia   
019.337) e depoi» do. 7,0 millifiu. d» Itá- 
lia. Esta ultima cifra aiKiiifica om oom- 
pnraçãu com o primeiro trimeHtre do 1900 
differençn favorável de 0OL70O. A llel- 
gica. Oprimi qua.i forneceu o duplo da 
HoHpunha (2,70 milhOe»), que por «ignal 
em pouco excedem o* Estados Tinidos do 
Dra.il (2,38), que melhoraram obra de 
meio milhão do  poaoa, . 

Recuou a importação da África do Sul, 
da Bol-.via, do Paraguay e do Uruguay, 
■endo a differonça para menoa neite ulti- 
mo o tSo vizinho Estado de nSo menoa de 
203.807. 

Par» nenhum outro paia aiiginentou 
tanto a oxporteçSo om. J para a Allema- 
nha. Nestvj trimestre, que estamos revis- 
tando, o ajgmeRto mint-ni a S,45 milhões, 
quando compara Io cm o primo'ra quai- 
tcl de 1009. A totalidade registada, po- 
rém, ni"., d» ainda a esto império o jogar 
de hoi.n. Si as suaa compra, valem já 
14,58 mütiões, a Inglaterra absorve 18,0 
e a Franç.i 16,7. E' verdndn que apeaar 
destit superioridade abboluta a tendência 
dos ultimo, pains v para descer. NSo 
menos de 9,6 milhões do produetos ar- 
gentinos deixou a Inglaterra de adquirir 
na Argentina no ultimo curto período de 
tros mexes. Xn França o decrescimento 
attingiu ainda assim 1,90 milhão. 

Dos produetos carregados li ordem (33,8 
milhões) 6 certo que a maior parte foram 
também   para a Allemauha. 

A exportação argentina para a Bélgica 
decresceu salientomente (menos 2,9 mi- 
lhões), o foi no valor do 10,2 milhões. 

Os Estados Unidos da America do Nor- 
te contam entrar nos grandes mercados da 
Argentina. Em conseqüência da reducção 
do direitos sobre os couros de boi a ex- 
portação augmentou 1,0 milhão, comple- 
tando o total do 8,6. 

Os paizes, que se seguem, na ordem de 
compradores de produetos argentinos 
são: Os Estados unidos do Brasil oom 
4^65 milhões, a Itália com 2,6. 

Escassa menção merece pôr ainda o 
Chile, que não chega a absorver um mi- 
lhão de pesos ouro de mercadorias argen- 
tinas. E' de esperar, porém, augmento de 
trafico entre os paizes, merca do já inau- 
gurado  tunnel  transandino. 

Uma tragédia 

Tenta.íva de suicídio 
Em seguida a uma discussão quo tive- 

ra com o sen marido Salvino Lacoste, ten- 
tou, hontem, suicidar-se, ás 8 horas o 
meia da noite, a italiana Rita de Aguilla 
de 26 annos de edade, moradora á rua 
Bresser n.  84. 

A desesperada, quo ingerira uma boa 
porção do ácido phonico, foi soecorrida 
a tempo pelo pharmaceutico sr. José Li- 
bero  o   posta  fora  do perigo. 

Ao local compareceram os drs. Fran- 
klin Piza, quinto delegado, e Marcondes 
Machado,   medico legista. 

Briga e ferimentos 
Hontem, ás 8 horas e meia da noite, á 

rua Monsenhor Anacleto, o soldado Felippo 
Salles, do 27 annoe de edade, do quarto ba- 
talhão da Força Publica, teve uma desa- 
vença com Gillt Gabriel, italiano, de ?0 
annos, morador no prédio n. 33 daquella 
rua, sendo por elle aggrcdido a caceta- 
das. 

Salles sacou então de uma navalha, des- 
ferindo diversos golpes no aggressor e fe- 
rindo-o no lábio superior, nas costas e no 
braço direito. 

O ferimento do lábio foi considerado 
grave,  por determinar deformidade. 

Felippo Salles foi preso em flagrante o 
levado á presença do dr. Franklin Piza, 
quinto delegado, que o mandou autuar e 
recolher  ao xadrez. 

A exportação da Argentina 
Dentro da ultima década, suecede ago- 

ra pela segunda vez ser o valor da expor- 
tação argentina, no primeiro trimestre do 
anno, inferior á de cgual período do anno 
immediatamente anterior. E' mister, po- 
rém, observar que em 1906 a diminuição 
escassamente attingia três milhões de pe- 
sos ouro (app. 9.000 contos de réis) e 
sommou no anno inteiro apenas 3.690.012 
pesos (10.770 contos), — quando, agora, 
no decorrido trimestre de janeiro a mar- 
ço de 1910 o decréscimo é representado 
por 24.905.254 pesos ouro (74.716 contos^ 
cerca de 55.000 libras por dia), e segundo 
salculos da Direcção Gera] da Estatística 
Argentina   prevê-se   quo orçará   por     
26.321.011 até ao fim do anno. 

Continuando sempre a referir os alga- 
rismos ao peso (ouro),o valor total do com- 
mercio extern.) argentino no referido tri- 
mestre sommou 204.108.5SG, cabendo 115,3 
milíiões á exportação e 88,8 á importação. 
Em relação á ultima houve augmento de 
valor na  importância de 15,8 milhões. 

A entrada de moeda não subiu extra- 
ordinariamente, somente 3(4.016 pesos 
3nro, attingindo o total de 25.114.700. A 
9X|K rtação restringiu-se a 3.973, mas de- 
JJOíS comprchendeu mais largas sommas, 
cuja sahida sensivelmente desfalcou a 
Caixa  de  Conversão. 

Xo tocante a incremento de valores 
importados, cumpre em primeiro lo^ar ci- 
tar a Allemanha. Xenhuma outra nação, 
inclusive a própria Inglaterra a venceu 
neste ponfo, visto que a diferença a Dtais 
da primeira importou em 4,88 milhões 
ouro, e a da secunda em 3,35. Xão signi- 
fica isto, porém, que em absoluto seja 
maior a importação -allemã na Argentina 
do que a ingleza. E' apenas questão de 
rapidez na progressão de valores. A In- 
glaterra vende j de facto á grande Hí pu- 
blica do KI.J da Prata 27 milhões de irer- 
cadonas, incluindo cerca de nm prvve- 
mente de wjlomas e possessões. A Jlieuu- 
nba ainda não attingiu 17, mas <ccup4 
o «egundo lojjar, pou que os Estados Uni- 
dos da America do Norte, posto qje «.m 
augmento de 3,2 milhões, totalizaram só 
13,2. 

A nuvem trágica — No paiz do ouro — 
A catastrophe — Os que se salvam — 
Narrativa palpitante — Recurso inútil 

Um acontecimento torrivel, uma pagi- 
na de sangue, uma tela macabra que apa- 
vora o coração, deu-se no Real dei Mon- 
te, logar próximo de Pachucaj e a pouca 
distancia  do  México, 

Trcso infelizes operários ficaram sepul- 
tados vivos a 6 do mez findo, na mina do 
Santa  Gertrudcs. 

No local ondo o suecesso aconteceu, co- 
mo quo fluetun uma densa nuvem trágica 
que produz o espanto  o   a desolação. 

Qual dentre os nossos leitores é capaz 
do imaginar o que significa ser enterrado 
vivo? Podo lá alguém calcular a cruel 
tortura de se sentir preso no leito que lhe 
ha de servir de túmulo? 

Na verdade, esta tragédia, pela sua 
gravidade, não necessita de proemioe pa- 
ra  chamar a attenção. 

Para so chegar á Real dei Monte, tom 
jue se subir uma encosta em extremo ín- 
greme por meio de uma vereda cheia de 
pedregulhos, que leva ao fabril centro mi- 
neiro que rodeio Pachuca, o verdadeiro 
paiz  do  ouro. 

Si não fosse o perigo, seria de bastan- 
te iiiDoreeso percorrer esta serra, ondo se 
vêm uns buracos esouridissimof de acoes- 
so ás minas, onde nunca chegam os raios 
do sol, que apenas afflora á entrada, 
levando a faiscar as partículas do ouro, 
que rodam pela montanha fora, dessas 
galerias, em cujo sojo a ambição o a sede 
do riqueza de uns explora o favor e as 
necessidades dos humildes e dos trabalha- 
dores. 

A' direita, o á maneira que se desce a 
serra, ha um pequeno valle, onde so en- 
contram agrupamentos de arvores rachi- 
tieaa, quo estendem os seus troncos para 
o leito seoco do rio, de que as areias des- 
pedem em sol de fogo. 

No meio dessa natureza pobre, ngita- 
va-so a morte, e sob os pés do visitante 
um grupo de homens infelizes estremecia, 
numa lueta surda de impotência o deses- 
pero, contra um destino cruel que os obri- 
gava a terem a mais terrível das mortes. 

A mina suspendera os sci.s trabalhos 
havia umas quantas horas. A causa não 
podia ser mais fatal: um grupo do tra- 
balhadores estava enterrado vivo numa 
das galerias, e então os mais resolutos dos 
auxiliares corriam diligentes de um la- 
do pura outro; os mais pusilânimes acer- 
caram-sc da bocra da mina o choravam 
oomo desesperados. 

Interrogado,  o administrador   disse: 
— Desde o dia 7 que eu sabia que uma 

das galerias da mina, precisamente a 
que abateu, dava de ai. Os operários es- 
tavam muito receosos do um desraoromi- 
mento. E como, por doença, eu não ia & 
mina. participaram-o ao segundo admi- 
nistrador. Os trabalhos de segurança, du- 
raram dois dias, e na manhã de 9 pàrti- 
cipava-se-me que fora tudo escorado, Jão 
havendo o menor perigo. Mas os mineiros 
não o entendiam assim e recusavam-se ir 
para lá sendo obrigados a entrar, em nu- 
mero do 25, sogundo declararam á auto- 
ridade. 

Eram 11 ho-as da manhã quando elles 
notaram que as madeiras estouravam as- 
sustadoramente, e trataram do so pôr a 
salvo; mas a derrocada produziu-se quasi 
instantaneamente, conseguindo escapar 
apenas 12, ficando 13 sepultados em dois 
pontos diversos, porque a catastrophe deu- 
se ao mesmo tempo cm dois pontos. 

A noticia só se tornou publica pelas 6 
horas da tarde, e oomprchende^e, porque; 
nos primeiros momentos de confusão to- 
dos os esforços se empregaram para'«al- 
var os desgraçados e ninguém se lembrou 
de prevenir a autoridade: mas, quando a 
gente da Pachuca se inteirou .todos se <ii- 
ngiram para a mina, ouvindo-se cs gri- 
tos das mulheres que desejavam saber si 
os maridos  estavam on  não  mortes 

Começou-se « tarefa dn salvação mas, 
durante seis dias, tudo foi inútil. e'quan- 
d<> ja se suppnnha que todos tinham mor- 
rido do fome e de desespero, conseguiu-se 
dar com  um dos  grupos. 

Com todas as precançis, sem a menor 
intírrnpçao, renovaram-s». as operários -a- 
da quarto de hora, de dia e de noite, sob 
a direção do engenhemis. consegnindo- 
se. por fim, perfurar o enorme rochedo 
que tapava a sahida aos Kit mineiros » 
por aquella esj ecie de tunnel, feito á força 
de dynamite, na extensão de 6,60 metrie 
fonsegum-se, apo. quatro dias d-* suppli' 
cio, tirar esses homens, convertidos em -w- 
Tieletos,   enlonqneridos   pelo   fom i     ■■ •    >=   pela 
«.de.  exgottados  pelos  soffnmentos a   que 
«tiveram   suhmettidoe. 

Era tal o sen estado, que foram manda- 
dos pura o hospital, que a companhia alli 
mantém. 

l'm dos rnierrado. vivos relata isto hor- 
ror: 

Xoe primeiros momentos. não deram 
conta da situ.içã". e. como era natural, foi 
o certiflcarem-se que não estavam f>-"d<v!. 
nem tinham qnalqaer fractora. Só um 
apresentava   um   pé deslwado. 

Depois qnizeram sahir. Ko: oa.ndo com- 
prehenderam tudo. A topjgraphia da gale- 
ria mudara por completo. 

A' frnnxa luz das velas foram, dum la- 
do a outro, deparando-se-im* o impene- 
trável rochedo a cerrar-lhes a passai.-m. 
Betavam  enterrados vivos! 

Apossou-se delks o mais lane nantr de- 
sespero, e, dominados peio terror, batiam 
com as mãos na& paredes e roírpiani aquel- 
le siienc.o tenebroso com oa scoa gritei in- 
vocando soecorro. 

Por fim as gargantas eorouquecer-in, 
«s punho* sangraram, e nada raaia se uo 
via* 

Com as unhoa trataram desgastar as ro 
cbeedoa. R veiu a sêdol I'ni onpantoso tnr- 
mrntol O calor era nuffoeante o os dns- 
vonturado., não t<'iido que lieber, bobnrani 
o auur que em t- ■.< lhes Miiniiliiiii i li 
testai E btbonun mesmo alguma nuua 
peorl... 

Comnrnm tudo o que puderam, os nin- 
gos do sebo que doa velas tinham cahido 
para oa chapéoa, o no meio daquella esouri. 
dão completa chegou o instante precursor 
da morto. 

Quanto tempo estiveram assim t Não 
■abem. Rodeava-oa a eterna nolto, — ti- 
nham perdido, com a noção do tempo, 
a noção da vida. 

Uma vez. o não páde affirmar-ae ai era 
noite ou dia, os ouvidos enfraquecidos dis- 
tinguiram um ruido aurJo e oontlnno, « os 
olhos, cheios das illumin.çõrs do delírio, 
atirarani-so ás trevas, como desejosos de 
•vín  o que so  passava... 

Cada vez sr. tornava mala perocptivol ... 
E oomo que preaentlam o murmúrio de 
veaM longínquas que lhes davam coragem. 

Vinham na sua busca, não havia duvi- 
da... 

Nada podiam furor para auxiliar aquel- 
In tarefa. Toda a energia j II.VSíCJI lhe. do- 
Mippareoeu, e dois dellos pareciam mor- 
tos. 

Não sabe o entrevistado explicar o qim 
aconteceu. Por um buraco que se abriu no 
rochedo viu entrar um magote, sentiu que 
o levantavam, oa lábios molharam-so num 
liquido, o ante a idéa indecisa que tornava 
á   vida,   desmaiou... 

Voltou a si quando numa moca. Agora 
não estava só; outros, levados por muitos 
homens, subiam a serra, e vagamente ou- 
viu mio os levavam para o hospital. 

Alli estiveram seis dias, o a alguns lá 
foi   dada   alta. 

A muitos perturbaram-so-lhes as fa- 
culdades mentaes, e um dellee chora como 
uma criança recordando a aventura. 

Entretanto pensava-se no outro grupo 
do trabalhadores sepultadns para ò sul, o 
embora se trabalhasse denododa mente, não 
podiam ser soecorridos oom tanta efficacin, 
porque sito mais do 40 metros de rochedo 
derrubados. 

O urgente era proporcionar-lhos comida, 
no caso de não estarem já mortos. 

Pouco a pouco a formidável cortina do 
granito foi retirada, com todo o cuidado, 
mas tudo com enorme lentidão. 

Com infindrs cuidados conseguiu-se fu- 
rar o rochedo, introduzindo-se por alli um 
tubo de escasso diâmetro, cinco dias de- 
pois. 

Do principio ouviam-so os gritos dos In- 
felizes. 

Os aldeãos secundaram admiravelmente 
o famoso o tenaz labor dos operários. 

0_ quadro tinha tudo quanto ha de phan- 
tastico   e  de sombrio. 

Mas... tudo inútil. 
Os infelizeo já não gritam, e o alimen- 

to, para manter a vida, espalha-se no ter- 
reno que elles oecupam. defrontando-eo 
apenas  com  cadáveres... 

Congresso de Ccogranha 
O «r. Ramario Blartiiu, deputado ao 

Cm. i. ■o I... ;i«lativ.i do Estado do l'" 
raiiii, tran.mittiu ao dr, Alfredo d« Tole- 
do, vioe-^iruaidentu da ConimÍMião Orgu- 
nixadora do Buituiido Còngrussu do Ueo- 
graphia, o telograinma seguinte i 

«Rogo a ftneaa de diser oom urgenoia *i 
o proso para a inaoripção o nprusunt.cão 
do meinoriaa ao Congresso de Uoographia 
é improrogavel além do dia primeiro ou 
si por tolerância será possivol M«U iiutcri- 
pçio exceder três dias á data fixada po- 
lo regulamento, pela difflouldadu do ter- 
minar « iniprsusio d* memória, que »i 
poderio abi estar no dia três. Coso aeja 
possível, soguirei ssxta-feitu com «utori- 
aação para inscrever quatorze oongreMÍ.- 
taa e apresentar quatro memórias. Cor- 
deaea saudaçõe..» 

A Commissto Organisadora respondeu 
concedendo a prorogaçã» do prano, agra- 
decendo a valiosa oollaboração do diatin- 
oto homem ds letras e de aeiu amigos o 
eo-estadanoa • retribuindo o. cunipnmen- 
toa. 

— O dr. Edmundo Knig piimoiro se- 
cretario da ComminAo Organizadora, n- 
g|uiu sabbado, do manhã, paru Oampi- 
nas, para «onferenoiar oom a directoria 
do Centro de Scienoiaa e Letra, o tomar 
varias providencias relativas « prnjecta- 
da excursão do Congresso úquelhi cida- 
de, onde oom toda a probabilidade, fará 
uma oonforenoia um dos membros da mis- 
são portuguesa que vem tomar parte nos 
tnilmlIi-iK  do Congresso. 

— Inscreveram-se no Congreuo d. Ju- 
lia Carneiro Leão do Vascouccllos, pro- 
fessora do gcographia o oosmographía <ia 
Escola Normal do Estado do Ceará e o 
dr. Francisco Marques do Qòes Calmou, 
professor do Gymnosio da Bahia. 

— Hoje, ás oito horas da noito, a Com- 
missão Organizadora effectua uma reu- 
nião de seus membros na sedo do Institu- 
to Histórico, ú rua Benjamin Conatant, 
n   40. 

Guarda Nacional 
Exercioios militares preparatórios para 

a parada do 16 de novembro. No largo do 
Carmo. 

Hontem, pela manhã, como estava de- 
terminado, formou, no largo do Carmo, 
uma companhia do guardas nacion*es, sob 
o commando do capitão Motta, constituída 
do três pelotões, oom o effoctivo de 03 
praças. Apés a revista regimental, a com- 
panhia executou varias evoluções milita- 
res, perante numerosa assistência, portan- 
do-se os guardas nacionaes com a maior 
correcção o disciplina e demonstrando 
grande aproveitamento na instrucção re- 
cebida. A impressão causada a todos quo 
nssistiram a formatura © exorcicios, foi 
excollento. O sr. commandante sunorior, 
bem como, os commandantes do terceiro é 
nono batalhães, quo estavam presentes, fo- 
ram muito felicitados pelo resultado apre- 
sentado nesta primeira prova publica dada 
por seus couimandados. Por sua vez, o sr. 
coronel Piedade, pessoalmente, manifestou 
aos capitães S. Borba e J. Motta, a satis- 
facção quo lhe causava ver o adiantamento 
progressivo demonstrado pelos guardas alli 
formados, em quasi totalidade recru- 
tas, pela firmeza com que executaram as 
evoluções ordenadas ©/principalmente, pe- 
la ordem, discliplina e garbo militar que 
revelaram. 

E' possível quo, no próximo dopiingo, 
formem duas companhias, umia de cada 
um dos batalhães em organização. 

Um photographo prestou-se gentilmen- 
te a tirar algumas chapas da companhia, 
quando em formatura, hontem, pelas quaes 
so verificará que, realmente, a Guarda Na- 
cional de S. Paulo, resurge com elementos 
rapazes de mantel-a no nível moral e ma- 
terial desejados. 

— Hoje, á noite, no salão de armas do 
qmvtel-general, funecionará a escola do es- 
grima. 

Marinha mercante ailemi 
Os bancos mercantes allemães represen- 

tam hoje papel de tamanha evidencia no 
trafego do globo que 'merecem serem re- 
gistados nos últimos dados fornecidos polo 
«Annuario dos Interesses Marítimos da 
Allemanha», acerca das companhias de 
navegação deste paiz. 

São 70 as sociedades do responsabilida- 
de limitada, que exploram LSIO ramo do 
economia nacional, das quaes 62 fornece- 
ijtm á mencionada publicação a folha de 
nus balanços. Por estes documentos so 
verifica que das companhias armadoras 33 
distribuem dividendo e 29 não consegui- 
ram dar lucro a seus coparticipes. 

Os capitães totoes das 62 companhias 
são: 

3/tí  marras 
Acções        413.451 
Obiigações        198.933 
Fundo de reserva        37.781 

6.30.167 
Destes capitães são destituídos de divi- 

dendo approximadamente 164 1 /2 milhões. 
Por outro lado as quantias distribuídas 
montam, em 1906, a 15.664.510 marcos 
sobre capital de 413 1/2 milhões, o que 
produz em media o escasso juro de 3.8 por 
cento. 

No pequeno quadro acima, não englobou 
o «Annuario», as reservas para seguros. 
que attingem o total de 54 1/2 milhões, 
com preeminencia das duas grandes com- 
panhias «Norddcutseher Lloyd» e «Ham 
bnrg-Amerika-Liinie». 

Com esta correcção, não errará muito 
quem computar a totalidade dos fundos 
manejados pelas companhias de navega- 
ção allemãs em cerca de 3/4 de ^ilhõcs de 
marcos. 

E', porém, a maioria da armação allemã 
composta de pequenas empresas. Com mais 
de 100 milhões de marcos cada uma traha 
lham os dois últimos colossos financeiros 
qre citei. Com 10 milhões ou mais de ca- 
pital ha seis companhias; com mais de um 
milhão, 23. O resto das sociedades em nu- 
mero de 31 não attinge siqner esta ultima 
cifra. 

Si considerarmos a repartição do capi- 
tal pelos diverBOs portos maritimos, veri- 
ficaremos que á Hamburgo cabem 202 mi- 
lhões, á Bremen 160. A quantia restante, 
orçada por 40 milhões, divide-se pelas ou- 
tras praças. 

0 novo "R;aehuelo„ 
Da Câmara Murficipal de Tremembé, 

que caba de votar uma verba de auxilio 
para a constrneção de um novo • dread- 
non^bt», recebeu a Commissão Paulista 
"Pró-Riachuelo»   o   seguinte   officio: 

«Câmara Municipal de Tremembé,-Jíõ 
de Agosto de 1910. —■ Exmo. sr. — Te- 
nho a honra de commnnicar a v. exa. que 
a Câmara Municipíl de Tremembé, por 
indicaçSo do abaixo assignado e delibe- 
ração unanime, resolveu incluir no seu 
pix.ximo orçamento financeiro uma verba 
deãtinada á s^becrip^ão nacioaal «Fnv 
ii;achuei-. . — A»j exmo. M. dr. Ailrc- 
do de ToUòo. — D. 1). Secretario Ueral 
da Coiam^ião Paulista da butucnpfãu 
.Sacional «Prò-Biachaek>» — (AMigaadu/ 
— V.Coellui d* Cartalno, prefeito tonai 
eipaL* 

.-~..J 

Cartas alheias 
Têm cartas no üscriptorio deta folha 

os segnintes senhores : 
Conde Asdrubal do Nascimento, La- 

ercio do Nascimento, dr. Leopoldo do 
Freitas, Thomó Xavier dos Passos e dr. 
João Vampré. 

Assumptos blbiiographicos 
São estos' os três projectas, apresenta- 

dos pelo engenheiro argentino sr. Bira- 
ben, na conferência que, sexta-feira pas- 
sada, realizou na Esool» Polyteohnica, do 
Rio de Janeiro. 

aProjecto de bate para um. gabinete 
(ofjicina) hihlwgraphico nacional — Art. 
l.o Oom o duplo propósito de satisfazer 
as exigências geraes e espeoiaes em ma- 
téria do informação bibliographica e de 
cooperar no progresso bibliographioo do 
pai*, orea-ee um «gabinete bibliograpbi- 
co nacional», de caracter esscncialmonu! 
cooperativo e internacional e organizado 
segundo o systema do Instituto Interna- 
cional de Bibliographia, estabelecido tm 
Bruxellas, o quad funecionará como depo?!- 
dencia da  Bibliotheca  Nacional. 

Art. 2.o Para satisfazer ao propósito 
primeiro e principal, enunciado no artigo 
anterior, o gabinete oomprehenderá os 
três serviços seguintes: 

1) 0 «catalogo oolleotivo nacional», eu 
inventario bibliographioo permanente do 
todas as obras existentes nas bibliothocas 
do paiz, quo se irá formando com o con- 
curso das mesmas, mediante a incorpora- 
ção simultânea ou sucoessiva dos seus res- 
pectivos  or Lalogos. 

2) A «bibliographia nacional», ou in- 
ventario permanente d« toda a producção 
intcllcctual do paiz, ou referente a elle, 
que so irá elaborando' oooperativamente 
oom o concurso das instituições, associa- 
ções, ou especialistas mais autorizados nos 
diversos ramos da .ao^iyidado.intelleotual. 

3) A «bibliographuç mniversal», ou. ia- 
ventario permanente àq, 'prodnóção' intel- 
Icctual universal, quo se constituirá co- 
opera tivomente e na medida que se^ jul- 
gue conveniente, com duplicatas das «fi- 
chas» do grande repertório bibliograph) • 
oo universal quo o Instituto Internacional 
de Bibliographia «ocutnuU om Bruxellas, 
o pelo intercâmbio directo com os demais 
gabinetes bibliographicos nacionaes orça- 
dos ou por so crearem. 

Art. 8.o Os serviços mencionados no ar 
tigo anterior, como também os outros quo 
se estabelecerem oom fins particulares ou 
especiaes, so irão constituindo progressi- 
vamente, attondendo^se, oom preferencia, 
á producção corrente e abordando no oos- 
sivel por capas a retrospectiva.^ Elles se 
organizarão em perfeita correlação de B.is 
e de methodos em vista da fácil e pratica 
for lação, consulta e reproducção ou mul- 
tiplicação dos repertórios bibliographicos 
originaes, oa quaes se comporão de fichas 
moveis de formato internacional e so tra 
vão em dupla ordem, decimal de matéria 
e alpbabetica d© autores ou titules. 

Art. 4.o Para satisfazer ao segundo 
propósito enunciado no art. l.o, o gabi- 
nete se esforçará para realizar os objocti- 
vos principaee seguintes: 

l.o) A unificação dos methodos hiblio- 
grapliicos das biblioihecas do paiz com o 
fira de transforuial-aa em ampJos serviços 
de documentação, dotados das três seo- 
ções seguintes, organizadas em perfeita 
oorrdlação do tina o methodos e de harmo- 
nia com o systhema adoptado pelo gabi- 
nete : 1) secção do obras ou do documen- 
tos, propriamente dita; V) secção biblio- 
graphica ou de informação; 3) secção de 
publicação ou de-diffusão e vulgarização 
bibliographica. 

2.o) A organização, por Si, ou por ou- 
tros, de bíbliographias de caracter coope- 
rativo e internacional, periódicas ou não, 
geraes ou especiaes, simplesmente descri- 
ptivas ou analytioas e criticas; e, om 
particular, a croação nos centros de estu- 
dos mais indicados para esse ramo de sa- 
ber de bibliographias especiaca elabora- 
das e editadas de aocôrdo oom o gabinete 
em concerto de ooatribuiçõos effoctivjs a 
bibliographia internacional. Sobre a base 
dessas bibliographias especiaes e prévia ie- 
visão e rectificação o gabinete elaborará 
a «bibliographia brasileiro» definitiva, 
que s© editará na qualidade de oontribji- 
ção official á «bibliographia universal». 

3.o) O estudo theorioo e experimental 
das questões e problemas bibliographicos 
de aotualidade e, em particular, a exten- 
são possível dos methodos bibliographicos 
propriamente ditos, em relação com o do- 
miuio mais vasto da documentação •■m 
sua accepçâo mais ampla, como seja a or- 
ganização de arobivoa e coillecções do »b- 
jecto. de caracter documentário. 

4.») A diffusõo e vulgarização dos co- 
nhecimentos bibliographicos pelo ensino, 
e, on particular, a introducção possível 
da technioa documentaria geral ou espe- 
cial no; estabelecimentos d© ensino geral, 
profissional   ou   universitário. 

Art. 6.o O gabinete organizará opportu- 
namento um serviço de publicação que 
comprehenderá principalmente os trsba- 
lh<»s seguintes: 

l-o A edição de «manuaes» e «instruc- 
çõe.~. bibliographica&u, explicativo, dos me- 
thodos adoptadoa por elle. 

2.o A edição, por si ou por entrem, de 
catálogos de bibliothecas e de bibliogra- 
phias, umas e outras de caracter coopera- 
tivo • internacional, publicados no possí- 
vel em forma dupla de volumes e de fi- 
chas soltas de formato internacional, em 
vista de .na fácil e pratica utilização para 
co.^síituir repertórios de informação e ca- 
tálogos de bibliotheca. publica» e partieu 
lates. 

3.o A edição da ^bibliographia brasi- 
leira»,   mencionada   no  artigo   anterior. 

4.o A pnblicaçío do «boletim biblK.-gra- 
pbico brasileiro», periódico e ao mesmo 
t*:mpo doutrinário e informativo, que se- 
rá o orgam  official do  gabinete. 

Art.   7.o   Tm   regulamento  interno,   que 
cppurtunamente  pa^acreverá. em  seus   de- 
talhes, o íunecionamento doe diversos ser- 
v:ços do gai^nete  bibhographico nacional, 

: cocuitaüdo sua melhor utilização por pai. 
L te 4o pablico. uma vex que se achem suíf>- 
[ciestameate dotados • urganissdoa. 

uProJerto da. ba.es para uma Tliblloth» 
ea lirsailuir. de Engenliariaii — Art. l.o 
Craa se no t lub de Engi nliaria do Kio da 
Jareiro a «liibliotheoa Drasilidra d» Kn. 
genharia», oom o fim de elaborar corren- 
te o retroipectiviiniente o invontariu sys- 
tematico o completo da producção intel- 
lectual bra.ileiia daquella «.|>e('iulidad«. 
<om o sy.lema do Inalituto Internsoional 
do liibliographia Instsllado em Bruxellas 
e de accordo com o Gabinnto liibliograpbi- 
co Nacional Brasileira desde quo se ache 
cieado, 

Art. 2.o A hibliogruphia bra.ileira do en- 
genharia ficará debsizo da dependência 
ile um «ComiUS da direcção a redac^ão», 
constituído por espeoialistss doa diversos 
ramos da aiigenhsris e que serio deaign»- 
dra pelo    oonselbo dirootor do club. 

EHMI «comitê» snrá auxiliado om sua 
tuiefa por um pessosl teolinico com duplo 
preparo  soíentifíco  o bibliogrsphioo. 

Art. 3.oa A Bibliographia Brasileira do 
Engenharia so publicará cnino um aunexn 
da Rovi.ta do Club o de fórum a permiv- 
tir edição em separado • em ficha» solta., 
do formato intornacional para se oonsti- 
tuirem repertório, particulares de infoi- 
ninçlo. 

Artigo addicional. 0 Cluh de Engonnn- 
ria tratará opportun.niente noa centro, 
de estudos mais importantes do i«ii-. du 
eivn.-ão do bibliogrnpliiaa do .uns nspe- 
clivaa rspecinlidndes sob as niosinos base. 
cooperativas o  internacionses. 

Rio de Janeiro, 26 do agosto de 1010. 
«3.o projecto — Ba.es para um curso 

livro de bibliographia techniean. — Art. 
l.o Crea-se na Escola Polytcchniaa do Rio 
do Janeiro um curso livro do flibliogra- 
phia Tcchnica, com o objocto de proporcio- 
nar aos que o fizerem os conhecimentos e 
prstica especiaca requerido* para a orga- 
nização o serviço da. bibliothocss tochni- 
cas o para as tarefas de bibliographia om 
geral. 

Art. 2.o Em sus parto technicn o curso 
comprehenderá csscncínlmente os seguin- 
tes ramos: noções gerae. de bíhliothcoono. 
mia o bibliographia, conhoeimento geral 
das fontes de informação technica nacio- 
nal o extrangoira. 

Art. 3.> Em sua parto prntica, o cur* 
ho coinprehcnderá casencinlmeiito os tra- 
baU.os de redacção e catalogação biblh- 
giaphícu, o serviço de biblintheca e ma- 
nejo ou compulsação das fontes. 

Art. 4.o O curso comprehenderá o estu- 
do e a pratica dos s.vstemas bibliograph 
cos mais importantes e ossencinlmento o 
«>'tenia cooperativo e internoeional ado- 
ptado pela Repartição Bíognipliíen Niv 
cionnl Brasileira. 

Art. S.o O curso funccionnrá como de- 
pendência dn Bibliotlicra da Escola, na 
qual se fará principalmente a pratica re- 
querida, que se organizará, no possível, 
dividindo os alumnos em grupos por es- 
pecialidade e reservando os periodicamen- 
te, de modo a conseguir que todos os nlum- 
nos passem por todo o cvclo dn classifi- 
Cição no intervall© dos seus estudos. 

Art. 6.o O curso durará dois annos e um 
certificado de aptidão bibliographica, quo 
habilitará para o desempenho do cert'is 
cargos, será dado aos qne hajam seguido 
o curso, sempre que tenham sido nppio- 
vndos ao menos om certa parte do curso d'i 
Escola Polyteehnica, pinto que se fixará 
opportunnmente. Aos quo . não estiverem 
nestas ultimas condições, so dará simples- 
mente     nm certificado de estudos. 

Art. Lo Sob estas bases, o bibliothcea- 
rio da escola organizará um plano de 

estudos o programmn de trabalhes com 
indicação das medidas administrativas e 
elementos diversos requeridos. 

Artigo addicional. A direcíiio da escola 
pedirá no goverro da Republica, uma 
vez que a julgue conveniente, a creação do 
cursos análogos nos presente pura as di- 
virsas eapecinlidades do sabor nos estabe- 
lecimentos   do   ensino   mais   adequados. 

•esM>nta dias, psrs tratai da gna uiudo, 
no .nldado do primeha balnlliãu, Amé- 
rico MH/I-íIII ; de noventa dia., pnra o 
i».. MI,, fim, ao anldadn dn .■•^iindn luta. 
Ilião,   llenedictn  Claro  Constante. 

^Oífioio» de.paehadoH: Dos dologadoi 
de Campinas, Avaré, Piwlndo o 4. Juro 
do Ciirrulinlio. — Ao ciiiiiniandiiiiUi ge- 
ral; do delegado de lius Esperança. — 
Ao delegado do nolirla du liou Esm-rança. 
para tomar conliecimento da in.ln-.i cir- 
cular n.  17, do 3 de janeiro de 1910. 

— Roqiierimnntos desporhndoii: Do Ma- 
nuel do AssumpçAn Rocha. — Ao priniei. 
ro d<I<, n.l.. do policia, para romotter o 
esta MnVtarla o titulo do guarda noctur- 
no; do Abílio Alfredo. — Ao primeiro 
delegado do policia, para informar a de- 
volver; da Antônio Augii.to. — An quar- 
to delegado de policia, para informar e 
devolver; de Francisco Veiga. — Sim, ao 
commando geral; de Pedro Corri. — Ao 
commando geral, paru na effeitos dn meu 
aviso n. 869, do 20 do julho de 1910. 

— Aviana expedidoai Solicitando da 
Fazenda, o pagumnnto, ao bacharel Jon. 
quim Cândido de Azevedo Marques, do. 
legado do policia de Bragança, dn ordena- 
do correa|iondente ao período decorrido 
do 13 a 10 de agosto, om que esteve afas- 
tado do cargo, pnr motiva do moléstia ; 
Rolícitando da Fazenda, o pagamento, ao 
lucilarei Heitor doa Snnto., delegado do 
policia de Atibaia, do. vencimento, in- 
tegraes, durante o peri.xlo do 1 a 10 do 
corrente, cm qne ostove cm gozo do fé- 
ria. ; rommunicandn á Fazenda, que, ellf 
dnta do 18 do corrente, o bacharel José 
Jardim da Azevedo, renssuraiu o exer- 
cício do cargo de delegado do policia de 
Franca. 

— Portaria, prorogand» por trinta dia. 
o pr.sn para que Pedro Alpino e Pedro 
Felicissimo, pousam prestar compromisso 
dos cargos de segundo e terceiro suplen- 
tei do delegado de policia do Itapura, 
municinio de Rio Preto. 

— Requerimento despachado: De José 
Rocca o Francisco dos Santo.. — Ao Qn. 
binote das Queixas a dos Objocto. Acha- 
dos. 

— RequerimentoB despachados: Do 
Izak Patrício, datado do 24 dn 'corrente 
mez. — Complete o .ello da petição e do- 
cumento ; de Maurício Rosa, datado de 
3 do corrente mez. — Declare o suppli- 
cante os números da. casas onde se de- 
ram os factos. 

— Representação despachada: Do po- 
dre Alino Potibam, datada de 11 do cor- 
rente mez. — Ao Gabinete de Queixas o 
dos Objectos Achados, para os devidos ef- 
feitos. 

rápido •■ os seus r    .    '   são       •■!      , qna 
LUllIll I'1'IU    tuctlcu   O   O'   f'"li'.l<kl    dl   dito- 
...; «ã<>, oiiiliin,  votersnus no lobi-liull. 

Olirlgadai a retrouMdorom iu. nuas m- 
rasUdoa, ou foiwaid. do An.inieano, de- 
pois da algum toropo, itiam pra.tradot, 
■ xt-unidos do fadiga. 

EmquunUi isso .o rogiotiiva Do campa 
advontari», o< mpaxeii <l • Palmeira., bu- 
bilment» .mi .. -li . |.. '■ IOUI liacks, >ol- 
tiim a i.i.r il ■•, oxvL-utand» possas, f4zoii- 
il .   oumbiiuiçõei, 

V, ia trabalho intclllganto produz rosul- 
tadot  prompiui,   íwmodiatot, 

li' u«mi que a bola 6 enviada u (;<Wi- 
jih.», na extrema i*qinrilo, quo do ^HSfio' 
• ffíln pruiKu nina cnea|>ada veloz, rápi- 
da, pila linlut do out-.ldo o, á re.|>oituvol 
dí.tanaia, shota com extraordinária perí- 
cia,  fnzenda o mais lielio guiai do dia. 

Applaiuas prolongado, partem dsa «r- 
ohibancada. saudando mais ctsu feito da 
Palmeirua. 

Alguinaa invoitida. são ainda feitas pó- 
los rapazes do toam slvi-ucgio, mus tod is 
som êxito cabendo então a vez do Amo- 
riciino  voltar  a  atacar. 

A holu, do certa feita, vaa culiir jnnn 
do goul do Palmeira., procurando a tua 
difusa rohatel-a. Mus nesse momento, i*o- 
dro Bicudo coii.egiie apunlial-a entrugun- 
do-a rapidamento ao seu oom pau lie iru Ha- 
miltan quo ohuta, fazendo o primeiro a~ 
nRo gonl para a sua é<|UÍpo, ouvindo-sa 
om seguida o sigual  do roferoo do que "» 
pritmói-.   phgJBI  <l"   | itW       '   rinilludll. 

Apés o  detcanço   regulamentar  ó  reco- 

-»—•••-«- 

w® mrT 

0 tempo 
Boletim do dia 29 do agosto do   IfilO. 

EpJtemerideê astronomienfi 
Nascer do sol 6 h. o   14 m.     nuscor  dft lua 

2 h. 6. m. M. oceano   'Io sol.   6  h. o   40 m. 
ocenso da lun, n h. n 1!) m. T. 

Lua nova á ?, ás '2 h. Bt m. T. 
l^/itndo <lo lempo hmilein 

A melo diaile Greenwloli on 8. h. r,am.  da  mftnhil, 
tempn de fl- Paulo 

Céo claro em Santos,  S, Pinlo,   Campinas, 
S. Carlos  do Pinhal, Agudos, Eio Clnro, oro- 
tas, Bmgnnça. Franca, Tatuby,  Faxina eVilIa 
Jiiguaribo. 

Céo    meio    encoberto   em   llibcirão   Preto, 
Tnuliaté,  Piracicaba o Avaré 

Céo encoberto em Iguiipo. 
Phrnomcnos   ocoorrldos nas '2i horas  nnto 

liores. 
Neblina em Santos, Igunpc, S.   1'aulo o Pi- 

rncieíibn 
Orvnlho cm Oamplnns, Agudos, e Faxina. 
Goou em Villn Jaguaribo. 

Entremos da temperatura no Estado 
no dia   (27^ 

Máxima absoluta, 3;°.? cm Ribeirão Preto. 
Hinima absoluta IAS em   Villa Jaguaribo  e 

h0.'j cm Avaré. 
Tempo eoral <lo hontem no listado: -Bom 
0 tempo na capital  hontem    (até 3 A,   da  tarde) 

Tem peratura maximn 280,0 
> minima 9"^ 

Chuva em 24 horas, O.n inm. 
Vento predominante, NK. 
Tempo geral : ISom 

Tempo  provável para hoje; 
Meio encoberto. Neblina e garoa. 
Temperatura descendo 
Vontos predomin;iiitcs do quadrante NE, 

SECRETARIA DA FAZENDA 

Pagamentos  requisitados     pela   secreta 
ria da  Agricultura: 

De 200$000, ao dr. Manuel Ferreira Gar- 
cia Redondo; d© 70$000, a Marcellina Mi- 
setti; de Ibs. 3.125-0-0, a E. Jobnston e 
Comp.; do 170$000) a Antônio Benedicto 
de  Oliveiro Ferraz. 

* * 
SECRETARIA   DO   INTERIOR 

Agradeceu-se ao cônsul geral da Itália, 
a communicação de que o governo do seu 
paiz tomou todas as providencias para 
combater os casos de cholera manifesta- 
dos  ultimamente,   em  Puglia. 

— O professor Adolpho Tupoli, ulti- 
mamente removido, já entregou o mate- 
rial escolar que lhe estava confiado. 

* * 
SECRETARIA  DA AGRICULTURA 

Officiou-se ao secretario da Fazenda, 
solicitando-se providencias no sentido de 
str paga ao immigrante Ped.o Fructos 
Perez, a quantia de 100 francos, pelo* 
extravio de um volume de suas bagagens 
quantia esta que para indemnizar o im- 
migrante citado foi mandada descontar 
doe srs. Antunes dos Santos e Comp., 
conforme aviso n. 299, de 15 de fevereiro 
ultimo, deste  secretariado. 

JUSTIÇA E SEGURANÇA PUBLICA 

Transmittiu-se ao juiz do paz em exer- 
cício do districto de Santa Cecília, nesta 
capital, afim de providenciar sobre a re- 
ctificação, a certidão do óbito da mulher 
assassinada a 16 do corrente e registada) 
no cartório daquelle districto, com o no- 
me supposto de Luiza, e qne mais tarde 
se verificou tratar de Emilia da Concei- 
ção Alves, residente, á rua das Palmeiras, 
n. 102, conforme communicação do dele- 
gado da  quarta rirmuscripção. 

— Requerimentos   despachadije: 
De Theodoro  Cardoso dos Santos,  preso 

pobre, recolhido á cadeia de Itapira, pe- 
dindo cépia do respectivo processo. — 
Junte attestado de pobreza passado pelo 
delegado de policia e declare para que 
fim   é   solicitada   a  cópia   do   processo. 

— Aviso expedido: Ao e-ommando ge- 
rai, communicando que, nesta data, fica 
excluido, por indigno, o soldado Cândido 
Corrêa Paixão, do terceiro batalhão da 
íorçs Publica do Estado. 

— licenças concedidas na Força PubU- 
tlica : De seis mezes, com todos oa ven- 
cimentos,   ao   capitão  Manuel   de   Campas 

^Pereira,'da guarda ei viés da capital; da 

Foot-JBall 
CAMPEONATO DE 1910 

Palmeirua vs. Americano 

Decididamente estamos na phase mais 
bclla, mais empolgante, do campeonato de 
1010. 

Todos os encontros dos tcnms mais for- 
tes da liiga Paulista, que são o Palmeiras, 
o Americano, o Paulistano e o Athletic, 
estão nttrahindo ao bello ground do Velo- 
dromo, á rua du Consolação, uma con- 
corrência enorme, soleeta, quo empresta 
giando brilho ás disputas dos nossos foot- 
Ullcrs. 

Ainda hontem as vastas archibancadag 
daquelle aprazível local tinham um as- 
pecto deveras encuntador, totalmeT.U. re- 
pletas do um publico fino, do qual se so- 
bresahia, com uma nota chie, elegante, a 
representação do bello sexo. 

E' que hontem se encontravam, pela se- 
gunda vez neste anuo, as duas valorosas 
equipes da A. A. das Palmeiras e do S. 
C. Americano, quo são as prováveis de- 
tentoras da taça «Penteado», no actual 
campeonato. 

Os rapazes íjjue defendem as cores alví- 
verde, contamv grande numero de admira- 
dores, e os que se batem pelas alvi-negra, 
com quasi todo S. Paulo; e, dessa manei- 
ra é fácil de calcular o interesso que esse 
encontro vinha despertando. 

De um lado estava o Americano, an- 
cieso pela revanche da derrota que o sou 
adversário lhe havia infligido na pri- 
cioira prova, e de outro lado o Palmeiras, 
na dura contingenein de manter os seus 
foros de campeão de 1909, e de confirmar 
n sen valor, demonstrado também fir 
necasião do primeiro match com o sou 
próprio adversário. 

Assim pois, tanto o 1'almoiras como o 
Americano trouxeram para o campo os 
seus jogadores bem preparados para a 
disputa, que ia ser extraordinariamen-- 
te renhida, emocionante, repleta de lan- 
ces os mais brilhantes, capazes de fazerem 
as arehibancadas vibrar de enthusiasmo, 
de delírio. 

Era essa a espectativa que havia nttra- 
h do bontom aquclla multidão de gente 
ao Velodrotno. 

Poucos minutos antes de começar o jo- 
go fervilharam os prognósticos, os palpi- 
tes. 

Nas arehibancadas, junto de um bando 
do moças palmeironses «enrajées», estava 
ima  que era americana  á valer. 

Discutiam convictamente uma série de 
prognósticos, quando pudemos ouvir de 
uma dcllas: 

Si   o  Palmeiras  perder... 
E não concluirá a phraso porque_ ti- 

nhr. quebrado entre as suas graciosas 
mãoainhas, com um gesto de raiva, um 
finiEsimo «lorgnon», cujo cabo ora embu- 
tido de madreperolas cèr de rosa. 

Nesse momento os jogadores entravam 
cm campo, saudados com uma salva de 
palmas; c, como era "natural, voltamos a 
nossa attenção para ellcs. 

A's 4 horas da tarde, precisamente, foi 
iniciado o mateh, estando os teams dis- 
postos da  seguinte maneira: 

Poímeíras " 
Orlando 

Urbano  —   Salerno 
Octavio — h. Guimarães — Andrew 

Oodinho — Enrico — Mario — Irinen — 
Dédé 

José Pedro  — Valencio  — Hamilton — 
Maeine — Pedro 

Américo —  0.   Bicudo — Oscar 
Itaborahy — Menezea 

Brito ' 
Americano 

Foi a magnífica linha de forwards do 
Palmeiras quo deu começo ao jogo, execu- 
tando uma rápida sortida ás posições do 
adversário. . 

A defesa do Americano estava, porém, 
prevenida e, vantajosamente rechassou-a. 
Desde então a disputa generaUinou-se sem 
quo, entretanto, nenhum doa teams lo- 
grasse obter vantagens positivas. 

A lueta eolava, pois, egoal havendo 
passes e combinação doe  dois lados. 

Ora era o Americano que investia sobre 
o goal do Palmeiras, ora era este que pro- 
curava se avizinhar do daquelle, mas 
sempre repellidoa pelas defesas. 

Os fowards do Palmeiras, em certo mo- 
mento, combinam entro si novo system-i 
de staque, ioto é, fsaendo passes, «egnros 
bem endereçad. com os qnaeo conseguem 
lograr a habilw Io doe defensorea do 
Americano,   deixando-os   desnorteados. 

Esse jogo rendoso produz logo oa ©ffci- 
tos desejados, pois, leveda a bola até ás 
proximidades do goal do Americano, vae 
ella ter aos  pés de Irineu que,  em ooca- 

meoada a lueta, com immensa superiod- 
dado doa rapazea do Palmeira, sobro oi 
seus   valentes   adversários. 

Dentro de pouco tempo Marig Eitvdio 
ooAaegue fazer o terceiro Soãl, d« um 
magnífico passo quo lhe fora feito. 

Depois desse goal o Americano é ainda 
atacado constantemente, sem desça nço a 
nem tréguas. 

Menezes e Itaborahy csfalfum-so em cor- 
tar posses e om rebater bolas. Mas, Dédé 
consegue em dado momento dnblal-oi 
correndo   vertiginosamente. 

Américo sáe no encontro daquelle joga- 
dor o impossibilitado do tirar-lhe a bola 
emprega a charge violenta, derrubando-o. 

O referee pune immodiatamente essa 
irregularidade oom um penalty. 

Dado o kick por ^Tfbnny e goal do Ame- 
ricano é vasado pela quarta vez. 

Depois disso o Palmeiras manteve-se na 
defensiva até que terminou o matcb oom 
o seguinte resultado: 

Palmeiras     4 gaals 
Americano      1  goal 

Do tcam vencedor não ha nomes a des- 
tacar e do vencido merecem especial men- 
ção os jogadores O. Bicudo,Hamilton, Ma- 
sine, Menezes e Pedro Bicudo. 

O referee, .r. Macedo Soares, do C. A. 
Paulistano, j)Qxtou-se correctamento. 

— No metch dos segundos teams ven- 
ceu o Americano por dois goals a um. 

— Damos em seguida, para melhor orisg^ 
tação dos nossos leitores, a tabeliã dos jo- 
gos   disputados   no   campeonato   deste   nu- 
no. 

MATCHES GOALS PONTOS 

CLOBS n o . s «l 
u 

1 1 li S Z      1 |   11 
X â X' o 5 *   £ 

ralmciros   . 7 i n o íII 7 12 IR 
Athlctico . . n 2 i 2 14 12 5 15 
Americano. g 2 0 4 11 111 R in 
Piiullstuno . 0 1 a a 13 8 R 111 
Ocrmniiin   . 4 4 0 0 n ia 0 12 
Ypiraniía   . D 6 i 0 (3 24 0 0 

sião propicia, esca aíamente fazen- 
do então o primeiro goal Tara o Palmei- 
rai. 

O publico que havia acompanhado esse 
bello lance daquelle forward o applaude 
enthnsiastica mente. 

Posta a bola novamente cm jogo. os r»- 
pazes do Americano iniciam um ataque 
cerrado, insistente, contra o Palmeirjs, 
dando margem a que a soa defesa se **- 
veio   extraordinária,   certa   e   combinada 

Lrbano e Saierno, de facto, jogaram 
heutem impecoaveiniente, n vaiixando-ije 
com «a BteUiOTes bacis quo tem pwsdo 
ao  groona  do   Vetadroaaw 

Esse £*cto é digno de «*i8td porque 
• ataque do  Americaaa é •stromaasote 

OS «OORINTHIANS» EM S. PAULO 
A famosa equipe dos iiOorinthiar.í» em- 

barca hoje no Rio, pelo nocturno de lu- 
xo, com destino a esta capital, acompa- 
nhada de uma oommissão de directores do 
Fluminense F. C. 

A Liga Paulista convida os nossos foot» 
ballers,   a   receberem      OH      «Corínthians» 
amanhã,   na  ugarc»   Ou   liitnj   áa   &   harUb   « 
10 minutos da manhã. 

— Escreve o «Jornal -do Commercio»: 
«O Fluminense, com a vinda dos «Co- 

rínthians» a esta capital, teve uma des- 
pesa mais ou menos estimada em trinta 
contos de réis, quo será coberta com a 
entrada dos portões o cora a porcentagem 
ou metade de despesas de passagens pa- 
ra S.  Paulo. 

O Fluminense paga a metade da via- 
gem de ida o volta de Southampton a es- 
ta capital e a estadia aqui. Os paulistas 
pagam a outra metade desta viagem, a 
além disto a ida e volta desta capital a 
S. Paulo e a estadia lá, tendo, portanto, 
maior despesa do que o Fluminense.u 

Tupf 

JOOKEY-CLUB 
A corrida realizada hontem, no prado 

da Moóca,  attrahiu  boa concorrência. 
Todos os pareôs foram lisamente disputa- 

dos, sobretudo os dois últimos, nos quaes 
venceram  Kyaxarés  e Cícero. 

A victoria disto ultimo, porem, foi o 
«ciou» da corrida, pois Cícero bateu brio- 
samente os seus adversários, entre ellea 
Varcc, Ismael, Jacobite e Monte Bello, 
bodos extrangoiros. 

As sabidas dos pareôs, com oxcepção da 
primeiro, foram boas, dadas todas om ma- 
gníficas condições. 

O movimento da casa da poulo é quo 
não correspondeu á espectativa, pois ren- 
deu somente   10:435$000. 

E' verdade que o programma não era dos 
melhores, mas houve pareôs em que se es- 
perava movimento muito maior, como se- 
jam o quinto, o terceiro e o segundo, ca 
quaes entretanto tiveram um total da 
apostas reduzidíssimo. 

Emfim, estamos certos de quo na próxi- 
ma corrida o movimento das poules melho- 
rará, principalmente si os parcos conti- 
nuarem a ser disputados seriamente como 
têm   sido. 

Eis a  descripção dop pareôs: 
l.o pareô — EXPERIÊNCIA — AnI- 

roaes nacionaes de 3 e 4 annos que nSo 
tenham   mais de   uma victoria. 

Prêmios 400$000 C 60$000 — 1.000 me. 
tros. 
Daquo, alazão, 4 annos, do Rio Gran- 

de do Sul, 3/4 de sangue, por 
Latimes e égua meio sangue. Pro- 
priedade do sr. Miguel Romano 
Jockey,      Júlio      Alonso   53   1/2 
kilos  

Khadidja (Henrique Barbosa) 53 ki- 
los    ••:• 

Flamanto (Protasio de Barros) 52 ki- 

Mameluco   (Carlos       Hasselharth)   49 
1/2   kilos        4a 

Tempo  65 segundos. 
A sabida d«t© parco foi bastante pre- 

judicial a Mameluco, que psrtin em péssi- 
mas condições. 

Foi Duque que rompeu na vanguarda, 
seguido   do  Khadidja   e   Flammante. 

O filho de Latimes correu e chegou d» 
ponta, sem que os «eus concorrentes tivreB- 
sem dado grande trabalho. Apenas Kha- 
didja procurou obstar que Duque ganhas- 
s©  a corrida deixando-a no distanciado. 

Movimento ds casa da poulc, em primei- 
ro logar, 98: dnplaa, 104 rateio, em pri- 
meiro togar.  9:300;   duplas,   10$400. 

Movmento daa fracções, em primoiro IO-; 
gar. 28: dupla». 41. o..nft    A« : 

Rateio,   em   primeiro  togar,,  2$40O; dn- 

Total   das   apofta.= .    lUa^onO. .. 
2" Pareô - PROGREDIOR - Ain- 

masa europeus de dois .nnos, platmosd» 
tre. sano, e nacion-.es *L^l0*'."^ 
de. — Prêmios: 500$ e 755000. — l-W» 
metros. 

Trinmphante. zsino. de 5 an- 
no». do Rio Grande do Sul. puro 
sang-ie, por Nelson Wslkyna. 
Prop-iedade do sr. Jnstino Et- 
chítr  Júnior.   Jockey,Jnl»o  Aton- 
00,     52 kilos    ■—• 

Pégasc  ^Felippo  Meajcn) 55 kitoe 
Boccacx,   cProtaa»  de   Barros.  53  ki- 

Arizona (H. Èíarbos») 52 kiios  —    *> 
Léiõ iCarkis Hsaselbarth) 5» küaa .~     • 

Tempo, 78". 

l.o 

2.o 

3.o 

1> 

« 
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<. 

2». 
3». 

..    0 

vnn- 

Depoi» «Io loni?» ilomor» o do U<r*m o» 
■nim«M rompi.!., por lr.-« v.-/^ »« f.l..» 
ilo •tartlnK, foi "f"1'1 "«w B •»"•««, 
aliiN .MII mgnltlrPB «•omluíioi. 

Triiimi'!' ntn nfiisiou mi i>ontn, «""J1.0 

toompnnlmila por  Ariroim,  Raoraelo,  I «- 
RIMO   U    l.ól".    «""'Io    (|1U'    IWtíl    llllillll»    OM1- 
pi-rrou «oi prlmtiroí pilapoii    OOIMIMIO 

■» uor isw ''•" dUputor n oorrid». 
I   Nu   r-rln oppart»!  lon» <ip''«  * KIIIIUIII, 

/portanto, travon-M Intnroiumiito liu-t» on- 
tro  Arir.oim,   DOOOMIO O   l'':Ki>,i<'.   flUO   "'. 
■aran iqnoilo  porouno unlooi,  wnpar«" 
lliadun. 

Ao viriit»in n curva du €'Mra<l« do forro 
P6glU» logrou dostncnr-Ko do l)l<ico, indo 
MtnoHi Trramphute, quo vinha correndo 
na ponta, bastanto nvanuijado do» MUI 
advortariua. 

A «|.s|ic'il<i dai iwforçoi da IVn^"*", o 
bollo filho do Nelson venceu farilniento 
■ corrida. 

Movimento da *a«a da pouloi cm pri- 
meiro  logar,  134; duplas,  100. 

Rateio, cm primeiro lotíar, lOÍ.TOO; 
duplu,  11 $000. .     . 

Movimento dn« fraoçBeil em primeiro 
loRar,   CO;   duplaa,   70. 

Unteio. em primeiro lo^ar, -ISOOOj du- 
plaa,   4$800. 

,1.o     pareô  — CONSOLAÇÃO —   *»' 
mães naolonaoi «em vistoria nesta diítan- 
nia,  em   IIKH),  o  quo  DBO   lenhnm  corrido 

1     pareô iiJaroliite». —   1.0ÜD  metros. 
J     .on, castanho,   7  annoa,    do    Rio 

■j       (iramle do Sul. puro sangue,   por 
I .itlou  e  Flayer.  Pronriodado  oo sr. 
j        nnlil»   Hansotti.  ,lV,('k<y,  í.af.iyet- 

to  Nohroua.   57 kilos  
Tosca   (Henrique  Hiirhnsaí  S3   1/2 ks. 
Kosca  Mnlio  Alonso) /i3. 1/2 k»  
Cravo  (Carlos  ARS;8) 66  1/2, ks  

Temiio,   100  seRiindo». 
Dada   a  s'ilii(la   Colton   pulou   na 

Btiardn o em xosnldn Tosca, Fo-ca c Cra- 
vo. 

A disposição da snhido foi observada 
dnrinte tclo o  percurso da corrida. 

Fosca, na qual estavam donoaitadns 
m^itns esi>ernnens# IOí^OM a muito custo 
nüo fienr no distanciado, cm companhia 
do Cravo. 

Cotton oortou-se hrioMmonte de ponta 
a ponta, n des"ei»o dos 57 kilos de carp;a 
quo levou. 

Movimento da cnsn da |w>nlai cm pri- 
meiro   líwnr.  20^;   rlnplns,   221. 

T?ate*o. em primeiro lofíar,  11 $400;   du- 
pi-.ç. icsTon. 

^fovi^enta <lns frneí-õos, o^i primeiro 
ln'">r.   40:  duplas.  109. 

Tfotn;^ /-ni "primei-n lo"ar. 6$G0O; dn- 
pl^.  "«vin. 

Tr,t.,l   das   a"""»"*    2:49°$. 
4 o pareô — MTXTO — Anlmnca de treo 

arui- o a)iini!>e-^ Tifleiotiaes que tenham 
en-rido em S. Paulo e estejam eliomados 
no pnreo ccJoclrev-Cluhn — Prêmios; 
nilP  „ cflíS   —  1 r.no   metros. 
Kynv"!•,'■'. cnstnnho. 4 amos. do S. 

Paulo, ruiro sanpue, nor Pimen- 
to e Cói-a. Pronriedade do sr. 
Paii'o .Tosií .Ia   Cflfitn. .Tookey,  H. 
Porliosa.    52   ks     1.« 
n-..'!-!-   (protasio  de  Bnrros),   52 
kilos     2.o 
f.Tnlio  .Alon^oV  50 1/2 ks     3.o 

Pp":!se  npo  oorreu. 
'"emno   100". 
A seliHia, dpste pareô foi masnifica, 

dnOa em cxeellentes condições pelo star- 
tor. 

Ohanoellcr, Pio o Kynxarés sahiram 
juntos, empatados, principalmento os dois 
primeiros, que correram unidos até o 
bnmhual, ondo Rio conseguiu finalmente 
passar o sen valente adversário e tomar 
a   ponta. 

E' fiei! de avaliar a belloza da lueta 
que aqueües dois animnes tiveram de sus- 
tentar para qnc um deües loarasse tomar 
n VíIncrnarda e puxar a corrida, que desde 
a  sahida   iií   estava tão disputada. 

Vm* vez no ponta, Rio não teve fol- 
p,a. pois o próprio Cbanodller não ahando- 
non-lhe as ancas durante toda a recta op- 
posta. 

'i)es3n Wcta, porém, foi Kyaxavés quo 
tirou  maior proveito. 

'a recta opposta a briosa filha de Pi- 
mento começou a atacar mais velocidade 
nos sens pulo; es, emparelhando dentro do 
ponco tempo com Ohanoeller, para batei-:» 
qunisi  de passagem. 

Depois de bator Cbancoüer. teve ella 
rle enfrentar o sen adversário Rio. o quo 
fez com êxito, pois, conseguiu batel-o 
bamliem de passasem, anparecondo na 
vanguarda   ao entrar na  recta  final. 

Desdo esse ponto, seoundodf^ por Chan- 
cdller, tornon-so fácil o yictoria de Kya- 
xaré.s. 

Movimento da casa da poulo, em 1.0 
lop-ar,   194;   duplas,   142. 

Rateio: era l.o logar, 3G$900; duplas, 
25$B0O. 

Movimento das fracçõos, er.i l.o losar, 
66:  duplas,  85. ,     , 

Rateio; em l.c locar, 17$600; duplas. 
8$000. 

Totnl   das   apostas.   1 : OTOSOOn. 
5 „   parc,0   _  JOCKFAT-CT,TIB 

Marcos A'imbu3«, Ole^ario R. Borb», 
Oi-laeilio Nieacio, Oswnldo Rumos, Oetii- 
vio Ammbojai Pedro Agniiio do Aquiuo 
.luiiior, Raul do Araújo, gebaittlo Cote- 
cipe d" Ciimiirtro, Kylvio Crua CariK.i, 
Tliomai Carlos Maury, 1'riim (lulvllo Cai^ 
miro o Zaruth M. filniis, afim de toma- 
rem aonbcelmanta das nltimai dollbora- 
çOM Mbra a parada de 7 do setembro na 
Capital  Federal. 

— Os soii'w inseriptoi na companhia 
do caçadores devem eor.iparecer todas »s 
noites, na (ddo aaoíal, das oito horas om 
demite, para os exercii ios preparatórios. 
Os quo pertencem aos pelotôai o que não 
comparecerem, esta semana nos exoroicio», 
serilo eliminados. 

O» (pie se inscroveram esto me/, nilo de- 
vem fultnr uos exorcicioa que começam 
■(a neto, horas da uollo, afim de «o ndean- 
tarem do IIKKIO (pie iiossam evoluir com 
firmer.n   e   iiuiformidado   na   parada. 

Os Kriidiiadoa quo não qnizerein accei- 
tar os respectivos |>ostos, devem oommu- 
nicar essa rcsoliiçAo ao instruetor, para 
serem sulntiluidos até amanhã á noite. 

« * 
TIIIO  PACMSTANO 
N. 35 ila Cüiiffilerncão 

Sob a dirooçllo do segundo tonente dr. 
Daniel do Sousa Hamus, roulizoii-so hon- 
tom mais um exercido do tiro no alvo no 
stard desta sociedade no bosque du Saúde. 

A!»«, co,    n. 2. 
Arma,   F.   M.   R.  P. 
Distancia, 300   motroa. 
Dr. Pedro Moita, 5 disparo*, 5 impatos, 

100 de poroentagsm, 20 ponto» (fez 1 ao 
oentro); Aivaru I/)uroiro da Crua, 5, 5, 
100, 23; Vietor Macios, 5, 4, 80, 19 (fea 
1 ao centro); Ualduino do Carvalho, 5, 4, 
B0, 18 j Arlliur da Voina Jardim, 5, 4, 
80, 16; dr. Daniel Ramos, 5, 3, 60, 14; 
dr. Carlos do M. Andrade, 5, 8, 00, 13; 
Plínio Fa lindes de Barroa, 5, 3, 60, 11; 
Joaquim Antunes, 5, 3, 60, 10; Atranio 
Nova, 5,3,00,9 ;R. do Mc'quita,5, 2,40,9; 
João Salerno, 5, 2, 40, 9; Henrique Car- 
doso, õ, 3, 60, 8; Carlos do Aquino, 5, 2, 
10, 8; Jorge Flacquor, 5, 2, 40, 7 ; Aris- 
tidas Cru», 5, 3, 60, 6; Evaristo Engol- 
berjS, 5. 2, 40, 5; Accacio Pinheiro Lis- 
boa, 5,  1, 20, 3 o 8 séries miilas. 

Aprts esto cxcrcicio, teve inicio as evom- 
çõeii da companhia do atiradores sob a li- 
recção do sou instruetor aspirante Gas- 
tão Pimentel. 

— Oa sócios que cncommendarani chn- 
péos, botinas, cinturões e polainas, lior 
intermédio desta sociedade, devem procu- 
rar do lioje cm doante, das 12 ás 2 horas 
da tarde, c aquollos quo não possuem uni- 
formes devem procural-os na aéde. 

Clu 
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A UNIA0 INTERNACIONAL PROTE- 
CT0RA DOS ANIMAES recebo em sua 
sede, rua General Couto de Magalhães, 
denuncias e reclamações sobre maua tratos 
aos animaeé. 

Médicos 

I»r. Monteiro Vlaima—Especia- 
lista em moléstias das crianças, com pratica 
dos principnes hospitaes da Europa. — Resi- 
dência: rua Miria Teresa n. 23 — Tclepbone 
n l!(i. Consultório: rua Quinzo do Novembro 
n. 54, de 12 ás 3. — Teleplwme n. 698. 

Í»r. A. P. Knncjí Cintra —Espe- 
cialista nas moléstias do estomano, pn!ni5es, 
coração o das senhoras. — Residência; rua 
Marquez do Ytii n. 10. Telepbone n-. 912. — 
Consultório: rua de S. Hcnto n. 80. de 1 As 3. 
Telephpno a. 1.592. .  

J>r. A. C de Camars^ — Medieo- 
operador. — Cirurgia em geral. Gynecologia, 
partos e vias urinarias, — Consultório: das 
12 ís i) horas da tarde, il rua de S. P.ento n. 
25 (altos da Pregaria do Leão). — Telepbone 
do consultório, 1.504. —Residência: rua Rego 
Freitas n. 03. — Telephono da residência, 
1.573. _ _.  

Dr. Rexende Pnechi — Pa Santa 
Casa do S. Paulo. — Consultório; rua de S. 
Bento n. 41, das 3 ás 4 horas.-Residência: 
avenida Angélica, 65. —Telepbone n. 1.583. 

í»r.„ Arnnltio Pcdroso. — Medico 
operador, especialidade, vias urinarias. Resi- 
dência: rua Liberdade, 61. Escriptorio: rua 
S. Rento, 62 (sob.), de 1 ás 4.  

I>r. fllysses Poranhos —Pn Aca- 
demia Nacional de Medicina—Cliefe do ser- 
viço na Polyclinica Geral e medico do Hospi- 
tal da Misericórdia. — Clinica medica: COIIBU! 

| torio, rim Booayuva n. 20, das 4 ás 5. — Tele 
\ni-   pbone, 1.808. — Pesidencia:   rua Dr.   Abran 

1.» 
2." 
3." 
4.» 
5." 
C.» 

mães de qualquer paiz — Prêmios 
o 120$000.  —  1.700  metros. 

Cicero, alazão, quatro annos, 
de S. Paulo, puro sangue, por 
Zephiro e Anizette. Propriedade 
do coronel Juliano Martins do Al- 
meida.   Jockey,  Protasio de   Rar- 
ros,   52   kilos     

Corambé   (H.   Barbosa)  52  kilos     
Monte Bello (Júlio Alonso) 54 kilos... 
Jacobite (Felippe Meujon) 54 kilos... 
Ismael (José Augusto) 53 1/2 kilos... 
Varec (Fiúza  Júnior) 50  1/2 kilos   ... 

Tempo, 109". 
Foi em magníficas condições que o 

starter  dou   a sahida   deste  parco. 
Jacobite ganhou a ponta o em seguida 

sahiram Ismael, Varec, Corambé, Cice- 
ro e Monte Bello. 

Ao attingirem a passagem do bambual, 
começou Corambé a fazer a sua entrada, 
logrando passar para o segundo logar e 
bater, lego em seguida, Jacobito, que vi- 
nha na vanguarda. 

Durante toda a recta opposta Corambé 
conseguiu ninntor-se na posição conquis- 
tada, porém, perseguido por Cicero, que 
por sua  vez   já  havia  batido   Jacobite. 

Na curva da .estrada de ferro a lueta 
entre os dois foi estupenda, emocionan- 
te, conseguindo, finalmente, Cicero, ba- 
ter o seu adversário, na recta das archi- 
bancadas, chegando ao posto do vencedor 
á testa do lote. 

Movimento da casa das poules, em pri- 
meiro logar, 285; duplas, 278. 

Rateio, em primeiro logar, 19$300; du- 
plas, 32$700. 

Movimento das fracções, am primeiro 
logar, 65; duplas, 111. 

Rateio, em primeiro logar, 6$900; du- 
plas,   25$300. 

Total das apostas, deste pareô, 3:167$. 

800$ i ches, 53. 

Tiro 
TIRO NACIONAL DE S.  PAfLO 

A'. 5 da Conjederacão 
(Cambuçy) 

Pede-se o comparecimento, boje. na 
sede social, dos sócios: Agostinho de Mo- 

, race Mendonça, Armando Baptiata Uor- 
., Antônio Fusaro,Antônio Romana Bar- 

reto, Antenor Monte, Balthaxar Teixeira 
Leite, Benedicto de Oliveira Chagas, Ca- 
rivaldo M. J. Glass, Carlos Felicio, Do- 
mingos Fusaro, Dalmo da Toledo Bitten- 
coun, Durva! Siqueira, Ernesto Muller, 
Flitninic, Michel, Falippe Marques, Fran- 
cisco Ferreira França, Guilherme de 
Abreu, Uumercindo Nogueira. Gustavo 
Niel, Henrique Dou.■n.uos, Irito Barbo- 
sa, José da Paula Braga, "José Eudoxío 
de Mattos, João Rodrigues Botelho, João 
Jorge de Faria, João Baptista, César dos 
Santos, Jcsé da Magalhães. João Mar- 
tins ae Azevedc, João Azevedo, João Ay- 
ree de Camargo, João Maria Masti, João 
Alkmin da Siquaira, João da Oliveira 
Costa, Lcurenço Pillat Netto, Loii Vwin- 
na, Luiz de Quairos, Laia Pinnatel, Lu- 
ciaon Augusto Rodrigues, Mirias Salda- 
nha da Gama, Manual Pinto GuÍTcerãe». 
Morilie de   Toledo  Bitteacourt,     Maria» 

l»r. Xavier da Silveira, clinica 
medica. Consultório: rua do Commercio, 7. 
ás 2 horas. Residência: rua Amador Bueno, 6 
Telepbone, 311,   

l>r. (Knillierine Kllls, medico ope 
rador. Especialidade: crianças c velhos. Resi- 
dência: rua Aurora, G. Consultório: ma S. 
Bento, 62, (sob.) de 1 ás 3. Telepbone, 1.301. 

I»r. Cario» Kotellio, da Faculdade 
de Paris. — Cirurgia conservadora, processos 
modernos e do brandnra na cura das affeeçfies 
genito-urinarias, do utero e annexos. — Rua 
Brigadeiro Toliias, 40, de 1 ás 3.—Telepbone 
2.065. 

Dr. i<anrlM(on Job l,Nn»«-Clriir 
i;lii O Kynciologien. llcNidencia: rua Cm •■■Ia 
(.'Ao li. 201, ooniultfll "i'- ás 9 horas du iiiiinbn. 
Telepliom-, 913. Rscrlplnrin! ruii K. Bento, 63, 
das 2 ás 4 IIOIIIH da lnrih>. Telephono, 212. 

(li-. S> iifMlo IIIIII;VCI 1'eatMnn.- 
MedlcO do Asylo de Exposto! e do Seinimirlo 
da lilurin. —-Clinlcn niedlru, VNp*,'ialmeiUe 
de criiinçiiH. Itesideiicla: rua >i:i ('oiisoliiç&n, 
62 Consultiirio: mu José llonifaeio, H A, dii» 
2 (• meia lis 4. Telepbone, 980. 

4'iiiilra   neiirotlieraiiirn   du   dr. 
Kduardo (iiiimuiãCH. Inlenmto o exlerimto, 
Tralanienlo da fraqueza hervosn o meiiltil, 
dim iievniKCH e psyeho nevroses. I{<M>diieaçSu 
pHychicn, motora o visceral. Rua RarAo du 
Itupetiningn 77. De 9 ás 11 o do 1 AH 4, 

Advogados 

l>outor*N JoAo nnrtIIIM e .1.Pin* 
Io e Nliva.— Advogados — Travessa da 
Hí, 12. 

Mpencer Vuinpré.- Advogado a in- 
terpreto publico jiinunenlndu do jtiponcz, 
fraueez, inglc/, alIeniOo, italiano o licspanhol. 
— Rim Sniilu Teresa n, (i. — Rcsldunci» ; rim 
dr. Abruuibes n. 23. 

I»rn. Jorge /tranfo da Veiga e 
IV. IMarqueH Hrlnnidt.— Advogados.— 
Rua Direila. 12 B, das 12 AH 4. 

</oroiii>i AngnMto Piedade.— Pa- 
trucinio de causas civis, eomiiierelaes, crimi- 
niies o urplmiiulogicas, em piiuieira o segun- 
da insluncins; defesas o accusaçflos perante o 
jury, em qualquer comarca do Kslado.— Ho- 
norários módicos.—Eurri/ilorio; Avenida An- 
itelica, 80. •Hetidoncta: Avenida Angélica, 
382.-.S. Pnlilo.  

l»r. Joiié Henevideo de Andrnde 
Vi^neira.—Fscriptorio. Rua Direita, lOA. 
Residência: Rua da Gloria, 95-A: ■  

]>rti. Ilorfulnno de 1-VeitaH, An- 
roliniiod«<iinNinão, SebaHtiAoI<o- 
bo e Cantor Cobra.— Advogados.— Fs- 
criptorio : ma S. Bento, 21, sobrado, (2.° an- 
dar). 

Ilr, tatmiu Cerqneira, (lente da Fa 
culdade de Direito. — Advogado.— F.scripto- 
rio: rua Direita n. 20, 1." andar. — Residên- 
cia : largo do Paysandii, n. 12.   / 

l»r, f^abieno da Conta Machado. 
—Advogado, escriptorio, rua Quinze de No- 
vembro, 16.   

l>r. Henrique Itiberè.—Advogado, 
—Rua de S. Bchto n. 7-A.—Accoita cansas na 
capital e no interior.          

Dr. Jnlio Prentes. — Advogado. — 
Transferiu o seu escriptorio para a rua Direi- 
ta n. 2 (1.° andar, sala n. 6). 

Om. Einiz Pisa e iHinacl deMou- 
NU.—Advogados.—Rua S. Rento, 21. 

lír*. Arintiden Snllen e MallcM 
•Innlor têm o seu escriptorio d rua Direita 
n. 10-A. (Altos da casa Espíndola) 

]>r. .lonqnlm l*inbolro Paraná- 
gná e dr. .lovino de Faria. — Advo- 
gados.—Transferiram o seu escriptorio para 
a rua de S. Bento n. 33. 

I>r. Oabriel de 1 ezeiule. — Advo- 
gado. Escriptorio. rua Direita, n. 14. Residên- 
cia:  rua Marquez de Ytii, 11. 

Dm. Cyrilio .Innior e Flor il. 
Cyrilio —- advogados. Rua Quinze do No- 
vembro n. 19. 

Advogados I>r«. lÍNt» vau» de Al- 
meida, Francinco Morato e J. 
Aranha ííctto, rua José Bonifácio, 3-A, 
dos 12 ás 4. Telepbone, 2.128.   

Or. Antônio Panlino Ferreira 
TiOpeM -v-- advogado. Escriptorio, rua da 
Quitanda, n. 17, das 12 ás 4 da tardo. Resi- 
dência:  rua general Jardim, n. 2. 

A. Gocn Nobre advoga  no crime e 
acceita causas de qualquer natureza. Escripto- 
rio : rua S. tionto, n. 8, sobrado. 

Í»r. Bernardo de Cnmposi, n Ivo- 
gado. Escriptorio: rua Quinze de Novembro, 
8. Residência: rua da Liberdade, 21. Acceita 
serviços nesta capital e no interior do Estado. 

I>r. Daniel Ko«si, advogado. Escripto 
rio; rua S. Bento, 41. Residência: rua da Li- 
berdade, 51. Telepbone, n. 222. 

Dr. IHunncl MartiiiM da CoMta 
Crnz, advogado. Escriptorio: rua S. Bento, 
54-A. Residência '•   rua Santo   Antônio n. 15. 

Dr. Oliveira Botelho, da Acader.iia 
do Medicina do Rio de Janeiro e da Real Aca- 
demia Medica de Gênova. — Especialidade: 
Tuberculose c ijarganla, nari: e ouoidoê, 
—Residência e consultório: rua Conselheiro 
Nebias, 24.— Consultas das 9 ás 11 horas. 

Engenheiros 
Escriptorio technico do engenheiro Sa- 

innel das Keves — Reparaçõea e cons- 
trucções de prédios, orçamentos e projectoa. 
—Rua Quinze de Novembro, 87 —Telepbone, 
918 —S. Paulo —Avenida Central, 101 (Ne- 
ves, Almeida e Comp.) —Rio. 

Escriptorio technico do engenheiro archi- 
tecto, AnKUMto de Toledo.— Rua Quin- 
ze de Novembro, n. 3, (2.° andar), residência, 
rua Barão de Campinas, 65.  

Dr. Refino Aragão. — Encarrega-sé 
de reparaçíící e construcções de prédios, or- 
çamentos e projectos. Escriptorio, Theatro 
S. José. Telephono n, 2.307      

Dentistas 
Dr. Jorge O roíimbo.— Dentista — 

Avisa seu3 amigos e clientes quo transferiu 
seu gabinete dentário para a rua d> Rosário 
n. 11, 1.° andar Altos da Casa Vanordeo.Te- 
lepbone, 1.190.  

Oabineti;   dentário   de    Picrri 
Gnininrãen. Rua Quintino Bccayuva, 27. 

liUir. Gonien.—Cirurgião dentista. Tra 
balhos garantidos. Consultas: das 8 d* ma- 
nhã ás 5 da tarde. Rua de S. Bento, 80, so- 
brado. Telepbone, 1.592.   

Dr. Caramnrn Paen Lieme — Es- 
pecialista em moléstias da pelle e syphiliticas 
—Consultas: das 8 ás 10 da manhã e das 4 ás 
5 horas da tarde, « rua José Bonifácio, 12. 

Dr. AffonMO Azevedo, medico 
homoepntha — Interno por concurso, da 
clinica das moléstias cutâneas e syphiliticas 
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 
ex-chefe da clinica das moléstias de garganta, 
ouvidos e nariz, da Polyclinica do Rio de Ja- 
neiro. — Especialista das moléstias das crian- 
ças e senhoras. — (Medico homíepatha) — Re- 
sidência: rua conselheiro Nebias n. 117. — 
Consultório: rua José Bonifácio, 12, sobrado, 
de 2 e meia ás 8 e meia horas da tarde. — Te- 
lepbone n. 970.   

Dr. Amarante Crua —Operador e 
parteiro. — Consultório: rua do Tliesonro n. 
9, das 12 ás 2 horas da tarde. — Telepbone n. 
709.—Residência: rua Sete de Abril n. 68. — 
S. Paulo. 

Dr. Theodomiro Tellen, oculista. 
Consulto*v,:-rua Direita n. 3f<, das 12 ás 2 ho- 
ras da tar V.| — Resifjenqia: rua Amador Bue- 
no n. 29. Telepbone D. 370. .... 

H.vdroceie, reeenfe ou chronlca,. cura 
radical, sem-operaçao c«rtante, pelo especia- 
lista dr. Le<jliidit> Ifibeiro, com uma simples 
applir. ção do seii processo sem dor, sem fe- 
bre e isento de reproducção da moléstia. — 
Residência e consultório; avenida Tiradentes 
n. 32. — Telepbone n. 458. 

Cana de   Baáde do dr. Homem 
de ílello, exclusivamente para doentes de 
moléstias nervosas e mentaes. — Sitnada no 
Alto da*" Perdizes. — Informações com o At. 
Homem de Mello, á rua de S. Bento n. 41, da 
12 ás 2 hora-s. 

Dr. Rnbiãe oleira, chefe de clinica 
da Santa Casa. — Clinica medica. — Consultó- 
rio: rua de 8. Bento. 3G, de 1 ás 3. — Residên- 
cia: rua Palmeiras, 9. Telepbone, 1.813. 

Dr. Carlos de Castro — Clinica- 
medico-cinirgira. — Consuítono: ru« do Corc- 
men-io, 7, sobrado, do meio dia ás 2 horsa. 
Residencúi: avenida Brigadeiro Luit Antônio, 
292. 

H. Anbertie. — Cirurgião dentista. — 
Moléstias da bocea e seus annexos; telepbo- 
ne 1.838. Largo de S. Bento, 12, sobrado. 

K. H. JLane.—Cirurgião dentista.  Gabi 
nete, rua Direita, 39, sobrado. 

Fac-s mile das notas da 10 mil ré^s, da 9\ estampa, e que de 30 de set mbro prorimo começarão a ser recolhidas com desconto 

Alfaiatarias reconimendaveis 
Airaintnrin Agnia do Ouro, do 

liallhazar Teixeira IxMto.— Rua José líoiiifa- 
cio, 18, sobrado—S. Paulo.   
^A~Fid*ríidade — Alfaiataria do F. 
Teixeira & Comp. Casa fundada em 1874. I 
Ternos sob medida, desde 40*000 a 100$000, 
Vendas só a dinheiro. Rua Quinze do Novem- 
bro n. 3-A. Caixa do Correio, 416. Tolophonc 
n. 115. 8. Paulo. 

| Foram Civil. — (Rua Onzo de Agosto 
n. 23), sessão ás (piinlns-feirus, ós II boras du 
niaiihã. 

Hotéis Recommendaveis 
Hotel Bella Vfctn. — Rua Roa Vista, 

n. 34. Telepbone, 210. Ca'xa postal 311. Ende- 
reço telegraphico «Surti». 

Supplemento na Galeria de Crystal. Hotel 
de primeira ordem.  

JUíZO Federal.— (Rua do S. Bento n. 
31), audiências eiveis, ás quintas-feiras, ao 
meio dia. Audiências criminaes, ás sextas- 
feiras, ao meio dia. 

Paulo BoerMiier.—Truductor publico 
e juninientado do riisso,alleiiião, inglez, frau- 
eez, italiano e hespanbol. — Escriptorio! rua 
da Quitanda, 0, 

PennXo ItraHileira. — Cusa do fami- 
lia. Recebem-se pensionistas, tanto internos 
como externos. Diária 0$000, refeiçfles avul- 
sas 1 $500. Rua dn Quitanda n. U (sobrado). 
Proprietária, Belizariiv Ribeiro.  

Hotel e PeiiMÍio Allemã—Rua José 
Bonifácio, n. 22. Telepbone, 2.059. 

Pensão preferida pelas oxmus. famílias e 
Cavalheiros distinetos. Preços módicos. 

Asseio e promptidno. Refeições avulsas a 
IÇSOO. 1|2 garrafa de vinho 500 réis. O'pro- 
prietário, Jorge Griesbacb:Caixi^560:  

Orando Hotel Itoma 
Era frente á Estação Central da Luz. 
Diária do 8$000 a 12S000. 

Penitfio  Almeida Riui  Bcnjauiin 
Constant, 9 e 20, casa do família brasileira 
do tratamento. Acceitam-se pensionistas in- 
ternon o externos, hospede!) do interiov, dá- 
se refeições avulsas. Tratamento de primei- 
ra ordem, a comida é feita exclusivamente 
com toucinho. Preços som competência. A 
proprietária,  Esthei- de Almeida.  

Analyses 
Cíablnete de anal^HeM e mioroN- 

eopia clin ca —dosdrs. T. BaymaeA, 
Godinho, rua. S. Bento, 25iA     .          

Chimica e mierógèopia clinien» 
— Pb. Malhado F?Jho. —■Laboratório 
rua de S. Bento. 43, sobrado, das 10 horas ás 
4 da tarde; residência. Rua Brigadeiro Galvão, 
IO |  

liaboratorio de pexqniKa» cl'iil- 
CaHdodr. Celestino Bourroul, do Instituto 
de Medicina Colonial de Paris, ex-preparador 
do Instituto Pasteur do Montpellier, com pra- 
tica no Instituto Patbologico de Berlim e 
Vienna.-— Exames anatonio-pathologicos, ba 
cteriologia e analyses clinicas; BÔro-diagnosti- 
cos o reacção de Wassermann. Rua da Gloria, 
n. 75A. 

Pharmacias Recommendaveis 
Pharmaria e Drogaria Mantos 

— Rua de S. Bento, 74-A. Telepb.one, 874. As 
receitas são aviadas com o máximo escrúpulo 
o entregas a domicilio. Deposito do prepara- 
rados pbarmacouticos o perCnnitti-ias. 

"Pliannac-a Borges, de Sonsa, 
Burges & Comp. — Rua Quinze de No- 
vembro. 17-A — S. Panlo — Tnstallação com- 
pleta de apparolhos modernos. Serviço perfei- 
to e serio por preços barato;!. — Dcpositodo 

'Previdência" —Caixa Paulista do 
Pensões.-— Sede; rua Quinze de Novembro 
n. 36-A 1.° andar. Concede pensões vitalicias 
a todos, mediante pequenas eontribuições de 
5:5000 ou 2$5iK) por moz, durante dez ou quin- 
ze unnos. Pensão depois do 10 annos ! 100$ 
mensaes no máximo por toda a vida. Pensão 
depois do 15 annos: 150$000 mensaes no má- 
ximo por toda a vida 

TELEGRAPHO NACIONAL 
Radio-Telegraphia 

Acham-se inauguradas as estações ra- 
dio-telegraphicas Costeiras de — Amiiralina 
— na Bnhia, ligada diroctumonto á osta;ÜO 
telegr.iphicn dnquolla capita] c a do Babylo- 
nia também drectamente lig.ula á Cstaçãe 
Central. 

A taxação p.ira o radio-tolegrammcs obe- 
dece   á seguinte   tabeliã ; 

Taxa Costeira: a 6 frs. até dez palavras; 
execodemlo    por   palavra   0,00. 

Taxa do Bordo: 4 frs. até 10 pJavr.is, 
excedendo 0,40 frs.  por polavras. 

Taxa do Percurso: telegraphico: 0,25 frs 
por palavras. 

A taxa de percurso telegraphico é co- 
brada quando o radio-telegramma n3o for 
apresentado ás estações droelament.} uni- 
das ás  estações   radio-Costeiraá. •  

Nota? em recoiíiimenío 
Foi jirorogado para o din 30 de setem- 

bro próximo o praso para o recolhimento, 
seiü desconto, das notas do Tbesouro Na- 
cinoal de 5$, da oitava, nona o décima 
estampas ;de 10$, da oitavo e nona estam- 
pas; das do 200$, da décima e de 20$, 
50$, 100$, 200$ o 500$, fabricadas na 
Inglaterra, começando dnbi cm deante os 
descontos de 2 por cento, nos tres pri- 
meiros mezos, 4 por cento, nos outros 
tres, 0 nor cento, nos tres inezes seguin- 
tes, S por cento, outros tres, 10 por cen- 
to, no primeiro me:; que ao seguir, o mnis 
5 por cento  mensaes dahi em deante. 

As notas do 1$, da sexta estampa, de 
2$, da sexta, sétima o citava estampas, 
de 1$ o 2$, fabricadas m Ingloterra, 
serãj trocadas por moeda', do prata, sem 
limites de   praso. 

TRAMWAY DA CANTAREIRA 
Dias úteis 

Partida do Mercado 

Manhã — horos 6, 8.20,  11. 
Tarde — horas 1.20, 4.20, 5.40. 

Purfiiln  da  Cantareira 
Manhã — horas 4.50,  7, 9.30. 
Tardo — horas 12.10,  3, 5.40. 
NOTA — Aos domingos e dias feriados 

correrão trens de 2 em 2 horas;   havendo 
affluc icis de passageiros, do hora em hora, 
sahindo do Mercado o primeiro trem ás 
horas da manhã e da Cantareira ás 6.69. 

Sccção Lii/re 

krccisa-Be do uma mocinha pura rsgoar 
uma criança. Trata-se á rua Affonso 
Penn», VW (Luz). .H—l 

|ro('Ua se de uma memna para pagom ds 
criança Largo General Osório, .H3-A, 
sobrado 8—2 

Horários 
TRAMWAY DE SANTO AMARO 

Partiila   de   Villa  Mariaiina 
Manhã — boras 7.00 — 10,00. 
Tardo — horas  1,00 — 6,00. 

Partida de. Santo Amaro 
Manhã — horas 8,10 — 11,10. 
Tardo — horas 2,10 — 0,10. 

portumarias tinas e Ilomeopatbins do dr 
galhSes Castro.  

Ma- 

Pharmacia Assis — Rua Quinzo do 
Novembro, 9. — Receitu.irio escrupuloso c 
preços sen', competidor. — Serviço completo 
do Serumtberapia. — Especialidades pelos 
preços das Drogaria» — Homeopathia do dr. 
Magalhães Castro. — Entregas u domicilio sem 
augmento do preço. 

Pharmacia Aguln de Oni"> —■ Rua 
Mareclu.i Deodoro n, 3. Telepbone n. 456. 
Aviam-se receitas comprompti(Íãoeasseio,pro- 
ços módicos e também se encontram todas as 
especialidades pbarraaceuticas do dr. Fran- 
cisco Laraya. Contra o rheutnatismo embro- 
cação cubana^  

Dr. Lnlx Eiacnille. — Cirurgião den- 
tista. Trabalho garantido. Gabinete; Rua 
Xavier de Toledo, 29-A. 

StraiiN Jk. Dia». Clinica geral da bocea. 
—Especialidade ■ Correcção das anomalias 
dentárias e dentaduras sem chapa. — Largo 
do Tbesouro, 5—Sala n. 2—Telepbone, 2.023. 

Antônio de Cíouvêa Giudice, MC- 
timotabellião. Cartório: largo da Sé, 15 
Telepbone, 1.840. Residência; rua Galvão Buo 
no, 14. S. Paulo. 

João de Agniar.—Cirurgião dentista, 
diplomado pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. Gabinete e residência, rua 
dos Guyanaze». n. 17. 

Brites Alvares - 
—Residência e gabinete ; 
n. 106, (antigo 100). 

Cirurgia dentista, 
largo do Arouche 

Álvaro Castello Jí Alfredo de 
Almeida —Cirurgiões dentist&s —Consul- 
tório: rua de S. Bento n. 68, sobrado. Tele- 
pbone n. 1.326.  

Cirurgião dentista W. Albert Kaxara 
— líabinete  dentário.  Franco-Americano. — 
Rua Marechal Deodoro, 6 — B. Paulo. 

Roupas feitas 
A« Bon Dlable — Rua Direita ns. 47 

e 49. Telepbone, 46. Importante estabeleci- 
mento de roupas feitas para homens e meni- 
nos, impermeáveis, etc. Preços sem compe- 
tência. 

Casas de ferragens recommendaveis 
Caaa Jnpiter — Almeida, Silva <& 

Comp., ma Oeqpral Carneiro, 23 e 25 (antiga 
João Alfredo . Especialidade em louças e fer- 
ragens. Telephono, l.OOt?. 

Estabelecimentos de loterias 
Casa fioterlea — Agencia geral das 

loterias do Estado de S. Paulo, loterias da Ca- 
pital Federal. Única qu^ isenta o pagamento 
do importo de 5 0/o noa prêmios e distribue 
em brindes mais de metade dos sens lucros. 
— Praça Antônio Prado, 5. Suceureal- ma Ge 
neral Carneiro, 1. -.Defronte do Correio Geral) 
—Amancio Bodrignes dos Santos.—Caixa,166 
—Teletismman: «Amancio» — 8. Panlo. 

Dr. Silva Redri|;nrs, medico e par- 
teiro. — Resideaeia e consultório: travessadas 
Gnayanazes o. 1<K—CoDsuitas, de 1 ás 4. — 

tasa Dolivaes — Agencia neral da lo- 
teria de S. Paulo.— Roa Direita, 10. — Caixa 
2S. — Endereço  telegraphico «Doüvaes 
3. Paalu»   , 

Tabetliães 

Antônio Hyppolito de Medeiros, 
primeiro tabcllião. Cartório: Travessa 
da Sé, 4. Residência: Rua Genebra, 18. 

José^Candídoda Silveira, «iiiln- 
to tabellião. Escriptorio; Travessa da Si, 
4. Telepbone. 1.038. Residência: Rua Antonia 
de Queiroz, 55. Telepbone, 292. S. Paulo. 

Nota. — O cartório passue cofro forte tt pro- 
ve de fogo. 

Ângelo de Armijo, terceiro ta- 
bellião. S. Paulo. — Cartório: travessa da 
Sé, 18. Telepbone n. 1.222. Residência, rua 
Pedroso n, 47. Telepbone n. 2.215. 

Oscar Bneno 1'ereira. — 1.° tabel 
Hão de protestos de letras o outros titulos. 
Rua do Commercio, 34.  

Corretores 
Ernesto Bibeiro de Carvalho. 

—Corretor official.—Escriptorio, rua do Com- 
mercio, 41.—Telepbone, 1474. — Residência, 
rua Gnayanazee, 25. — Telepbone, 2032. 

Henrlqne ílisawi.—Corretor official.- 
Escriptorio, rnt Alvares Penteado,45— Tele- 
pbone, 881.—Endereço telegraphico •Misasi» 
— S. Paulo. 

Bercnlnno Pereira Hímiem. ~ . 
Corretor official. Travessa do Commercio, 7 
Telepbone n. 1.777. Caiia postal n. 683. 

Laie Antônio de Sonaa. — Cor- 
retor official. Escriptorio, ma Alvares Pentea- 
do n. 43. Telepbone n. 1.022. Resideecia:. ala- 
meda Barros, n. 18. Telepbone, 1.120.  

Diversos 
Callon ? Para extirpal-os usar a Caloi- 

dina Cast.jr.—Rua do Commercio, 5-A—Phar- 
nacia do Castór.— Umbelino LopfB & Comp. 

Proressvra de fianeem, Madame 
Colfeniel", lecciona francei á rua Vieira de 
CarvaUio. a. 27 e em domicilio. 

HORÁRIO DE TRENS ENTRE S. PAULO 
E SANTOS 

DE S. PAULO A SANTOS 
ManhP: 

Partida : 
6 horas,  chega   a   Santos  ás a,3S. 
3 horas,  chega a  Santos ás 10,25. 

10 horas,  chega   a   Santos  ás  12,2(3. 
Tarde 

2.30,   chega a   Santos   ás 4,57. 
4,18. chega a Santos ás 0,33. 

DE SANTOS A S. PAULO 
Manhã 

C,10 — cbogunclo á E. da Luz áa 8.31. 
7,50 — chegando A E. da l.un ás 10,05 

'íard,: 
1,20   chegando   á E.   da   Luz ás 3,40. 
4,30 — chegando á E. da Luz áo 6,45 
5,50 — chegando á E. da Luz ás 8 horas 

da' noite. ' 
Preço das  pastagens 

Santos a S. Paulo e vice-versa l.a cias- 
so, 5$300,  2.a, 2$500. 

DESPEDIDA 
O senador Siqueira Campos, rotirando- 

so por motivo de moléstia desta capital, 
sente não poder como desejava, procurar 
pessoalmente a todas as pessoas quo o visi- 
taram e so intermsaram por sua s,iii'de du- 
rante a sua enfermidade para manifestar- 
llies a sua gratidão, o que ora o faz por esto 
meio, pedindo a todos suas ordens paru 
o   Rio. 

S.  Paulo,   27 do  agosto do  1910. 
M.  P. de  Siqueira Campos. 

MONTEPIO   OA   FAMÍLIA 
   Sociedade   de   Auxilias   Mútuos    

Communicamos nos srs. associados quo, 
per deliberação tomada em assembléj fio- 
ral, realizada em 6 do corrente, foi conce- 
dida a prorogação, até 8 de setembro do 
praso quo hoje findava para a entrada do 
prestações das jóias. 

A mesma r.ssemhléa deliberou também 
que os sócios decaliidos possam ser ve- 
admitiidoí, habilitamlo-se dentro do mes- 
mo praso, com os pagamentos das presta- 
ções de jóia e quotas atrezadas. 

S.   Paulo,   8 do agosto do 1910. 
O director presidente, 

Dr. Arthur Fajardo. 

DESPEDIDA 
Rosina Ferraio devendo partir no ,.'ia 

30 do corrente para Itália onde pretende 
demorar-se algum tempo e na impossi1!!- 
lidade de despedir-se das pessoas de sua 
amizade e de suas clientes o taz por meio 
deste, offeroccndo os seus prestimos e ,1 
(ienov-a, cidade em que fixará sua resi- 
dência. 

S.  Paulo   26 de agosto de 1910. 
Rosina   Ferrara. 

HORÁRIO DE TRENS ENTRE S. PAULO 
E RIO 

O trem E P 1 (sud-expresso), que parte 
do Rio ás t! horas da manhã, chega A Lar. 
ásU.SS datardo;. 

o trem R P 1 (rápido), que parlo do Rio 
ás 7 heras da manhã, chega á luz ás 
6,25   da   (arde; 

O trem N P 1 , (nocturno). que parle do 
Rio ás 6 horas da tarde, chega á Lus .ís 
5,30 da  manhã; 

o trem L P 1 (noctumo do luxo), qua 
parte do Rio ás 9,30 da noite, chega :'. Lvi 
Ás 9.06  da   manhi. 

Os trens para o Rio parlem da Luz ooai 
o seguinte horário: 

R P 2, rápido, ás 6.50 da manhã; i^ P 3 
(snd-expresso), ás 11,90 da manhã: N P3 
(noctumo), ás 7,36 da noite ;_L P 2 ^no- 
ctumo de luxe), ás 0,06 da noite. 

Observação: L P 2 (noelurno de luxo) 
correr* nos domingos, terças .e quintas-fui- 

Éste horário vigorará pela hora do Rio, 
qne 6 adeanisda da de 8. Paulo 11 uinu- 

MUTUA   PAULISTA 
Rua do Thesouro 11 — Sobrado 

Falleclmento 
Segunda  série 

Tendo  fallecido, ora  Sertãozinbo, d,   Ma- 
ria   Renedieta de   Moraes,     pertencente   A 
segunda série,   convido os srs.      associados 
desta   sério,    quo   não   tiverem   deposito   a 
contribuírem   com   a   quanifia   de    11$000 
réis para formação do    novo pecúlio até o 
dia 12 de setembro vindouro, sendo elimi- 
nados os que não tiverem pago até áquella 
data. 

S.   Paul. ,   28   do   agosto   de   1910. 
Dr.   Alfredo   Medeiros, 

Primeiro   Secretario. 

Cartas de Campos 

P 
krecisa co do um menino  para   todos   os 

porviços o qun durma em capa   dos pa* 
1 rfle» A rua da Liberdade, 2JI    3—2^ 

reeisn so do um cuzinhoiro A rua Quinz» 
do Novembro, 28 

|r< cJHtt po do uma creada quo  durma  em 
' ea-ados patrões, á rua Galvüo    IJuono, 

1-2 ■'—2 
irooiía-so de uma cozinheira A rua Gene- 
' bra, 40 

:)—3 
iccisaso cio uma menina para pagem dí 
do criança A rua dos Palmoirus,  31 

3—3 

areeisa BO do uma menina para rogem do 
criança. Kua dos TyiubiraB, (17 

' a—;í 

ruciss se do uma cozinheira para casa da 
cnmd   liua Cesario MottQ,  11 

3—S 

P reulsase da uma oi zinheira italiana, paro 
trotar rim Santa Iphigenia, !<8 

reii.-a PO do  um   empregado   para   uma 
soivctcria á rua das Flores, 6U 

VISOS 

— E — 
Svlvie de Campos 

AWVOdiAWOM 
Eteriptorio: Casa Martinico • Sobrado 

PRAÇA ANTÔNIO PHAD0, 18 

BmriítelríKteíitreS.PaÉeWa 
isriçDas Che^néai Pm**» 

S. PISM  
Boittm.  
Itmrt  

E^onta   wTMBS   ........ 
Curityb*  .......... 

as 

ESTAçõea Otetoda Parada 

Carllrba  
Ponta Utooa-  
Itxraré :   .   .   . 
Boitava.  

13 !-■ 
s.eo 
J.ÍS 
T. cu 

«,00 
11,40 

pi 

VINHOS BORDEAUX 
IMPORTAÇÃO  D1RE0TA 

.   Vinhos de mesa, desde 10$o00 até 
20$ÜOO, aduzia. 

Vinho* Anos, autbenticoa. 
Cosnaca «uperiores—fiicores n- 

nos — Conservas. 

Casa A. Puecli 
Rua   Boa Vista n. 7 

TELEPHONE, 2.083          

Pequenos annuncios 
Os nnnnnclos nesta Sec- 

eão cntttam apenas 500 réis 
por tres vexes, desde «ae 
não excedam de 3 linhas. 

CaiMf. Alu.-um »c a 8^» e To*  as das   ruas 
Kstndantcs -iU o toneclheirc Furtado 80; 
pari as chaves e tratar A travessa da Se 

18, cartório. 

COMPANHIA     PAULISTA     DE     VIAS 
FÉRREAS E FLUVIAES 

Inauguração dos carros de passageiros de 
classe especial 

Faz-se publico que, a partir do dia 1.» 
do setembro próximo, correrão, aunoxoa 
aos trens quo partem áa 5-45 da manba 
de S. Paulo o ás 2-10 de Rio Claro, os 
novos carros do clasao especial, do systo- 
ma   Pullman. 

Os bilhetes dando direito a viajar nes- 
ses carros serão vendidos para determina- 
das secções do linha, e somente a viajan- 
tes já munidos do bilhetes de primeira 
classe. 

Os preços dos bilhetes para os carros 
do classe especial são os seguintes: 
S. Paulo a Jundiahy      1IS22 

d      D      »   Campinas        3WQ0 
D      n      »    Limeira        4$500 
)>      D      »    Araras        5$000 
,,      »      »   Rio   Claro        5$000 
D      D    D    Pirassununga        6SO0O 
» i    n      »    Santa Voridiana        7$000 

Jundiahy   a   Campinas       18)400 
i> »    Limeira        3$000 
n »    Araras      4$000 
» »   Rio Claro        45000 
» »    Pirassiinunga        5$000 
» i>    Santa  Voridiana  ...    6$000 

Campinas a Limeira       1$800 
» ii    Araras        2$500 
,» »    Rio   Claro        2$500 
» Pirassununga        4.v^.)0 
» i)    Santa Voridiana   ...    5$000 

Limeira  a  Pirasaunungo        2$400 
Limeira  a   Santa  Voridiana     3$-50O 
Araras a Pirassununga      1$500 
Araras  a   Santa Voridiana        3$000 
Pirassununga a Santa Voridiana.. 1$500 

Logo que seja approvado pelo governo o 
novo horário de trens de passageiros, o 
serviço dos carros do classe especial se ex» 
tenderá  a outros  trens. 

S. Paulo, 27 de agosto de 1910. 
Adolpho  Augusto Pinto, 

Chefe do Escriptorio Central.- 

lompra-se uma balfnça Kemana • que »e- 
• ja usada. Trata-» no   «Correio   Panl» 

S-3 

• arrocinha de mio, compra se  uma, 
S   tratar A alameda Gietto. 77. 

para 

S--2 

COMPANHIA   M0GYANA 
Faço publico qme a partir de l.o de 

setembro próximo futuro os despachos ã* 
adubo» em tabeliã 14 terão, nas linhas de* 
ti Companhia, o abatimento de 50 por 
cento nos respectivos fretes. 

Campinas,   26 de  agosto  de   1910. 
José Pereira  Rebouças. 

Inspector Geral. 

COMPANHIA  PAULISTA   DE  SEGUROS 
Resultado do sorteio 

No sorteio que so realizou hoje na sede 
dessa Companhia, foram premiadas as so- 
guintes   apólices: 

N. 261, de d. Leonidia Ribeiro de Aguiaf 
Prado, (n. do sorteio, 244), de Jahú, e 

n. 282, de d. Maria Isabel de Mello « 
Sousa,  (n. do sorteio, 256), de Cravinhos. 

Os prêmios que couberam a essas apóli- 
ces são de 5:000*000 de réis a cada uma. 

S. Paulo, 26 do agosto de 1910. 
Pela Companhia Paulista de  Seguros. 

Urbano de Azevedo. 
Gerente. 

COMPANHIA  CAMPINEIRA  TRACÇÍO, 
LUZ E FORCA 

SecçSo Ramal Férreo 
Previne-s« ao publico que, no próximo mea 

do setembro, vigorará ncota Estrada a taxa 
ao camb'o de 17 d. importando em accrcsci- 
mo de 15 por cento sobro as bases daa tabel- 
laa 1-A, 2-A, 3, 3-A, 3-B o do 6 a 17, e de 
9 por cento sobro a tabeliã 4-A, (sal ordiná- 
rio) café boneticiado 517 réis por tonelada 
kilometrioa. 

As tabeilaa 1-A, e 2-A em trafego reci- 
proco, são applicadas sem cambio, bem com» 
as fcibeílae, 1, 2, 4 e 5 em todo o trafego. 

Obmpinas, 19 de agosto do 1910. 
A. J. Byington, 

Superintendente. 

■^P^ORNliGIS-SK pensáo a domicilio, na tra- 
M TWW do Quartel, n. 9 B, onde iam- 

■^ bem se alugam, com pensão, cicellen 
te» commodos- Pretos desde 7uf a VKf. 30-13 

M enioo, precisa se de um para lavar pra- 
tos  i rua Formosa, 8 

8—J 

rarços ais PASBAGES? 

Tribanal de Jnstlça. —(Roa José 
Bonifácio n.ll-A\ Câmara Criminal; Sess^^s 
ás segundas e quintas-feiras, co meio dia. 
Câmara Civil Sessões áa qtartaa a sabba- 
dos, ao meio dia. i fiac*-> 

Coriirb» a Pcota G 
Ponu ürasaa* Itarai*. 
It|iara  • 8.  raolo . 

titauK,: tèfl HklMStto»; M 

l.'cisme 2.'eim 
i&xo ntidoo 
IltOOO UMoO 
KtMb ittMO 

.   mm   «8*s<,j 
borw t U diaslss d« 

t fferees se um moço isponez para copeiro 
I ou cieado. Rua S.  Paulo, 15 
' 8—3 

O fíerreo se uma cozinheira poitugueza, 
dormindo fora. Travessi d» Aasembléa. 
•27. «-- 

^ffeHce se ama boa coziabeira. Boa Con- 
| solaçio, 346 

k ffer*ce-ee bo» co/inheir» sitnageiia. Rua 
P do OtaomeUo, M 

1^8 

THESOURO DO ESTADO 
Transferencia ds apólices 

De ordem do sr. coronel Luiz Gonzag» 
de Azovcdo, inspector do Thesouro d. Esta- 
tado de 8. Paulo, faço publico que, de 1 • 
30 de setembro próximo futuro ficara ma- 
persas as tranaferencias do apo. ces daa 
series; sétima e oitava da divida ublioa 
do E-tado. afim de sfr confeccionacU a fo- 
lha p-ra o pagamento dos jnros dza me» 
mas, referentes ao semestre de abri! a se- 
tembro do oorrento anno. 

8erçã<o de Expediente, em 24 de acosto da 
1810 . 

O offxial maior, 
Luii Anwricano. 



CORRfciO PAULISTANO - SeGUIMDA-FElKA, •» rJP AGOS i O Dfc lylU 
TERCEIRA PRAÇA 

O doutor Migual d* Goiloy Moreira • Ooa- 
ta Sobrinha, Juls da diraito da pri- 
meira rara doa orphania oom a jnria- 
dirçâo da aoaunda vara daaU romar- 
ea da capital do btado da S. Paulo. 

Taa aabar aoa que o praaante edital vi- 
rani, ou delia nolieia tirerem, que no dia 
rinte e nove (20) do corrente mei, ao meio 
dia, i porta do edifioio do Fórum, á rua 
Onie de Agoato, n. 41, o porteiro doa au- 
ditoriLi, João de Bouia Dlat Datalba, eu 
quem  auai   vom»  fiaer,   trurá  a   publico 
prcgRo do renda a arremalaçio a rendori 
• qinin maia der e maior Innoe offcrecar, 
acima da nvnliaçto reformada, o prédio 
abnixo dMrri|>to, |icrtenrpnto ao orpham 
Muirolino Crua do Niiacimonto e a Mia 
innfi d. Capitulinn Crur. do Nnwimonto, .. 
3U" rim .í [iiniM para pn((aninnto de dividni 

n moMDO menor, a Bnhor: TJm prédio, alto 
á rim dó Síiiitn Amaro, frcRiiezia da Con- 
iolaçlio, di-xtii capital, «ob numero oitenta 
• dali, com novo motroe e quinre centi- 
irf.tidi do frente, por vinte e um metro» 
o oitenta centimetro» do fundo e quintal 
oereafln de arame, com uma portn e tre» 
jnnellaii do frente, novo eommodoi. divi- 
dindo do Indo uquordo eotn prédio» por- 
Uiieeiilt^a n';s Iierdoirn» do finado Cnstíxljp 
du Cosln   NnseiiMento, c  pelo» fundo» com 
0 no Anltanuiilnihil, avaliado, em reforma 
de nraliaçSa, pela quantia do O;n00$000. 
E' pnrn (Hie elieRUe ao eonliecimento do 
to<lofl c ninsiiem allagiie iRnomneia, inun- 
dei expedir o presente edital que aerá nf- 
fixndn no iosar do fostiimo o publicado 
pcln impronan, Dndo e passado nesta ci- 
dade de S. Paulo, nos 18 do aijosto dn 
1010. En, Antliero Mendes f^ite. ajudan- 
te habilitado, o escrevi. 10 eu, Francisco 
da   Silveira   Onimarães,   eaorivBo   do   or- 
Sbnni»,  o  iinl>serevi.  —  ifigutl  <U  Ooitnu 

Ivrrira t Co.ili Sobrinho.            _ 

THESOURO 00 ESTADO 
PAOADOUIA 

" Do ordem do ar. coronel inspector do 
Tbesouro do Estado, favo publico, para 
oonhocimento dos interessados, que, a co- 
meçar em 1 do setemliro próximo vindouro 
ricorarA a tabeliã que so aeeuc, marcando 
06 dias do»   poRamcntos ooa funecionanos 
Sublioos do Estado, tabeliã  esta npprova- 

a por  aviso  n.  610,  do  13 do eorrento 
mor,, do dr.  secretario da  Fazenda. 

TAIIEI;I.<\ 

marcando os dias dos diversos pagamen- 
tn» a cargo da pagadoria do Tbesouro do 
Estada do S. Paulo, approvada por aviso 
do dr. èeorotario- da Fazenda, n. 610. do 
13 do agosto de 1010. 

1 19 dia 
Secretaria do Interior o Faisenda, »e. 

orotarias da Justiça, promotores, juizes o 
foro da capital, secretaria da Agricultura 
e Inspectoritt do Ensino, presideneia, »o- 
orotarios, Tribunal do Justiça, Pr<>curudo. 
ria Geral o Congrcsao. 

2' dia 
Hospício, líibliotlieca, 8»miiiai;o, «Dia. 

rio Officiaí», Museu e B^t»tistioa, Junta 
Commercial, Instituto Disciplinar, Escola 
Corroccional, Almoxnrifado da Justiça, 
Penitenciaria o Cadeia da capital. Hospe- 
daria de Immigrantes, Escola Normal o 
annexas, G^iunasios, omprogados civis e 
Força Publica. 

í» dia 
Ditectoria do  Serviço Sanitário o  Dos- 

infectorio. Laboratórios   Pharmaceuticos P 
de  Analysce,     Institutos     Bacteriológico, 
Vaocinogenioo   o  Semmbhorapioo,   Hospi- 
tal    de    Isolamento    o    secção    demogra- 
pho    sanitária,    repartições   de   agu»   e 

. ezgottos,  Tramway   da  Cantareira,   Posto 
Eootechnico,   Escola Polytcchnica e  Com- 

; missão Geograpbica o  Geológica. 
4< dúi 

Reformado»,  •posentndos    <I>w    diversas 
repartições 

6*  dia 
Grupos   da  capital:    Avenida,   Arouche, 

• SanfAnna,  Belémzinho, Bclla-Vista,  Bar- 
ra Funda, Braz  (l.o, 2.o o 3.o),  Alameda 

. do   Triumpho,    Bom   Retiro,   Camhucy   e 

. Santo Antônio. 
6» dia 

- :  Grup,is da capital;  Garmo, Santa  Iphi- 
?-genia, S. João, Maria José, Lapa, Liber-. 
J dado, Meóca,   Pary, Sul da Sé,  Prudente 

de Moraes oVilla Mariana. 
. 7' dia 

Professores   do  escolas   da   capital,   i»o- 
i  lados,  nocturnas o reunidos, delegados do 
!  policia o enreoreiros, juizes e promotores, 
,  mestras dns escolas da  capital,  isoladas o 

Teunidaí. 
S» dia 

Profossore-s,   inclusive   cursos   nocturnos 
• mestras do interior. 

■    9° (íirt 
Os  que  não receberem nos oito  primei- 

1  TOS dias.   
OD8ERVAÇÕK8 

Os pagainoütos começam ás 11 liorns <> 
encenam-sc ás 3 liorns da tardo, o «erão 
feitos á vista de attostados <'Iaro» c posi- 
tivos, passados , pelos autoridades comim- 
tentes. 

As procurações terão as firmas reconho- 
oidas por tabolliflo da capital e serão vi- 
aadas pelo pagador, cessando seu effeito 
no  fim de cada exercício. 

Nenhum funecionario com ordem de 
pagamento pelas estaçCes arrecaflndori»», 
po<lerá receber vencimentos no Thesouro, 
sinno mediante despacho do inspector, 

' dado em guia do exactor respectivo, de- 
• olarando não haver cffectuodo o pogo- 

mento e bem assim o numero do faltas 
dadas  pelo funecionario durunto o  áiíno. 

Não se aoceitarão na pagadoria attestiv- 
dos de exercício em que se englobem mo- 
«oa de annos differentes, ou que conte- 
nham emendas ou rasuras, nem os escri- 

Etos com tinta que não seja preta e inde- 
irel. 
Não se pagarão a procuradores vonci- 

mentoa do aposentados o reformados si- 
nío á vista do certidão de rida doe cons- 
tituintes, apresentada no acto do primoiro 
pagamento de cada semestre. 

Thesouro do Estado de  S.  Paulo  
de  do 1910. 

O  Inspector, 
Luiz G.  de  Anvedo. 

Secção do expediente, oni 16 de acosto 
de 1910. 

M'' O officinl-maior, 
Luiz  Americano. 

Balanço da Receita e Despesa do Hooicipio de S. Paolo 
.it,    Do Bxei-cicio de 1909 

Balanço da Receita e Despesa, do ISxeroielo de 1909 

UKCKITA 
IMPORTÂNCIA 

Total 

DESPESA 
IMPORTÂNCIA 

Parrltl ToUI 

Quadro demonstrativo da despesa extraordinária da Prefeitura, do exercido  de 19,10. 

TíTULOS DA DESPESA V..I...I... IP, l'...„„,, ,,,.. 
Urvurueuia I        rralltaili» 

ART. ao 

Ordinária    .... ,      ,      . 
K<iru>idlnarla   . . 
Kinpreulmo externo  
8ii|ipilmpnio da Caixa (ieral  da IMS, para 

rcifate da Plrlda PaulTa 

Haldo d« 1BUS  

Pomm»     •      .      •      •      « 

i.iaií-.mHn 

THESOURO MUNICIPAL 
Edital n. tS 

Imposta de  Industrias «  profiitBes, de  11- 
wnca  •  publicidade 

O.ohefe   da   Reoabedoría   do  Ihvinro 
Municipal,   avisa aoa  interessados  que   ntf 
81  de  agosto  corrente  procederá,   i bocea 
jo  "fre,   i   arrecadação   dos   impmitoa   de 
Induatnaa o Profissões e dos de parte .sn- 
çada d» Licença • Publicidade. 

Oa oontribuintea que pagarem dentro 
a««o praao oa impoetoe de ' dustriae e 
Profisaoea gosarSo do abatimento de 9(1 % 
e aqaelles qne o não fizerem, além da per- 
da ao direito do abatimento, incorrerão na 
malta de SO «. 

Reoehedoría do Thesouro Municipal de 
•.  Paulo, 2 de  agosto de 1910. 

Pelo Recebedor, 
. Eurleo da Castra. 

taro MoBicipal 
De ordem do sr. Vice-Prefei" 

to do Município da Capital, fa- 
ço publico que a Câmara Muni- 
cipal, em sessão de 6 do cor- 
rente, approvou o balancete da 
receita e despesa deste municí- 
pio, referente ao período de ja- 
neiro a março do corrente anno 
e o balanço do exeroicio de 1909, 
e remetteu para que fossem pu- 
blicados, como abaixo se vê. 

Tliesouro    Municipal   de S. 
Paulo, 20 de  agosto  de   1910. 

Pelo Inspector, 
Francisco Gaspar. 

6.iit tiaisra 
| M:B3T|W0 

MlMIlfSM 

4.»2«:M1|04I 

Ordinária 

Prealdenola da Câmara .      .      .     ■ 
Prelelluia  

Ixtraoidlnarta 

Prelellura • 

Kitraotimu'Liaria 

baldo ■      . 

• 

u,n9iU(|Hi Suinma •     •     • 

64:r.l3fHlS 
•.m:8l»Í(iM I.H«:801.fMg 

1M 381*4111 

t.*».4oum 
»MVMtí2i» 

U.n6dMM|>WS 

Heecio do 
O Clicfo,   Fraiuléai da fonieca tlma< 

Balanço da Cs 
Contabilidade do/rKosooío Municipal iiu H. Paulo, r> do Março du  Mio. 
f tlítft u<.                                                              ('onroro. 0 InNpector do Tliesouro, PanUno QutmarAes. 

lixa de Deposito, do £xepoioif>. de 1909. 

BECEITA Km Titulei Km Dinheiro DKSPEMA Era Tltiiloa Um DUiholro 

Entradaa 

aldoi de 19M 

Somma 

m:M »ono 

li WKlí JIIJ 

iníiimoímo 

KW riifiiM 

n.biofc.riO 

173tlM3j!:.70 

Snhldas 

Baldai 

ri.i.iiKi.viiio 

g8:miofouo 

i9,'i:noníoin 

131:1771200 

62;:ccí;iTii 

17n:!ll«$ri70 

Scecito de ('ontuhtlidade do Thcsnuro Miinlolpnl de s. Ptiulo, r> do mnreo do 1910. 
O Chefe, Oroncftco da Fonteca itoraei nalvfin. Oonfore. O luspootor do Tliesouro, Paidlno duimarfã. 

Quadro demonstrativo da receita arrecadada, do exerciòíò de 1909. 

Títulos da Receita Orçada Arrecadada A Anecadar Excesso 

lie 
,,   *, ai 

„».0 

• I II 

..1.0 

,40 

I*     M 

,   >.0 

Haldo du, 
lledlioa 

PREFEITURA   MUNICIPAL 
HKCI1K1AIUA liKUAI, 

Ilidam ilUa(AM 
Auilllufl.       , 

hiilmiiv"»-»    . 

OrttlAeavAM . 

I>IIII;> niuu IIK nniua 

THKDÜUKU 

OialIlloACOM , 

.OKHAia 

r«<tai publicas  

Deapvaiu Impiovlflaa  

liaoatono 

t HMlilUt 
Kuutau 

1:0001' 00 

«000; aoo 

l:00O|IM0 

1:0001000 

isuotuua 

ft-KKIlMM 

I7btlu0 

í:»78í3|n 

Wl 2uufUi«» l-.'. LMlrll'. 

IM>|<II« 

lau»., 

\ 

KUfWO 

ISOfOOO 

I ^IrJOü 

.'.:(W(*,W| 

n ..^ .     „.     ,        ...       '■ecçAo do r..iiiiilillldail« do Tlii-oiiro .Mil = lelp«l da 8. Paulo, li ,!„ m,ri.„ do lUIO, 
O Cliet», Franrlui, ,la tmura Uomr, dal,  Cuiiloro  ú lii.|,iMtor do Tln-.uu ro, Vautím Qutmorâtt, 

Quadro aemonstralivo <la dosposa extra-orçamontaria do exercício do 1909 

Natiirran du (reditu 

ClIKniTOS RBPBCIABi 

Troniiii)i.lo nara o eotronie oxomlolo, o nldo deixado polo oradlto o«ecoliil do «oto n. 207 do l do 
ulirll do 1008, imrn im  Mn» datoriatnadoa  no «rt. II S UDIOO da lol n. 8112 de 1«de notiiml.ro 
de IDOS (uno n. tttt de i» da matro do 10001  

Tr«um.o«lo nora o ourtenlo cxvrplolo, o Hal.ln rtitlxiido polo onulllo caiKiclul do   noto   n. ;0l do 27 
janeiro do IUOH. pura proaiKuln Io o riinelumio   das olira» do   Theatro   Municipal,   leia   na 
«l;i do 25 <lu ahrll de IIKBI O I (JiUi de 18 do dcieraliro de 1007 (aoto n. »U   do   18   de   mar- 
ço de I0W)  

Auxilio no (.'oiiKro.ao llrnillilni de IMudanlei (noto n. !an ile u do Julho de I»(.fl) ,',',', 
FagamonU» felio» n.m chefoi du lurmi» da lilroolorla do ■iliraa.MuuelinesnntolUI deu deaolerobro do luoui 
PagamentuK fellon pur oonla do KmproMlinn Kxlerun, do nei-nrdo oom a« leia n». Oin de 0 do jti- 

iiho, «no do li de «mulo c IHI7 de 21 do do omliro, toda* do anuo da lOOflj lowi do no do 
ahrll, 1101 do 17 de Julho, llll de SS de BCOSlO, 11211 do lli de «elomhro, 1103 de 11 de mi- 
Tcmhro. 1170 o I17S do 12 o 11 do dosombro, loda« do nim'i do ÍW, « II r, do 1» do mar- 
co, 120.1 do 1S de abril, 120» tio 2rdo mesmo imy, ISU do !il de maio, )22fl, 1227 o 1860 do 
8, 11 o 20 do aiíiwto, 1211 de 25 do actomhru, lííl de tu do novembro o 1201 do 22 do   mesmo 
mex,  inii,iH do anuo do IDOS ...   

Resgate da Divida Passiva, de aceurdo eom a lei n. 1.061 do 12 do novembro do 1907, art 15.      . 

Crsdlto atfmiieii(i,4 
UenlI-adoJ 

.A 

A* vertia 
A* verba 
A' vc^rba 
A* velha 
A" vorbi 
A' v:-'n 
A' verba 
A* verba 

841 
A' verba 

CRéDITOS SIIPPI.EMKNTAIIKS 

'Pessoal, do Tboaonro íaelo n. 828 de 20 de nhrll do lOHD      ..... 
• Divida Pnmiiva.  (aolo 11. 881 do 29 do Setomhr.i do  lüHli     ... .       . 
Serviço» o Obras (nelo 888 do !• de Ouluhr 1   do  1001)  
llidouiiiixaçSes   (aolo illio do 15 do nuluhro do IWOi.   
Expediente do Thesouro (lei 11. i2;>ii d<mo do setembro do IüUO)  

(Moino da seorotarl.i da rnmara 'lei- n ISOO do Ba ilc novembro do 100»). 
Expodieute da Dirceiorla do Obraa r!ei n 1271 do 11 de dcxombro do 1011») . 
Pureuiitairem do arroe.idador do mercado da rua 25 do Março, ao  nlerlilor e acento 
de 1 de Janeiro du 1010)  
rorcentagem nobre a nrroeadação lelta a bocea da culro (noto n. 813 de 12 do Janeiro de 

(acto 

mo! 

,ART. 4.0 

l.o 
2.o 
8.0 
4.o 
6.0 
e.o 
7.0 
8.0 
9.0 

111,0 
11.0 
13.0 
I8.0 
14.0 

ART. T.O 

S     1.0 
„     ».0 
i,     80 

OliDINAIUA 

Imposto do industrias e profisaGefl  
lmp:istõ de veluouloti , 
Imposto de amiiulames  
Imposto <le ticença        . 
Imposto de pulvlcldado  
Imposto de v aç^o .' 
Kmoiumeiuos  
Imposto de alerição do peiios e medidas      .      .      . 
Ileuda doa meioa'los  
Honda do matadouro  
'luxas funerários o concessões nos oemilerios . . 
Foros, laudomios e roíidiuieidos de i^ous coinmuns. 
1 ontrihulcões od(abeleci(1a.s etu conlractus . . . 
Divida a,elivn  

KXTÜAORPINAIilA 

In iomnlsavõos  
Legados, doações c i|tiaesqiier rondas uno elasslficadas ou Iiupre- 

v.stna         

RECAPITULAPÃO 

Ordinária . 
Kxtraordiuaria.. 

1.8300008000 
210:IKI0í(lil(l 
2U0(XHlSl«)0 
2IMI IMKI^OOO 

-  nn:iiooíi(KHi 
2'.>0 (HKISlVIO 
14u:l)0IIS(K)0 

6S.'000|"00 
27":IIOU.SlKIO 
B50.-000$000 
60:0001000 

7:C)00*(K)0 
67:200.?(/00 
i;o:0(iofoüO 

8.0a9:200í000 

50;ü(Kl$000 
4O:00O4!00O 

71:iH)0$000 

161:200$a00 

3.98(1:200$000 
161.2U0$OOa 

4.t50:400$000 

2.002:(nS$0I0 
288 887^000 
iM:7:-;$nm 
388:083|000 

88 mL'íK0(l 
Kl.-. OIDÍJOO 
.■ur^Miíuuu. 

(lli :l l-.*uil0 
il2I:727.il40fl- 
flW.!.28.í?.10 

1)0:85 SO» 
II .'41*805 
611:20 $000 

1M:11"1 $544 

4.816.9«9$21» 

.'I6:02i>$õ89 
fl9;18»iil48l 

871:528$6na 

476:744$00O 

4.^8 f ■OMl» 
47!..*c.-.¥0«0 

5813:7131879 

15.2381000 

: Í6:288$0(IO 

13(/7!$411 

18:l)78t411 

'16:288fa(W 
18:978*411 

89 211» 411 

262:682$010 
48:887.11000 

(iHilKlílKlO 
28:n;l2*80O 
4till0i400 

20r>;6«2.il(l00 
5:816*000 

61.727*4(10 
00.028$2M 
8O.'8li6ÍO00 

4.('.|i$Bnr> 
2.000*000 

64.801*544 

(163.007*219 

29,18'.'*18l 

800:828*590 

829:618*(I71 

863.007*219 
829:513*071 

l.l :j:52J?2!IO 

Secção de (lontabiUdiido io Tliüsouro Municipal de 8. Paulo, 5 do mnrço de 1910.        ■ i 
O Cbele, Francisco dn Forneça Moratt Unlvlo. Conforo.  O Inpecior do Tlioso'.uo,  tavlíno Gulmarãa. 

Quadro demonstrativo; da Despesa da Presidência da Câmara, do exercício de 1909. 

DIVIDA  FLUCTÜANTH 

Pagamento & CAIXA DIC DEPÓSITOS, do qile a mesma emprestou 4 CAIXA   OK11AI, de 1908 

.Snmma  

888:770*0111 
8:000*0110 
1:848*888 

8.0711 f.-.72 
4020510 

50.01X1*1100 

l.).n!lfl:920*550 

8:032*000 

811:200*884 
:: d.   -MM 1 

1:819*3112 

B.844;86tM7S 
8 77117011*0011 

1.172:114.-1*248 
8.752210*7011 

11901*11111 1IV'I*I93 
MI:IS>,*01(I 471028*1.(11 

24Bl028*i'.58 .l.HMIiill.il.llU 
r.isio KH 
fliim i iKin 

BiOÕMIIOO 
5:527*lll.'l 

Kiiiiuo mi 9:011*900 
T.uuamo 41582*002 

3;07aín72 
402:510 

50l00llf000 

6.820:106*227 

17.'illl,'i«f207 

62:50l{122« 

tooi 

4.172:218*827 
19:481111234 

4.r.70i616íll2a 

Secção do Contabilidade do Thesour.i   Muuioipal do K.  Paulo,  5 de março do 1910. 
O Cbele, Franclteo <la Fonuca Uoraa (lahão _ . Confere    o luspcclor do Tliosouio, Panllnn Cíuímuriicí. 

Reeapitttlaçâo da despesa 
Títulos da despeMa CRÉDITOS PAGAMENTOS 

ItEALIKADOS 
SALDO 1KH 

CRÉDITOS 

Despeso» ordinárias       , 
Despesas extraordinárias  
Despesas extra-orçamentorioa , 

8.9891200*000 
101:200 000 

10.8961920*650 

8.8511:802*069 
155:211*110 

5.820:105*227 

129:807*331 
5:968*584 

4.576:515*828 

14.6471320*550 9.885:499*312 4.711:821*288 

Secçilo do Contabilidade do Thesnuro Municipal do S. Paulo, 6 de março de 1910. 
O Chofe, FraiKisco da Fonseca Morae* (íatvâo Confere. O Inspector do Thesouro, Panlino animaria 

QnaílrB lie mmU0 io Riorfiicio fls 19 9 OTOTé m a | tm\ mb m annos fle 1907 e 1 
Receita 

Ordinária 

Títulos da Despesa. Votados, np   - 
•"Orçamento 

Pagamentos 
reallsadoa 

i-aldo dos 
Créditos 

l.o 
2.o 

S.o 
4.0 
6.0 

Pessoal   .      ..:.'.      .       .      :        
Expediente, serviço  lacby^raphlco. pubiloaçGos, reproaeutnçáo e outras despesas 

communs  
Gralíflcaçftes  
Adeantameiilo ao Estado, por serviços eieiloraes  
Eventuaea      ,.: ., 

82:040*000 

201(100*000 
2:000*000 
2:000*000 

. 2:000*000 

58:010*000 

811802*560 

1916119*758 
1:850.5000 

70*600 
1 160*000 

84:512*813 

237*410 

860*247 
150*000 

1:920*500 
850*000 

8:627*187 

Hccçií.. fa Coiitablüdado do Tliesouro Municipal do S. Paulo, 5 do março de 1910.  .      'w' 
O Chefe, Francisco da Fonteca .»•■ «TH  <?i('v<io. Confere. O luspeclor do Thesouro, Paufino Ommarães. 

Quadro demonstrativo (lã despesa ordinária da Prefeitura, do Exercicio de 1909 

Titulo» da De^fiesa Votados no t fagamciilos 
Orçnmcuto' h       realisados 

Siiklü dos 
Créditos 

AUT. S.O 

• 8 l.o 

• • 2.0 

a   .       .      f) 
•■ •   ■•    8) 
• •   •    c) 
...   d) . .   .    «) 
•'   •   f) 
••    •    Oi .... ») 
. .   .    0 
"   •   fí 

• • 4.0 

. .   .    n) 

:: : SI 
...   d) 

• . 6.o 

...    o) 

::: i 
• . 7.0 

. * 8.o 

::: | 
::: % 
. • 9.0 

. •  10.0 

...    8) 

..   .    e) 

...   d) 

... o 

• 

- e 

:: :3 
• ••V « 

• • U.o 

. •   .    a) 

...» . .   .    C) 

... d) 

. .   • «) . .    . /) 

. .    . ff) 

... A) 

. . U.o 

... a) 

... 8) 

. •   . e) 

PUEFKITURA MUNICIPAL 

Subçidio ao prefeito    .........*• 

SECRETARIA GERAI. 

Pessoal  
Expediente, publicações, conducçQei o outras despesas communs      . 
liluratnaçõo  publica  
Limpeza publica •••• 
Anaiyses e ILscatU-u/Hu de gêneros allmonllclos . . . • . 
Coucervatorln Dramallco '. .' * . . . . • • . . 
Exllnoçáo de formiuna e outros anlmaes damulubos . . . . 
Kxtincção de formigueiros. Adeantameutos para .      .      • 
Vistorias  .. 
Passagem em bolsa  

i      • ' 

FISCAUSAÇÃO 

Pessoal    .*..'•....,..•• 

IMSPECTOiUA DE VIAÇÃO MOMICIPAL 

Pessoal ...• 

MATADOOBO 

Pessoal  
Salários de Irabalhadorea  
Custeio, expediente e outra despesas, inclusive os do tendal. • 
Transporte de carne t      , 

CEilTKRIOS 

PM«oal ,      .      , 
Salários de corolros eauxillares  
Custeio,  expediente   e outras despesas   .      .      :      . •   .      .      . 

MERCADOS 

Pewoal  
Salários de rarieJoret  
Custeio, eipedlenie e outras despeou ,      , 

HOSPITAL VKTÜIUN ARIO E FISCALISAÇAO DAS VACCA8 LEITEIRAS 

Pes oal  
Salário du servuttí  
Custeio, ecpedlente e  outros despesas  
Tubercullaa, outras  drogas e matelraes para o exame das raccas 
Paifaineuto das raccas cundeianados .... ... 
Deposito de anlmaej, rehleolos. ucrcodorlaa. Castelo, elo.     .      . 

DIBECTOIlIA DE OBRAS 

Pessoal   
Expediente, publlcaçto., eaadacçdee, custeia   de automóvel   e   ou- 

tras despeMs communs  
Aluguel, oecuro e Iraposlo do pradlo em  que   funrclonam e.U Di- 

rectoria. a Inspe-toriad') Viaçio e a Praeandoria Jud.eiai 
Jardins e orboriaecãa pur.lloa. Salários, custeio, expediente e aultas 

dnpcsai    ....... 
. EscoU JfaMMpelde mmtÊmt» e Wumuallüia. «alartea detrabaloa- 

dans, easteia, npedient*.  ele.. .      «-  . 
Saniçee e i bcaa  
Muros, atem» e e«lra* •errlco. Iimii   Adeaatamea aa por  COBla 
-     «am prnprietarlos  
|iteMntiiau«ie. ggjjgg >•<• espeekua.      , r .     . 

"  . -nnooao » 
Pessoal. VcnclBjenlos dxos  
Porcentagem tobre a amnulaçio feita a boeea da eobe .      . 
Porcentagem ao arrecadador do meieada da nu  88 de   Março,   ao 

aferider e axeotee  
Expediente.   Unos.   toldes,    Impr-ssos,   publicações,   eaodac(.0<e e 

e oot as deopeaos communi  
Re.tuulç»es  
Exereietos flodos  
Vivida p*s>lva : Juros • omortlsai*»  
Aposentadorfa.  

PROCURADORIA  JUWJIAI, 

Pes'o«l  , 
Porcentageoi    a  
Custas e outn. doop^aa  Jadlcises -. - . .     ,      . 
SxpedieMe .      . .•.•>■•-.-.,      . 

UERAL 

Erenluaea.      ..••.•..'•«.... 

24:000*000 

182:810*000 

401960*900 

24:000*000 

180:060*826 

40:185*194 

17.483(000 
1S:111IÍUOO 
8:000*000 

1:800*000 
1:080*000 

800*600 
SKXWíMO 

16:000*000 
9 600*000 

80:000*000 
««:272*T«0 

6-000*008 

29:9371420 
89:885*600 

8:539*615 

17292*000 
141*88*884 
8:000*000 

Impc.sto de i adu^trios o profissões ,      • 
Imposta io vehlculos  
Imposto <io  .mbulantes      ...••...* 
Imposto de .leonça • 
Imposto de Mibllcidade * 
Imposto de viaç.io  
Emolumentos. . '   .      ,  
Imposto de LferlçAo de pesos e medidas  
R> nda dos mercados  
Ronda do matadouro  
Taxa funerária o concessões nós cemitérios    .      .      ,      ,      . ■ 
Foros, laudemlos e rendimentos de bens communs      .      .   ' • 
Contribuições estabelecidas em'contractòs  
Divida rtctiva '  

Extrtiordinmria 
Mullas  
Indemul/Hções      ,       .       . .       .       .       .       ,       . 
Legados, doações e quaesquer rendas não ciassilicadas ou imprevista 

10O7 

JteeapHulaçtio 
Ordinária  
Extraordinária  

1.9151113*150 
21>6:ll(l0$600 
19.-.:(l00*000 
2811718*000 

(16:420*000 
8U 1488*800 
288i4:ll*521 

67i'.l:ll*fl00 
266i7-3*8(10 
66 .;637*7()0 

711:051*000 
15:401*085 
57:000*000 

104:330-081 

4.369:132*3-7 

41:288*140 
48:7.'illlt-7110 
63i7i4.íi619 

156i7«fl*i8» 

4.369:4li2.'il2«7 
. ir>:.:7R65l4»» 

4.525:218*770 

1908 

1.98 :059*658 
278474*500 
105:878*000 
847:O0O|60O 

7S:069*I'.IK) 
8H:nõl$.'10O 
263:834 *sni) 

fill:2(l('.$IHHl 
2».:S2ll*f(IO 
594:607*400 
82:127#0(K) 

8:691 S923 
58:927*770 

10!l:066?."38 

4.677i 110*701 

28:645*778 
51.146*47» 

198:512*470 

281:514*7111 

4.577:440*704 
881:514*719 

1.858 955*4:3 

(9»9 

2.ü(i2:082*(110 
2831887*000 
18417112*000 
268:(IK8$000 

88:032*1.00 
035:610*400 
845:5«2Sfl00 
(«1:346*000 

32I;727*IO0 
<!10:92g*200 
' 'JOiKSIllíOOO 

11011*856 
691200*000 

U4l801$51l 

4.8861909*219 

8li:02P.*,r.8!l 
091189*181 

8711628*690 

476:744*610 

.l.R:ia;!KKl*2Il) 
47('.i744*UO0 

6.31317131879 

Beoção de. Contai.ilidade dn Thesouro Muuicipal de S. Paulo, 6 de março de 1910. 
O Chefe, Franciceo da Fonseca Moraes Oalvâo 

-♦•♦- 
Confere. O Inspector do Tliesouro. Patitino Otiimarties 

Balanceie da Receita e Despesa do iuiicipio de í Paolo 

l:ir71«2S4 
881*800 

80=4    ^ 

181:888*788 

22:740>40« 

14:558*«00 

*7:l*«<8n 

1J:5«4»W» 
^eon*nnn 

6.«M*Nr 

1:848*970 
2:017*096 
6:888*000 

8:000*000 

1:666*000 
1:000*000 

460*000 
21419*678 

8:770*476 

798*800 

1:164*916 
1875:417 
482*762 

2*580 
42*000 

4ti0»88S 

180*878 

8*716 
188*708 

8:087*900 

BECEITA. 
IMPORTÂNCIA 

DESPESA 
IMPORTÂNCIA 

PABCIAI. TOTAL PAKII.U, TOTAL 

Ordinária.      .      ...... 

Extraordinária.      ...... 

Saldo de 190»    .     .      .     .      .     . 

2.869:170*401 

113:007*566 2.488:077*967 

8.881:004*246 

Ordinária 

Presidência da Câmara .      .      .      . 
Prefeitura  

Prefeitura  

Bxtra-orçamentario 
Balda  

Sauima. 

iiigaii* tr.r. 
1.030:174 í 997 1.0101058*458 

411779*938 

181607*26* 
5.215:036*571 

Samraa.       .      .      , 8.864:082*218 ll.KUiIlSíf.Ut 

SCCCãO fie ConlfMlidade du Thesouro  Municipal de 8. Fnulo,    8 de  abril de   IW10 
O Chefe, Fravriscn tta Foiueea Moraes (ialviio. ^ Conrere.  O luspectiT do Theauuro,   Pauntio Oiamnrn^. 

Balancete da Caixa de deposito, de janeiro a março de 1910 
Reeaita KM  TíTULOS       EM unaiiao 

Entradaa . 
Soldo* de 1908 

80:000*000 
88:800*000 

88:609*000 

144:482*480 
62:706*870 

197:19«Í800 

Despesa EM TfTci.ns        EM nufiitiiito 

Sabidos 
Saldos. 

80:000*000 
88:'i"i,íi»n) 

«s.i.ulf.OO.) 

CB.7r.l*82» 
130:446*071 

197 193*80* 

Secção de Contabilidade do Tbeaouro Municipal de S. Paulo. 8 de abril de 19to 
O Chefe, Francitet da Fonseca Moraes UalvUo. Confere. O Inspector do Tbesouro. PauUno Gtttmarãet. 

Quadro demonstrativo da receita arrecadada, de janeiro a março de 191Q 
881*248 

1479*64* 
887*818 

848*788 

17*775 
8118*150 

884*4*714 

1S06Í0O1 

I06J 

8486S4**8S« IB'810*144 

Tltolus ds Keceita T" OXÇAOA AeKRCAUAOA A   AaBaCAUOB 

A8T. 4.' 

f     l-' •• t: 
..     8.« 

" »• 
„   M.» 
-.   U» 

:|: 
.. i*-» .. »• 

ART. 7.■ 

•       f 1.» 
2.' 
8.. 

ORDINÁRIA 

Imposta de industrias e proflssOa 

Impoeta de ombnlante. . 
Impovt). de lieraea . 
faapeoto de pnbiícídode . 
Tmãeslii de TÍa(õo .      . 
Fiel—i*iit«e   -.     . 
Importo de oferte^ de 

i de 
Renda de deporita . 
Taxas  lanerariM e concesWle. noa oefni .-rio. 
Póroo.  landcmi.-ís e rvidlmentos de Ivos '■.■.-.. 
CoolribaiçOes eolal^lecldo* eat controetos . 
Taxa do »e viço d* limpes* partieulor 
Mvid* octlva  

EXTRAOROUIARIA 

Multo*.   
Iodem nUoçOee  
Rendo* aAo domideadoo ou imprevistos 

SZCArtTCLAtÃO 

4.8ST •.•O0*'lu0 

5--. .>.».« 
MMnofooa 
to'MO*, «o 

17-> OOu^dOO 

4*1 • 
17J 

«.8 ; lei*»» 

1.276:184*61» 878^65*400 
8t8:16»».jfl» 
111:8^*000 48«15*000 

8:U8«00U 

18*:5K4*6M 58:415*590 
7 :18A*4^> 

320:000*000 
8:388*«8* 

9t:M*  187 112:191*008 
56 6-.< 001 t,6&»*00* 
78:188 JOO 200:880*800 

148:872 808 480:127*100 
222 «088 

21:113  O0O 48:587t*00 
8:288 810 

11 »« 000 
Tioãõõ* 

45'200*000 
19   .*) 298-980*800 

2i 824*114 30: ITT^MTt 

8^88:170*401 2.803 12r.*»J» I4M8«40D 

8:772*» 18 2S:227»152 
12:470*11 8 87:.M»lt»8I 

■-.if.vi 1^64*808 

■MNVBM C2:757í«ll 1'884*600 

2 8*8:170*4*1 2JO-.455*9»» 14 J*****.] 
1««4*«M naee?**** e-57*as4 

2 .Vi ISUÍÚSl I4SS0-T«96T 1».M1>888 

d* CoLjbilidode do Theooaro Musldpal de 8  i «ulo. * 4o marco de 18ia. 
O Cbefc.   Fmelseo da Fmsef Honea Gsttt*. Coalert o laspeeter de Thaoaiu*, Pamisw» GwímiHta. O CM* 
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Quadro demonstrativo da despesa da Presidência da Câmara, de janeiro a março dB 1910 
VAVtflM I     l'íl. »Ut SI.- RtlfiO 

TilulON   d«   •l«'H|M^ll 

AHT. 

• i        .    :i ■ 
• •        «4." 

bMSlonl». Iwfco i;.(l.>iri|itilfn.,|.«WI.-»^»-,"r.|>í'»>''«í»i  •'«nttM &»* 
■«• roínmim*     .      •      •      :      • . t."  MNBtonrala •" BIüMIO, i">r wrvlçoi «leiionit» • 

KrmtnMi  

VUTIIII»        Piiuiima* «iinn 
«o ..«. .>it M.. H. .i.u .!■■.-  !   MM miMTM 

:.ii,..fi.i., 
■j:aiioiaan 

..7 »."i^-"i 

671l»JI.Vl 

4 ... -.fiim 

MÊtHU 

UMMHO 
i:iioa$ikn 

4"»|l5f.M« 

. Quadro demanstralivo da despesa ordinária daPrefeitura,de|anBiro amargo del9IO 

AltT. 

;■ 

1 

n) 
1,1 
f) 
•n 

li 

ü 

u 
l) 
li) 

III 
1,1 
l-l 

ai 
w 

./) 
n 

10.' 

11." 

a) 
I,) 
o) 

TifnloN da deHliPNn VllTAIlOH X(l 
o«i,'*>'»"in 

PRRTBITOJU MUSICII-Alí 

Kiii"i<ilo i»i Prefeito 

BEORBTARIA OKRAIi 

ivxliwíiinio.Viiiiilraçrií;»,èandnetoèn o nutra».icspfiiweommuiM 
llliinilnnciln putillcu ...   
l.liiipox» puhHcn * 
coiiHTvntorlo Drnmnlloo  .      . •      ■      •      •      .      •      • 
KxlloeÕ4odolonBlgMooult<M»nlnMWi<liiinniniioi   .... 
üxUiicfAo «lo lonnltnelro». Aili Mmcntn pnra  
VMorlai '     '     '     ! 
PARTOgem w» bnlfA  

i-if<'Ai.iz.\<.Â<> 

Penoal •     •     • 

INBPRCrORIA DE VIAÇXO MISKIPAI, 

iv--...il  

MATADtlCHO 

Pescoal •» 
Sulnrio» do Crntmlhnilni-cs . ■    . ■ ■   !      ' i, 1 „.i.",i    '      * 
dulolo, cxpedlonto o outnu deipewn, Inolmlve M ao icnam    •     • 
Tninaporlo do p«mo  

CBMITBKlOa 

Pci>Bonl •      •     •      • 
Snliiriosilo rnvíiros c aiixlllurf!*       ,.•••••' 
Ciiilelo, expcdlenlo o outros dcupcni  

UBRCADOS 

PPHSOftl  
Salmiot ili1 VQrredfiivs ♦•«••• 
Ctwlo.lo, expodlonto o outros dosposoa  

IIOSI-ITAI- VKIICHINARIO K FISCAUZAÇAO DAS VAWAH I.KITKIHAS 

Salário (In ttcrvoilto  
Custeio, «xpodlonte o outra» dospcsns     .      .      .      • 
Tuborcullnu, outros drogns o imiloriacs vara ixanu- ua^ \a. 
PAgomcnto «Ias vnccaa condomnodftí. 
Drposllo imlttlolpnl, « niproliomllila n Kliar Ia ilf alma 

raiM.Mili.rias c npprohensiio o extlncçto ilo cilos va 
on^lcin, expediente o outras despesas   . 

Custofos diversos  

vehit nlos-, 
; salários. 

mnKCToniA DKOHII \S 

Kxpcilleotü; pubílcnçie», condiievOÓ», oüsleio do imloniovel e outras dos- 
pcsits eomniuns  

Aluguel, seguro o Imposto do prédio em n"0 lunw 
a Inapcotorlii 1I0 VlnçilJ PitieiiradoriuJuillPiai.     .      .      .       • 

Jardins a arljoriza<,ão publlcn. Salários.. ustclo, expediente e outras do 

tonnm «'sta Direetorin, 

■ Itóriieultura.   Salários  ile trabalhado 

■ arljorizavão publica. 
pesas       

Kstiula Municipal do l^mologla c 
res. custeio, oxpedicittu, etc.   

Serviços o obras i   '   ,- ' 
Muros, aterros o outros serviços legues. Adeantamcntos por eonia tios pro- 

prietários       
Ivsapropriaçòrs. conforme leis ospcciaes •      • 

THESOÜRO 

Pessoal. Ventíimeutos fixos •      ■      • 
Porcentagem sobro a anccadajfto feita a boeca do cof ic * ,   ,', 
Porccntagein ao arrecadador do moro 'lo ila nin 2J de Março, ao atenuor o 

agente .,,•-'      "   , ' 
Expediente, livros, talões.   Impressos, publicações, cnnmir 

du-pesas cominus  
Restituições  
l,."\-...|i,l(íios findos  
Divida passiva, juros e amortisaçüo  
Aposentadoria  
Quebra de faixa •      • 

PROCURADORIA TODICIAIi 

l'easoal  
PorcontujfCiis '••••• 
custas o outras despesas jndreiac^   .      .      .      •      •      • 
expediente  '   .      .      .      .      • 

es c outros 

21:0IKJ>ISHI 

ll-:,-Ht)$on« 
U:UOt0O 

1S:(««IÍIMHI 

857i000f(i00 
MKSSIflHK) 

RlOOMMIO 
1:0001000 

.-.ISI.íOO.. 

7 MUI^UUO 

lUiMOfOM 

40:'.lWlfaOU 

r,7:iaio<cHKi 
llKíTjnílllHI 

IO::;IKI;IKSI 
lltUIlMStSlHM) 

BãtKOtOOO 
4«:S13fSllO 

•l:0O0$0üO 

IT:7!í4fai)0 
111:11110(000 

g-OOOfOOO 

I :Ni; .«iiüi, 
IMISOÍtíOlI 

MOfOOO 
U:OOU$0<10 

I6:noo$00fl 

17:.i2l)*0tsi 
(l:(llS)íii.i.) 

2S:800$0U0 

l6:iiej$40U 

]U0;UiK)$U00 

40:01)0$ÜOU| 
•iiiltiiiêín-.' 

lO0;00U$O0tl 

t)2:Iiü0900ü 
.".•.•.".siíriiiii 

PAOAHSVTIIH 

UI.KI.UABO» 

■ ■,'.•:• nf-nm 

Qf):<)uu$utin 
It):ütK)fa0O 

tcotoooíouo 
Sll7:27íifflOfi 

2B:ll -1: 5S0 
a.tnuSioo > 

titflooíono 
ll'.tl00ÍU00 
8;:00$000 

0:000*1111'1 

4.rili!i;loo$00ii 

<:000|000 

ja::t>3í77:i 
:i47a»l7« 
1:117*000 

lll.ISMJOOO 
OHWCMOO 

nõfõoo 

Klll.Mlll.l 

92:20»tlá« 

0:81811176 

Il:lü3$3li8 
TP 803*8711 
nwiiejo 

3T:lll3|t2S0 

5;42li -'liio 
llülill ?MH) 

isií;iin 

2:OM<000 
;l 2SOSÕ0O 

^Hlfl III 

muLfinHi 
IMIflIlMI 

1.80011000 

2i«88Sa»o 

aiisooíooo 

2:C.I7*láll 

2: ..iriíndo 

14:118911)81 

njaòtooo 
ll»:77n$811ü 

2o$ooa 
I4;.|6Bt800 

B:l l!()lf781 
l;S8fi$iatl 

.ti:i:i:i!ii700 

«:51fi$7õ.j 
21)3.1000 

8.1:.|77á436 
427:7IM$700| 

4;2i;»4IIO 
4;'aSI)82! 

h:f Ü.ÍÜOO 
ãUÍM I 

2:l'!W.fll00 
1:0uflíO00 

■ALHO 
IHMCIISIlIroH 

i.iwMM.f.in; 

20 ll.'0»llOU 

(.1 (1.-.7Í2S7 
40 110*1121 
18 8"ll*uw 

7I".IHHI*000 
i4.oo6fooo 
2:771*000 
liHIOalOO 

.•.OlfiKJO 
II 820ÍIHHI 

112:0111*842 

ai 11.1 fi.-'.. 

47:8H1*7I2 
1111 1111 r 1:10 

8 wmMlho 
18218071790 

37:100(000 
:lll'22l$U0O 
8:0159080 

14:770(000 
111:1110*000 
2:7211800 

1:.,. ,11*11111. 
..11111:111111 
.■.iMlídim 

.'1:10(1*01111 
i:i:2üii*i'isi 

14:881(750 
4:718*220 

152:007*020 

20:152*844 

13:108(800 

8fi:ill0.f:ll.j 

li»:8ll'l*'10O 
805:241*100 

1 :ll.S0íllllll 
8r,:õ 10*2011 

1011:2:18*2111 
.■.0;i-2llí lll! I 

28:320*300 

211 184*216 
U;706S0OO 

15:622*075 
40!) õIO*;'.IíO 

21:087*160 
aiie-tíotio 

DOrWSOOO 
ã:ll4 *llir. 
Í-.COOÍOM 

• 2:1-10*000 

0:IK11)Í000 

8.ã-j'.:?25:00.1 

secçao de Coiitablildado do'riiesouro Municipal do s. Pano ,8 de abril do 1010 
O Chefe, AVaiicím.'» rtn íVuiwa .Wi-mr» i.'(iíi'.7n (■oufore.   O Inspector .10 liic-ouro   Fnvthw (luimariief. 

iim ImmMm fla iesossa extra râir ria da Pffife.tnra. ^e janeiro a março fle 1910 
Tltnloüí «ia «ía'«5»;wa 

VO-I-ADOÍ 
NO 0ltrAMl:sro 

FAIIAMKNTOB 
lillAMZADÜS 

SALDO 
nos CRBOlTdS 

§    1.» 

8    2." 

■ a) 
• 6) 
• c) 
• <0 

»     3." 

»      * 
•    4.» 

Gratificações 

PHliSlD^NClA DA • AMARA 

SKCltRTAIDA   C-KRAI, 

Indcmnizaçõc 
Auxílios 
tíraliflcações 
Subvenções. 

DlRKCTOKTA    DK   OBRAI 

tlratiticaçües. 

Gratificações 

Festas publicas  . 
Despesas imprevistas. 

TMBSflUl!') 

GKHABB 

0:000*000 
117:10(1*11110 

lli:000*00i) 
10:000*000 

6:000*000 

10:0(10*000 

2:000*11110 
8:000*000 

175:1111(1*000 

5:500*000 

27;7.i.)*0ii0 

8:000*000 

679í!)03 

:i:0t)0í000 

4:100*000 
81);7ll0*0ll0 
10:000*000 
2:000*000 

6:000*00.) 

10:0005000 

2:ütKl*00li 
7:420*0118 

188:220(008 

Secçâo do Contabilidade do Tbcsouro Municipal do s. ranlo    8 de abril de 1010 
o Chefe,   hWinfííKcv da Fonueea Moraes Gatvõo Confere. O   luspector do Thevouro,  Paiitíno Ouiinarãip. 

Quadro demonstrativo da despesa exin-crçameíitara de janeiro a ma ço de 1910 
]Ciitiiiv>)jtu do credito 

CRKDITOS SUPPLKMENTARES 

A verba  •pessoal*  do artigo 3.o.  íi 12,  letra A.  (aeto n. 3:111 de 31 de de/embro de 100!)) 
A verba ■ForcentAgem* do artigo u.o, § 12, letra 11. (acto 11. uao de 81 do dezembro de 10005 

CREDITO  ESPECIAL 

Pagamenots feitos por conta do EMPRÉSTIMO EXTERNO.-f.Hs ns. 1104 .:. 17 de julho de 1908, 
1010 de 17 de julho de 11107, 1081 de 80 de abril 1120 de 10 de setembro e 1180 de 12 de 
novembro,  todas do anuo de 1008  

PAOAMKHTOS 
RBAUIíAIIOS 

10:200(000 
111:400*000 

5.S44-56<)*076 

5.871:1 W$t73 

2:800*000 
307*808 

85:400(447 

Ii8:l>07*265 

13'40()*(K)0 
10:002(199 

6.27U:05l*li28 

5.30'.'.5ril$820 

Secção de Contabilidade do Thesouro  Municipal de 8.  Paulo,  8 de abril  de  191) 
O Chefe,  Franrteco da Fonseca Moraes Oaivíio. Confere,  ü Inspector do Thesoiuo,  Patílino duimzrücs. 

Recapitulação da Despesa 

Titnló* da despesa PA&AMRXTOS 
RKAl.rMOOH 

SAl.lm 
nos tínnvrtOB 

Despesas ordinárias   . 
Desresas extraordinárias 
Despesas  extra-orçamentarias  . 

4.057''(10*000 
175:000(0 0 

6.871 IMi* 07.j 

1.040 068*462 
41 779*032 
1)8.607*255 

8.CI7:I4I.*.VÍ8 
13   2ii|*llll8 

6.302:651*820 

Secção de Contabilidade do The-ouro  Municipal de  S. Pnnio. 8 de abril de  1810 
O Chfee, .TnTnriVCD da  Fonseca   Mnrae*  llalvào Vonlere.    Õlnspedoff do Thesouro, Pau/íno flu/marõ** 

(Mo da rrrecsd çêo km iro a m rço 'R110 c pardo com a t einiil !Pruáoiios'DDOs deiüihe 1909 
Receita            .    .    .    , IVOi 1909 1910 

OHDIÍIAR1A 

Imposto de industrias e  profissões  
Imputo de vebieulos ....•.••                •. 
Imfrfisto de ambuiantes .,....'.... 
Imposto de licença  
Imposto de  publicidade ',.... 
Ir psmte  de  viaçio                 .... 

UlUHfMI 
254:16!i*l)0l) 
131135 (oc; 
125 451*000 

60:528(200 

70:2S:(*782 
66 MM»] 
■dMiM 

142 47c*OIA> 

174s   =000 
107J>*4C2 

13:700*000 

2I..,.8>>Í097 

1.142.4a3*0to 
249676*ISM> 
122:862*00-.) 
120 Ü-7.J5S) 

89 :!()4-8'.J 
53- 7.<<1(M 
8i:260%lil0 

141:307*800 

14:477*000 
8:228*612 

14:100*000 

M 830*956 

1.278 4 84*600 
KOlWl*"'») 
181 596iO*) 
168 5<l?^.' 

78:2S6í«0') 

Im|.ostodo nfe leão de pesos e medidas   ............ 66 6.-,  >( .i 1 
Rei da do* nierradrs f                ...... 
K. . ■:.-. . o matadouro  
Ren.iji do depo«ite •  
T«T\ ' M.-- .--A e concessões nr.« remltcrfos    .       .       , ,      . 
íóres, iae.V.nlos e rendimento* de bens eonuuuns.       .       ,  
Conjfibutçr.e* cstabe'ecidiis em (ontraeto*  
Tsxa 4-. •eaviro de iíirpeza particular   .       .                 
Dívida activa               ... 

79 l.V»*" » 
149:8, U90U 

6:292(8 ,.■ 
21 413*000 
6:283*340 

14 00 1*01» 
19*200 

28 821*124 

■ZBUMMÉtfuaU 
>ln>li=  
IndemnizJic^s               ,,.-...... 
KeDdK aÂo cl«-sslfica>Iaâ oj imnrevistas             ....        .,••... 

2.069 090*249 2.112:12v572» 2.869 170*401 

• 631*671 
3..4-JÍV)5 

70.345(100 

7«9Ç202 
»:217*«il9 
757J*9I)0 

97724848 
12 470(118 
91  ««5600 

RICAPITLLAÇÃO 

Ordinária  
Extraordlraría ,.                .-,.1 

80:019*274 1»|J-='7'.I 1U;907*VJ6 

2.1X59.090*343 
80^)19*2-6 

1.112 1:9*720 
■ Í48Í7U 

2.369 1795401 
llSSOIiãtS 

- 2.1ÍM0»$i3 i.tSKT7-Hn 24««r077*9e7 

OUMfe. 
íeecão <le C»«IL_ 

-. nanai ■ ■ <i o:..^ 
Hm-cipal éê 8. laulo, 8 de abril de 13M 

Comlèn.   i' larfcarordeT-oiHg» rmüm 

mmm 
L 

Rua S. Bento, 49 
CAIXA. 34    —   TELEPHONE, MS 

SÃO PAULO 

Único pred\o exclusi- 
v.i 111(311 to edificado para 
este fim no centro da 
capital. 

Completamente refor- 
mado e brevemente au- 
gmentado por nova cons- 
trucçao. 

Vastos e luxuosos com- 
modos para famílias e 
cavalheiros. 

TRILHOS ! 
Trlllii» i.-■..-|.ei r.-it..) da 3'! kiloa por uietru ' 

para rnnitriicçnoi o par* poatm de Inlct-raplio 
a lur. oleetrlca, 

L.ION & C. 
Rua Alvares Penteado. 3 - S.PAULO 

Espingarda W. W. "fireener" 
K(*n* armai da caça, cuja ninre» é a uinia 

afamada paln «eu pouoo peão, «eKuiaiii.a ilo 
at". ponlailn oiurtinllidade, le^iiimas, com . ao 
o hatmorlM, a do toilna oi callhrot: napIiiRardai 
armrrlcas do Sauar o Orbriuler .Merlt.-i ou 
eonlr. .1 se s'o, ronorrrenrin noa prncoM n- 
eaau D. ROQUE DA SILVA, nin do Vrto 
llento n. W A. 

Serviço e cozia ile prínelra orta 
■i» 

Olaria desde, 8SOOO 

TRILHOS 
d* 20 kllòs por  metro,  O 
(MIE HA DE SUPERIOR, na 

COMP, METALLÜRGIGA 
RUA BOA VISTA N. 23 

BRAZILIAN WA1AIT COMPANY LTD. 
S. Paulo - COMMISSARiOS - Santos 

O systema adoptado pela Com- 
panhia garante os melhores resul- 
tados nas contas de venda. Adean- 
ta-se dinheiro, a juro módico, sobre 
CAFÉ* E 0 Q TUAS MERCADORIAS 

HOTEL VICTORIA 
TELEPHONE N. 1768 

A ELECTR1CIDADE 
Lauc Habaslnslcl 

i.ert,'c. do Ouvuor n. S •Caiia poital, 476 

lelepiiones, campainhas, para-raios 
(311) 

so E' calvo quem quer — 
Perde os cabelloa quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem easpa  quem quer - 

* * Porque o Pílo^eiiío 
fax lirolai novoa cabcllna. Iinpcdo n aua queda,   faz vir uniti barba forto o sadia o ftui 
dcfiiMiincccr completamente a caspn e quacaquer parasitas da   cabaça ou da barba. 

Numeroeoa casoa do curas em pessoas conhecidas sAo a prova da sua ofHcacI». 
A' renda nas toas pharmacia», drogaria» deula rídadt e do Eilado   na deposito geral 

DROGARIA 6IFF0NI .rua Primeiro de Marco, 17, antigo, 9—Rio de Janeiro 

Collúvmlo no melhor ponto da cidade, bincclnna em ninunilleo palaccto cons- 
truído wprenamonto paru tal llm, Inviiosatncnto mobillndo, com moveis feito.i a 
taprlchn, do «st.vlo» o iroslo. E' portanto n mais liem montado estabeleeimcnto nos- 
sa sonoro quo dictn do todos os seus i'Oi|iic<ltos, dlspúo d.i )inn'i<;o» para banquete* 
do i.rimeira ordem, liccommendn se alndn, pela vantapom de estar sitnsdo a trm 
nitnutos de distaiieia tU: iiinn csplondidu seeea.i I.altiearia. 

WIAHIA I»I:MI»K, H$UOO 
Rua do Cattete, 274 (Esq. da rua Cíirlstovam Colombo) 

cie  ]VIello Jw-nio»' 
RIO DE JANEIRO   Z^T ,: 

Para os Gavallos e Mulas 

CRIAÇOEN    .^sssss 
POKOOS d3 raça YORKSHIRK, vendem so, preço de oceasião. Cabras meio Banque Toft' 

Bonburg, leilões BKKKSHIKB), )»iállinlia-i de 7 raças   afamailas, ovos, luíOOO por dúzia, e tio 
catn sou os claros.Uasil novo OrpinRton eatinirc', SSfOOfi, casnl Logho n já formado, 6D$0J0. 

AI.KKKTO HOOftK - Itim dn IJbeitlailc, 15 

lOURIA DE S, PAUL 
- HvmMÇAéa ám Mégnnáiui e «inlntas-felriM, «si»   » 

' lilf>ealiieaçHo do Onverno di» Hatatltt 
? i,flraí á Irt á nu M) t PnM n. 10 - Capilal 

Hoje    j Hoje 

i    POPULAR PLANO 

20:000$ 
Iniairo   Í$ãOO, meio SOO   rèi* 

iSuppressâOdo Fogo 
o da Queda do Pello 

—*—■ 

8óei:«prccio»TopicoéianJcoqút 
l.bitUuoo Cuuitlsoeeurt faoí* 
eiimuiecn poucos uiai as min- 
yielras nuras e  tnt|»s  a: 

» TorcO''u*a3.ConlusBfl«.Tume- 
«* ;3S i Insha^üds das oernai 
' .> CsparaVo, ^'cirv-C^nnas,   Fraque» a 

:  Rngorrltó^MlO í'* rfr,",t ^ poifo», aw. 
s M i-'*i.8Íc;iSf c tílmaisi cAajia, n m qutda 
rfj yeUc r   : -* ^"-^ n traun-r'". 

■  '....-■l;^ .- *  ■, O-,:.,  -i-te O -«hT^ í Ti 

líl 

40 Annos üB Exlto l 
SEM  RIVAL 

Os rcrullaiios txlrjor.ünnrios , 
'j. lue t. ai oiilido  nas iliveisas I 
■\      lltle:çãjs. da Peito, os Catar-, 
MJ0 rhos, üroaohilis. Moléstias I 
^^    da Ginjanta. Ophtalmla, etc, , 

não <15o loffr.r i cor., uti. n. ii. I 

r.:,iti!cs, l' A cn-a /".II-I: c  líl C llli: 

Quinta-feira, 15 de setembro 

ÇfraiHdioso   plano 

Inteira 7&>r>»,  deolnto Sito  réi/t 

Ce pedidos do interior devem ser acompanhado, .fo t'0,p-30(.i/i importân- 
cia t mala a quantia peceeaaria para o porte do Oorraia,é páisin ,ac üri;il» 

aos ag.mtea gentes : 
JÜLIfi  ANTUNKS  DE  ABREU *  COMP.   Rua  Direita n    3!)   Oalaa. 77 S. Fauio 
MOVTKIBO A  T^FilfiES. .ValetíuíiaTcm.   Utia Iilreitu u. 4. ('rixa  IP.7 H. Paulo 
J. AZEVEDO. «Casa Dollvaca.. Rna Direita n  il). Caixa 211. S. Paulo. 
ÂMAKCIO KObRIOVES DOS SANTOS. Praça Antônio Prado n 5. Caixa IM.S. Paulo 
ANTÔNIO ANDRADE   Rua  RarAo de  !n:;\nu,  u   15. Caixa   71   Campina- 

í 
NOTA — A Tenda dos liillietca no varejo 

meúi  hora antes da .xtracçõo. 
da   thesouraria    encerra-se 

(31) 

ASSOCIAÇÃO PREDIAL DES.PAULO 
 **  

ESTA A-sociaoilo proporciona tios ectts tissociadoa a   acqulsiçüo   de   pro- 
1    (lios nos valores de rs. 6:1)0(1?. 1J:CÜ0S, ]8:CÜ08 e •24'.01KI«, mediante ,'is 

meiisnlidade, de lúfOi.i, :Ji$ii0ü, 'Iü$000e ÜOStOO, além da join,com sorteios. 

No sorteio de 15 de agosto foi con- 
templado o n. 4, pertencente aodr. Rey- 
naldo Porcliat, que ficou com direito á 
construcção de um prédio com terreno, 
no valor de 

^4.:000$000 
Ãcha-sé aliorta a inscrlpçío da sério B, porá    prédios   do   rs. (iiOUOí, 

li^OJ*. 18:00 $ e ^4..'.0.)$, em sorteio crin iO números. ,. ... 
Quanto mais demorarem os sorteios, menos custarão os prédios. 

ADMINISTRARÃO — PresiHente : dr. .losé do Freitas Guimarães 
— Hecretario : Gustavo Olyntho de Aqui no. 
— Thesotiroiro ■ Carlos Briaollo. 

CONSELHOFIHOAL- Or. Theodoro Dias de Carvalho  Júnior,    dr.   Luiz 
Barbosa dti Goma Cerqueira. Antônio Domingues Tavares. 

Supplentoa da Uirectorla e Conselho fiscal: Conde Asdrtibal do Nascimen . 
to, Juventino Malheiros, dr. José Augusto Pereira de Queiroz, Sydncy 
M.  -imons n, Júlio Conceiçào. 
GEKENTK — Eugênio Augusto Ribeiro Campos. 

Informações na   sedo social, A 

Praça Dr. Antônio Prado n. 8 (sobrado) 

♦ 

"A   PERSEVERANÇA" 
Sociedade  paru   favorecer pela   economia a constituição de um capital 

etertio,     carantidu   e  produetivo 
Joia   de   ínscripç3o    2$000      Mensalidade     

Pedir prosiectos e regulamentos na st'de social: 

Rua Dimía n. 14. (sobrado) 

CjOOO 

(13) 

GRANDE  HOTEL 
-♦•♦- 

LARGO DA LAPA Rio de ]aneiro 

A Safeaparrinia cio Dr. Ayer lem 
S Jo umt / ; '.'ip" '■ r""!'lo para 

muitos milhares 
dq pessoas em to- 
dap as partes do 
nuimlo. Os seus 

i atjbestados che* 
'gam nos por todos 
os correios, Todas 
essas p essoas af.ir- 
mam este frande 
facto: "A Salsa- 

parrilha do Dr, Ayer enron-me,* 
Mulheres fracas e tem animo, ho- 
mens que sep^/^m eshanstosde 
forças e coragem^-todos nos escre- 
vem a agradecer-nos o bem quo 
lha -. it-í 

A Salsapaiüllia 
do Dr. Ayer. 

Ha n^sío uma lição valiosa. Por- 
qne não a aproveitaes 7 Comegaejâ 
a 'ornar a 5?algaparrilha do Dr. Aytrr. 

Hl ▼'int*-^ *—;í--:õo-3 de •"'"■—-—tr**^ 
I.nde s GJz^x.á'' que a vo- aão r -_  ;. 
i ^srrfltu- 'doAB.AZÜS.'*  iíãocc 

^ir' -a o Teue mUtÊO s que ec 
, i- l-l^ipar.Xu. do Dr. Ajer. 

-r^>-tl>Dr.lLe.«w4C&.tanl.«n&.E.r 

COMP. FABRIL DE LUVAS 
Ift-Rua Direita-15 

N. 66. RUA BOA VISTA N. 66 

O propr etário deste importante estabelecimento participa 
aos seus hospedes e amigos que fel-o passar por uma grande 
reforma, como seja: pintura, ascensores, luz electríca, ventila- 
dores e mobiliário, achando-se portanto nas melhores condições 
hygienicas e apto para servir á sua grande freguezia, tendo 

= para isso contractado um hábil" Maitred^otel,,-—- 

IF^r-eços    módicos 
Bondea para todoa os pontos da cidade # 

G A R C I A ^ ã. 

AUTHENTIC AS 
RI LU L.AS 

THEATRO CASINO 
RUM  J».  Jm»é d* HWLWV», H 

^   . Companhia .te  DlTeraAea 
Admintttrndnr   J. SaUlanka 

Fmpeetaettlo #/«•   rarirdndem 
Maestro dlrector   da   nrctieatn*   —   A    LEAL 

HGJ -2.a-fera 29 de agosto HOJE 
Attrahentc   ffuncçSo 

.St.rccs.. í SuccisiíO 
- de - 

IL^vaissiíi, T-^ELmy 
i '-!. JM'la cançonettiat* italiana 

Pe«« I»elcado 
('«içcneltUta brarilein 

r      *:A  KITROPA 
r -,. or.efiiíiH lUliana a traasf.jiDiaç&o 

13icii 
Cantora portuguesa 

PEUtlTA 
I>ançarína he^p^nlioUi 

J>s   O   diablettos 
Dan^üa interoacionaes 

K toda a excellente t1 oupe 
mim 

Araanhá Amanha 
Terra-f*-ira -. E^TKPA 

LA   BBLLA   MAYuLLSA dkanUuse á <li 
etion, ffenre raayol 

Polytlieama 
Empreaa J. CATEYSSUN 

Companhia Dramática Siciliana 
Do Cav. Uffle. Oiovanni OIÍASSO—Admi- 

ni-trador e representante Vitlorio Marasuci 
Uiügenti 

HOJE la-felra, 29 de agosto-MOJE 
A'i b horas e Z|< da noite 

Itf.a r^ciU 
l.o—O drama em tre- aetoa, de   I!   iirueco, 

traduzido em íX li mo da 8. Arcidiacono 

SUOU TEEATRE 
l£iU"RESA K tílíltl   •  >t>« 

HOJE 2.a-fe-ra, 29 de agosto HOJE 
Kntre   outras   eensiu-iona^s   novidadej,    sevi 

exhibido o  íitracr.. ii;(riü fllm '1-   Bíngr^pli 

A chamada ás armas 
Feia aegun Ia vez o deslumbrante ültn ^'art 

de Pathé Frères 

A greve doa ferreiros 

2.r.—Uma peça coraúa ^'erpreta^a  para    o 
ac*.or IíT. Ângelo Mu-=ct 

PREÇOS TO COSTUME 

A* renda oe bilhetes   na   cherutaría    Uimí, 
rua >ò de liovercbio 

Todas as noites programma noro, orga> 
nizado com as nltimaa creações das mais 
importantes    fabricas 

Aos domingos - feriados, matinées defli- 
esdas so unndo infantil - — ' -'ribuiç: . 
de   bonbona 

Gmrde deposito doe sfai/.adoa cinemat^c-a- 
phes Fathé Frcres — fabricaçáo irodema — 
motores Aeíer funecionando a kerozene e gs- 
zolíns.   Único aeecte. 

EíCJiiilor.o —  K-iS fiiiga^le*. > 'Xwúiaa    N. 3/1 

><-- 



cORteerii> Í^AUL-IS S ANO - fctrGUNOA-rtrlWA, a» utr AGOS TO O& IMíü 

Sottreis <lo esioiãi»s'of uni nlegiíum FERüET- ANCA 
Loterias da Capital Fodcral 

ExtnMQeB pnbllcu sob a ílsoallzaçío do $mm (HIPII 
kV » K l|!i K AOS HAHUAIKM A ti J UJUA-t 

I6:000S000 
For »$000 

POPULAR   PLANO 

50 CONTOS 
Bilhete inteiro 4$000. quarto í$000 

Sabbado,  10 de setembro 
Extraordinário plano 

zoo conros 
Mtilhete inteiro.   ía$ÚOO,jnigeminwe. í$OO0 

Pedidos do^ interior acompanhados de 601) réis 
para o porte do Correio deTem ser dirís;idos aos 
únicos agentes geraes das loterias da Cap tal Federal 
l"0"<.eviis JL 7ãrmr9m 1 * Âiin»!«Hhi s Mi. 

í^LUU itt? — b. í-AULO I Oaisa, 77 õU Faulo 

ANTÔNIO  ANDRADE 
Auã Baráo de Jaguara n. 15 - CaizaTl • Campinas 

Companhia Constructora e de Credito Popular 
SOCIEDADE ANQNYMA FUNDADA EM 1906 

(A primeira que ae insUUou edifleando  prédios   para aoiu mutuários com pagamento 
por prostaçOes mensaes) 

CAPITAL:  SOO:OOOSOOO 
SéAf. social! 14, RUA niREITA, 14  fnobr.) - SAO PAULO 

CAIXA POSTAL, 271 - TELEPHONB, 1511 
Kncnrrcga-£e de qualquer construção   o  concertos o reformas de casas, odifl-j» prédios 

modernos e de solida construcção com pagamentos a dinheiro ou   a   prazo   longo, 
por prestações mensaes a juros módico-. 

Carlos Auguslu Monteiro de  Barro», presidente. 
Uirectoria:    Coronel Alfredo  Vuprat, thosonreiro. 

Vr. Tito Martini Ferreira, engenheiro. 

««»«»««««««««»«» 
1 ; PRIVILÉGIOS ; 

«        1LBOLBRC AC.         * 
ty  Hiiocca. da Julna <iir«uil, IiMlan & 0.   ^ 
A      "'"" do Buiario, iSS—Mio di Janeiro       u. 

Companhia Metallurgica e importador;1 ^^Kista 
Fabrloaçlo da serras 'ysteina franceis. vartlUcacn, clrcularcs nutoma ioaa — Moon- 

dus pura eanna — Machlnas pira Industiln de aUncIno, raft a arox - Ciiliimnss 
a batonlea da fvrro fundldu-Urndos, portdes do ii-ir" butldu—KundiçAu deslnus, 

POHTAS DE AÇO ONDULADO 
Importado do vlgaa do aço duplo M — Trilhos — Tubos par» ngua gaa   a   mata- 

^                                          ilaes para axgoltos — Forro laminado                                   M 

^      RiicarreRant so do obter patnnbis do   ^ 
9 invonçito nu Drasll a noettranuolro, do   ♦ 
Ç  registar marcas ds faiirlca,   do   : om-   Ã 
^ mareio, obraa arlistluas e literárias,          IZ 

Aos corações generosos 
Joio Lnbene, MV famiiia o «em   am 

paro, tendo   lallcnld»   multter   «   Dlliot 
com Mtenla a lanioa annoa   d« Idado •• 
alquabrado pelaa moleslina qiio o oollo 
«am nn Irlala lm|iOK»lbllldade do gonhar 
a vida paio trabaibo. ronorre   ao   *oaii< 
ooraçAo bondoao pedindo   uni    pequem- 

Escriptorio: RUA BOA VISTA, 23-Ofllcina$: Rua.Corrêa de Andrade,20 
DerositO! RUA CRUZ BRANCA, 21-A 

Telepüone n. 452     «      Caixa postal n. 460 

* * * *   SÃO PAULO  * ♦ * ♦ 
Jornal, Lambral-voa   de  quei unem   di> 
aos pobrea «mprasia a Deus 

1 

ARADO REVERSÍVEL "HERCULES" 
i  mmm 4 

Acabamos de receber este novo typo de ARADO,  que garantimos superior, 
sob todos os nontosda vista, a qualquer outro, podando provar o qus asseveramos 

CASA   NATMAN 
Li, U ^4.    ».    13  FQ IV T r>     .IV íií.    4t 3    K 
  = S, PAULO =  

* a 

novas c superiores Francanas 
de Jaraguá e cat'ng-'ciro roxo. 
Único   e   grande  deposito   na 

casa commissaria de 
CAPE' B CB^BAIrS 

llun KpiMcnpal, H   -   Endoreçu SIliVANIA   -   Caixa, (SH7 
Telephone. 1031   --   8AO PAULO 

Ed. Silva Fi*aiico f& " 

ESTA OFFIC1NA ENCARREGA-SE DE IRA- 
BALHOS DE IMPRESSÃO DE CARTÕES DE 
VISITA E COMMERCIAES, PACTURAS, EN- 
VELOPPES.ETC. * COMPOSIÇÃO DE QUAL- 
QUER TRABALHO EM L1NOTYPE, POR 
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA. DISPONDO 
PARA ISSO DE UM PESSOAL HABILITA 

" DISSIMO   

CORREIO PAULISTANO 
PRAÇA ANTÔNIO PRADO, 8 — S. PAULO 

THE S. PAULO GAS COMPANY, LTD. 

O combustível mala  econômica    Até segundo aviso vigorarão os seguinte* 
preços: 

i*Oãt ATACADO 
No fabrica por    21   h)>ctolitros                                             -                     , 33*500 
Na  rubrico por  '05 licctolitros.                                  .          .          . 152*1100 
Nn fnhrlca por 21ii heotolitros.        .                                 ... 2S8Í000 

A    VAREJO 
Na rubrica por hentolitro                   .                 ■              .          .          i 1*800 
Entregue a domicilio                                                               ,          ,           , ii/MQ 

PARA O MXTKRiOR 
Um  vngao com  105   heclolitros   posto  no   i stai.fio do Pary   .           . 15'$000 
Klum, irioro ceti 2i0 hi-ctoliirua      .           .                       .           ,           . 28«JiuüC 
M«m, idem com   Id^ lurioliiros   posto   no Centrnl on   Sorocnhano . If)2$ii0c 
Idem, Piem com 21    beoloMIros SOSfuOú 
Para •ncommandas grandas mansaat fer-se-á praço especial 

N. ltli»l»KLL. 
.         ^  líepresentante da Companhia 

HAMBURG AMERIKA LINIE 
Vapores a suhir: 
Habsburg, 10 de outubro. 

X) esplendido paquete 

Hohenstauíen 
Commandante, von Holdt 

Sahirá de Santos no dia 21 de setembro para 

Jtio, Bahia, 
Madeira. Iiiaboa. 

LeiacÕes e Batnbiirgo 
Possuindo  magníficas   aoeommodaçfies para 

passageiros de primeira e terceira classe. 
PUEgüS DAS FASSAOKNS 

l.a classe para Portugal, marcos ECO 
Idem para Hamburgo, marci s 600 
Terceira classe para Portugal. 9U$8U0. 

Para mais informações com os agentes 

Thcodor Wílle & Comp. 
Bi Paulo—Largo Ouvidor   '2 
Santos—Kua Santo Antônio, 64 e 60. 
Rio—Avenida Centnl, 79 

Hamburg-Sudamerlkanisehe 
Dampfschlfffarhrts Gesellschaft 

SERVIÇO   INTERMEDIÁRIO 
O PAQDEIB 

Belgrano 
Commandunte:    W.   Schwcer 

Sahirá de Santos,  no dia 3 ds setembro, 
para 

Rio ttf Janeiro. 
Bahia,   Madeira, 

lAnhoa, lici.i-õcn 
v Bamhitrffi 

HRKÇO D\< PABSAUISNS: —MoasaKeu? de l.a ela» 
se rara Teneiiffe, Macieira, l-isboa e É^lxôesr mar 
co«. .'180 excluindo o imposto do governo Fa^sa 
K',ii« de Ia classe para Hamburgo marco» 4UÜ 
exc uindo o tmpusto do Koveino. 

I a claane pata o Kiu de leneiro 40:00»   exolu 
llidn o  Imposto do Kovernu 

í.a claxxe para o 11 o de Janeiro. 20$000 exolu 
fndo o Impowto do «overuo. 

8 a ela-se para HarabuiKO 1S6$6'I0 Incluindo o 
Imponto do «overno. 

' a claa-e paru Madeira, TeLeriffe. Lisboa a Lei 
x&ea, 89í:ilKl Inrmlndu o lmpn<to do lioverno 

tem a bordo á disposição dos srs. passageiros, unin installa 
ção telegraphioa sem fio. Todoa os paquetes desta Companhia são illuminados a luz 
electrica, providos com os mais modernos melhoramentos e oíferecem, portanto, o 
maior conforto aos passageiros, tanto de l.a como de 2.a classe. A bordo de todos 
os paquetes ha medico e ciado, assim como cozinheiro porluguez, a, até Portugal, as 
passagens de todas as classes incluem vinho de mesa. 
PARA  FRETES,  PASSAGENS  E  MAIS   INFORMAÇÕES,    COM    OS   AGENTES 

E. JohDston & Comp. Limited. ^ s»-M^ p»o2i; * 
  ni 

SERVIÇOS DE PASSAGEIROS 
Próximas sahldas 

OAP  ROCA.  7  de  aetembro. 
CAP VERDE, 2 de novembro. 
CAP ROCA, 16 de novembro. 
CAP VERDE, 11 de janeiro. 

Vapores mlxtos a de carga 

SANTOS, 5 do setembro 
PERNAMBUCO,  14 de setembro. 
BAHIA,   28  de setembro. 
SAN NIOOLAS. 5 de outubro. 
Seroifo rápido entre Europa, Brasil e Kio da Prata 

Próximas sahldas para a Europa 
CAP BLANOO, 20 de setembro 
CAP ORTEOAL. !l rlo..utub'0 
CAP VILANO. 25 do outubro. 
CAP ARCONA, 7 de novembro. 
CAP BLANCO, 29 de novembro. 
CAP ORTEOAL,   12  de  dezembro. 

Para o Rio da Prata 
CAP BLANCO, 4 de fetombro 
CAP OKTKOAL. 1H de setembro 
CAI* VILANO. 7 cie outub .. 
CAP ARCONA,  16 de outubro. 
CAP BLANOO, 13 de novembro. 
CAP ORTEOAL, 22 de novembro. 
CAP VILANO 16 de deaambro. 

Os paquetes  tCAPi 

Sahidas para Europa e Ia Plata    ^ 
TfDOS OS PORíbs DO BRASIL ^ 

f 
Sahiias para Lüropae La Pata 

— Mü — 

. 

Sahidam para Europa 
M de setembro Magallan—11IO 
37 dn setembro AHantiquo-.-ANTOS 
12 de outubro Cordillere—KIO 
2'> do outubro Am.iBono—SANTOS 
Do Kio em 17 ds agosto-AMAZONE 

O PAQÜltTB POSTAL 

GKILI 
Dia 30 dç Agost3,para 

lilaboa, Porto tle 
l^eixfies e Bordeaax 

O PAQUKTK  POSTAI. 
Sahldas para Buenos Aires: 

rDAGELLAN 
Dia 29 de agosto, para 

JHiintevidèo e Haeno* Airen 
Os naquotes desta companhia têm ca 

marotas de luxo e ventiladores electricos 
nos falões e camarotes. 

Os serviços médicos, os medicamentos 
e o vinh > de mesa são gratuitos, bsta 
companhia emitte bilhetes de chamada. 

TODOS OS PORTOS 03 BRASIL 

Lloyd Brasileiro 

SÍRIO 
Hahidi 

MANAOS- 
Natal. Ce 
Santarém, 
ra e Maní 

CEARA'- 

Sahida» de Santn* —  UNIM DO sm. 
05.1011   m 'd'a " d, setembro, panl Para- WAHAVAi naguá, Antoninn, S. Pranoise,,, 

Itajahy. Plorinuopoils, Rio Grande, Pelotas 
e Puno Alegro com transbordo em   Mon 
tevidéo  e Buenos Aires. 

VICTOHJA - Suhirá d" Santos no dia   1 
'*v*v*,,**i     de setembro, paia 

Uananén, Igaiiie, 
Paranagaft e OnarHhinanbn 

dia 211 de agosto para Porto Ale 
gre, com escalas 

Hahidan do Kio   -   "HBA  DO NORTB 

dia -7 para Viotorh. Bnh a, 
Uaceirt,   Kecifo,   Cabclelln, 

Natal,   Ceará,   Tutoyn,    Maranhão, Pará. 
Santarém,   Óbidos,    Parintins,   Itucontia 
ra e Manáos 

dia 1 de setembro  para   Bahin, 
ilaceió, Kecif o.Cesrà, Haranh&o, 

Pará e Manáos. 
Miinhn   Americana 

RIO DE JANEIRO-^6 fe^t.V 
nambuco. Ceará, Pará, Baibados e Nova York. 

TRANSPORTS MARITIMES 
0   VAI'0 i 

ESPAGN & 
para Almeria Dia ^!i cfõ atrosto 

solha e Gênova. 
Mar- 

O novo o rapidisimo paquete franooz 

P^RANA, 
Com lO.ÜCO toneladas, i helicos, telo- 

graplio sem fio a bnrdu, subira do Santos 
no dia lu de netembro pura 

JiurHelhu e Uenova 
Chamnmrs a attonçUo dos srs. passagei- 

ros para os nossos novos paquetes de Umi- 
ihas norhoriií helicis, tratimentode l.a 
ordem. telflLrapho som li ■ a bordo, dos- 
cnibriiqun i m Marsellia no cães, vi gem 
a Pitiiscm 15 dias, preços.reduzidíssimos- 

O novo e rapidíssimo vapor 

PARANÁ' 
Com lí.l^u tonei-idus, le ev apho sem 

lio a bnr IO, 2 h lices, -sab rá de Santos no 
dia 27 do agosto para Hontowiiío e Bue- 
nos Aires. 

Para fretes, passagens e mais informações com os agentes 

ANTtJNBS   DOS   SANTOS   &   COMPANHIA 
S. PAULS, Rua S. Banto, 29-A-Santoe, Praça da Republica, 33 -Com caia no Rio* Avenida Central. 14 o 16 

368 vapores   cova 926 493 toneladas 
Vapores n aahfr: 
Koni? Wilbelm II, iõ do outubro •. 

O luxuoso o rápido pnquoto   da   2   helícos 

Comman'l:.nte   G. i5oehm-nn 
Esperado do Rio da Pratn, subirá no (lia 8 

de sotumbro, ás ~ horas da tarde, do   Kio   da 
Janeiro, p ra 

liiübna, 
Vigo. 

Soulhauipton, 
iiualugne H/MI 

e itainhnrgo 
Viagem para a Europa cm 11  a 12 dias. Te- 

tegrapho sem tio a cordo, ft disposição dos ars, 
passageiros. 

Para   infomiaçôcs com os agentes treraes 
no Brasil 

Theodor Wille & COIDP. 
ti. PAULO—Largo do Ouvidor, ü 

SANTOS — Kua Santo Antônio   54 e W 
KIO—Avenida Central n. 7 

FOLHETIM (10) 

de 
PRIMEIRA PARTE 

O   FILHO DO   OURA 
IV 

— A ara. Duval enoarreg-a-me de lhe dl- 
■er que o ar. Darneville o espera em aenio 
vma hora. 

— E •   de mora? 
— Boulevard Malosherbes n. 39, por Je- 

(raa de Ia  Madeleine. 
— Hontem fomos para esse lado? 
— Exactamente. 
— Rogo-lho que agradeça, da minna 

parte á ara. Duval, tornou Caetano, diaeiu 
do-lhe também que á uma hora em ponto, 
estarei em casa do ar DarnevilleI... 

A   que   ineaperada   recommendação   deveu 
Caetano o seu emprego 

Este dialogo teve logar na presença Ua 
ara. Balbina, que punha a meaa para o 
almoço. 

Caetano contara-lhe, logo do manhã, o 
que lhe acontecera na véspera e, portanto, 
a boa da velha não podia reprimir a ale- 
gria que lhe inundava o coração. 

— Até que afinal! exclamou cila er- 
guendo as mãos .o oa olhoa para <> ceo como 
•gradecendo-lbe aem reparar que tinha 
em cada mão om prato. 

Foi então que Caetano reparou na soa 
governante e tratou logo de levar Henri- 
que para o aeu quarto. 

— Disse-me hontem que pouco t^nheci- 
mento tinha do tal sr. Darneville, princi- 
piou eile. 

— E'   verdade... 
— Portanto, não pôde dar-me a aeu IOí 

pel'>   nenhumas      informações   prelimina-! 
rea? j 

— De que natureza? 
— (juocequer... porque desejava sabv-r 

com  quem  tenbo a lidar... \ 
— Comprebendo, disse Henrique. lnie-{ 

lizmente não posao servir-lho de grande; 
auxiliar; mas si quer deaoer á casa 1e' 
minha tia, eata o poderá informar mclbor , 
do que eu... 

■— E* ezeusado, redarguio Caetano. Vão 
quero abusar tanto <la bondade da :r«. 
Dura'. Basta apenaa que me forneça al- 
guns dadoa a respeito da posição e gostos 
-do indivíduo em questão. Si via, como 
' -- -. cinco oa seis vesee o sr. Darnevil- 
I •, pôde fazer pouco mais oa menos am* 
idéa desse peironagom c- do sen caracter... 

— Sem duvida. Quer qoe lhe di^a a 
impreasão qoe eile  me eauaoa? 

— E' exactamente isso o que lhe peço. 
— Poia beml E' um homem de cinco-n- 

ta annos, bem disposto o até mesmo robus- 
to, de cabelloa um pouoo grisalhos, «to 
é,  mais pretos do que brancos. 

A' prii eira vista parece frio e ru-le, 
apeaar de ter a voz o as maneiras bastin- 
to delicadas. E' «viden temente um homem 
muito desconfiado e  conciso. 

Sob eata apparente seterülade tem um 
caracter bom' e franco, porque, não sen Io 
assim, de certo que minha tia se não re- 
lacionaria com elle. 

E' alto, cheio, porói.i, muito apto e des- 
embaraçado. Finalmente, segundo aifir- 
ma minha tia, é a lealdade personalizada. 

Caetano fazia um gesto afürmativo a 
cada uma das observações do maneei». O 
typo desse homem agradava-lhe e muito. 

— Ba respeito de posição? perguntou 
elle. 

— E' viuvo já ha oito annos. A mulher 
morreu d-> parto, deizando-lhe dois 
filhos; é para notar a differeaça de eda<le 
entro aa duaa crianças; a filha tem dezoi- 
to annoa o o filho apenas oito... 

— Conheco-os ? 

— Pouoo. Apenas encontrei uma vez a 
menina Alice em casa da minha tia i>u- 
ral, em companhia do Eduardinho, e Dor 
isso não posso dizer-lhe o caracter des» 
menina, nem do rapazinho. Agora só me 
resta declarar-lhe uma cousa; 6 que o «r. 
Darneville é rico e que gasta aem fausto 
nem pretenções. Não tem carruagem, nem j 
oarallos; • creadagem 6 pouco numero- 
aa. Aluga, quaai todoa os annos, uma casa 
no campo ou faz uma viagem de recreio. 
Será isto sofficiente? j 

— E', respondeu Caetano, « agradeço- 
Ih«   penhoradissimo. 

— Ainda uma ultima observação, tornou ' 
Henrique. Não soo eu, mas aim minha tia 
quem   lh'a fas... 

— Diga. 
— Não so assuste com aa muitas per- 

guntas que lhe forem dirigidas pelo ar. 
Darneville. Participando a minha impras- 
são pessoal, diste-lho que elle é bastante 
desoonfiado e olhe que me não engan».' 
Besponda-lbe com paciência e com a hr-1 
raeza que lhe é habitual, porque affianou- 
lhe o bom resultado. Até logol... Vá, 
pois, almoçar, qoe aão horaal 

— Quando  tornarei   a  vel-o? 
— A' noite, depois de jantar, si assim 

lhe aproaver. Irá tomar café caanesoo • 
dirnas-á o qoe passou eom o sr. Darneville 
e depois iremos dar uma volta pelos boule- 
vards. 

-— Está combinado, drsse Caetano. 
E  ooompanboa   Henrique.      reteirando- 

Ihe os seus protestos de  agradeeimeato. 
Depois almoçou á presas e reetm-se para 

Um   pouco   antes do   meie   dia,   po.qae 
não queria faltar á hora  marcada, poa-se I 
a caminho. 

a.' uma hora en ponto chegava em frsa-, 
to de  um  grande  portão. 

I     — Mora aqui o sr. Darneville? pergun- 
tou  cllo ao  porteiro. 

— No segundo andar, porta á direita, 
respondeu este com bonito modo mas som 
s»   encommodar. 

Caetano subio os dois lanços de uma 
escada sumptuosa e atapetoda e bateu á 
porta. I 

Uma creada, rapariga bonita e muito 
asseiada, veio saber quem era. | 

Caetano tirou da carteira um bilhete de' 
visita  c   entrogou-o   á   serva,   dizendo   ao 
mesmo tempo. I 

— Está em casa o sr. Darneville? i 
— Sim1 senhor. Tenha a bondade de en- 

trar. | 
E dizendo isto, a creada conduziu Caeta- 

no para uma casa de jantar ornada luxuo- 
samente. 1 

A serva ret:rou-se dando tempo ao man-1 
oebo para poder admirar a rica baixela 
que ae ostentava em ricas vitrinas. 

P-issado um minuto a iK/wia voltou di- 
zendo: 

— Tenha a bondada ds me acompa- 
nhar. .. 1 

Fel-o   atravessar um  vasto salão  branco 
e dourado e abriu uma porta que eommn-. 
nicnva para um gabinete ue vclludo verde 
ond» estava um homem já de edsde. 1 

Pelo retracto que Henrique lhe 'fizera, 
Caetano conheceu logo quo tinha na tua 
presença o ar.   Darneville. 

Esto   fez   um   gmto   i creada  para  que; 
«adisse e offerroendo uma cadeira ao man- 
cebo,   perguntou: 

— E'   então   o   sr.   du   Lac? | 
— Um  seu creado. 
— Procura, segundo roa disse a ara. 

Duval, um logar de preceptor? 
— Sim, senhor. 
— E' ainda muito rapaz, objectou o cr. 

Darneville   franzindo   aa   sobrancelhas. 
— E' esse, de certo, o meu maior defei- 

to, respondeu Caetano. Já ma tem feito 
perder cinco ou seis colloeaçõea, como ai 
a edade déaae a aptidão. 

— Abi já  tem   procurado? 
— Annanciei nos jornaea, mas sem re- 

sultado   algum. 
— Foi então por acaso que a ara. Duval 

teve a idéa ds o mandar vir á minha 
casa? 

— Ura acaso milagroso qoe OM fez en- 
contrar aeu sobrinho no meamo prédio sm 
que  eu   habito. 

— Ahl já conhecia o ar. Henrique Ma- 
tifon? 

— Apenas o tinha visto uma vez... 
— Antes de vir   para Paria? 
— Não ssnhor; depois que ch^ç-uei. 
— E ha muito tempo que está na capi- 

tal? 
— Ha quina» diaa. 
— E eom tanto poaco conhecimento da 

sua pessoa, a sra. Duval e sen sobrinho to- 
mam a grande raponaabQtdade de o apre- 
sentar em minha casa?I Sim, senhorI ex- 
clamei!  o sr. Darno^-iOe. 

— Tiveram  essa   bondade... 
— Então, vem-lhe recommendado por al- 

guém da sua confiança? 
— Não senhor 

— Ah 1 então reoommendou-lhes o senhor 
por algum modo excepcional? 

— Exeopcional não é bem o termo, re- 
dargiu Caetano. Fie-lhes um simples ser- 
viço... ,. 

— Em que oiroumstanoia ? 
— Posto que não seja absolutamente um 

myeterio, peço-lhe me desculpe de lão 
satisfazer a essa pergunta, uma vez que 
a sra.  Duval  não UíWdeclarou. 

— Poia está muito enganado, disse lo- 
go o ar. Darneville. A ara. Duval nada 
me oceultou. Disse-me como e h» que tem- 
po o conhecia, com que notável generosi- 
dade lhe salvara da morte o sobrinho e 
com que abnegação o senhor se esquivara 
aos seus agradecimentos... affirmando-me 
mais que o senhor er» tão modesto oomo 
valente... 

Caetano ficou confuso com a brusca 
reviravolta que se onerara naa falas e 
modos do sr. Darneville. 

Houve um silencio que durou alguns 
minutos, durante o qual este examinou at- 
tentamente o jovem provinciano. 

Do certo que o ar. Darneville ficara 
admirado com  a presença do  manoebo. 

Com effeito, o titulo de preceptor pa. 
reco evocar um roato maceredo e magro, 
um olhar frio e severo, um corpo alto e 
delgado e um fato.]» no fio. 

Ora nada isto apresentava o heróe des- 
ta historia. 

Km vea de um -rosto tristonho « apo- 
qnentado que o sr. Darneville eaperava 
ver, tinha deante de si um rapas esbelto, 
vestido com nm» oerta elecrxnciá, cagan- 
do luvas de pellica, maneiras distinetas • 
olhar brilhante. 

Foi a mudança eompleta *ie tudo quan 
to elle esperar».     > 

Além disso, o manoehu am logar de fa- 
ger galardão do aeto de generosidade que 
praticara, evitava falar delle. 

— O senhor ehama-se Caetano...du Lac? 
— Sim senhor. 

— Composto de duas palavraa? 
— Nada ma ia. 

■— Que singular ortographia-i Ordina- 
riamente esse appellido não ae escreve 
aaaim. 

— Seja de que modo se escreva, res- 
pondeu respeitoaaraente Caetano, o que é 
certo é que a erigem desse appellido é 
idêntica para todea, a masmo por que pri- | 
Biitivamente ae devia escrever em doas 
palavras. Foi aaaim que m'o aoainaram e 
assim   o toaho   sempre   escripto. 

— Vem  de aeu pae? 
— Sim senhor, respondeu o mancebo 

abaixando os   olhos. 
— Que já é fallecido, segundo me disse 

a sra.  Duval. 
— E minha mãe também... sou or- 

pham f... 
— E pobre? 
— Pouco  menos. 
— Então possue alguma consa t 
— Approximadamento dazentas libras 

de rendimento. 
— Era propriedades ou em valores mo- 

biliários. 

— Em acções e obrigações. 
Este  interrogatório  principiava  a en- 

fastiar  o   mancebo.   Si  não   fosse as   re- 
commendaçõca de- Henrique,  de certo que I 
se não poderia conter por tanto tempo. 

Felizmente â conversação tomou de su- 
bito outro rumo. 

— Cora  quo sabe  grego e   latim? per- | 
guntou o escrupuloso  Darneville. 

— Sei o grego a ponto de o traduzir a 
livro aberto e o latim da meama fôrma.     I 

— E historia? ; 
— Conheço-a tombem. 
— A geographia, mathematica e acien- 

cias  especiaes. 
— O necessário para  lecionar. 
— Sabe também inglez e allemão? 
— Manejo soffrivelmente esses dois idio- 

mas. 
— Mas quem lhe ensinou tanta cousa, 

numa simples aldeia?! 
— Um simpi-s cura. 
— Um ourai di-so o sr. Darneville fran- 

zindo o sobr'olho. Diacho! Não gosto mui- 
to da educação feita pelos padres I... 

— O oura de quem lhe Mo, era uma 
excopção da regra geral. Fora militar e 
educado na escola de Saint-Cyr e na de 
Saumur... 

—• Que diz? I perguntou vivamente o sr. 
Darneville, oomo se chamava elle? 

— O   abbade  Theorin. 
— Theorin! exclamou o ar. Darneville. 

Oh! que singular coincidência I 
— Qual?   perguntou  Caetano. 
— Noutro tempo conheci um militar 

eom esse nome. 
— E que  posto  tinha? 
— Capitão. 
— De que rigimento? 
— Do segundo de oouraeeiros. 
— E recorda-se da épaea em qoe cllo 

pediu a   demiasão? 
— Perfeitamente. 
— Haverá trinta annos, não é aasim? 

perguntou o mancebo. 
— JustamenteI Era alie? interrogou ■'*- 

tnpefocto o ancião. 
— Sim, senhor. 
— Ah I então o caso muda agora de li- 

gara I disse alegremente o sr. Darneville. 
Si o senhor é discípulo d» om tal mestre, 
creio que nas entenderemos ás mil mara- 
vilhas. | 

i 
Si é  necessário para o provar   mos- 

trar que sei esgrima e equitação... conti- 
nuou Caetano, não tem mais que ordenar 
e... 

— Esperei... disse meditabnndo o sr. 
Darnev If-, desejo que me dê algumas in- 
formações deese   valesite official... 

— A's suas ordem, pois me dará • om 
isso um immenso prazer, porque é a osee 
homem generoso qoe devo a vida, a edu- 
cação e a pequena fortnna que possuo... 

— Não duvido... não! disse o sr. Parne- 
ville tristemente. Ao menos esses sacrifí- 
cios e essa fortnna aão puderam aprov»í- 
tar-Ihe.   senhor... 

E emmodeoea dando am profunda «s- 
piro. 

Depois disse: 
— Com que o capitão Theorin fez-se pa- 

dre? 
— E'  verdade. 
—- E sabe por quo motivos? 
— Não senhor, respondeu Caetano ru 

borizando-eo um pouco. E o senhor? 
— Eu, também não, respondeu Darne- 

ville evitando o olhar investigador do pro- 
vinciano. 

— E para que sitio se retirou ? 
— Para uma das mais obscuras aldeias 

do departamento de 1'Isére, para Saintr 
Helone du  Lac... 

— E ainda é vivo? 
— Si o foase não estaria eu aqui, res- 

pondeu Caetano. 
— E falleceu ha muito tempo? 
— Ha apenas cinco mezes. 
— De que doença? 
— i>e uma doença quo não tem nome 

em lingua alguma. 
Esse temperamento vigoroso, essa alma 

de ferro, ease poço de seiencia, esse thesou- 
ro de caridade... morreu como uma luz... 
& mingua de alimento. 

— De eonsumpção? 
— Sim, disse tristemente Caetano. E' 

esse o nome que os médicos dão a esse anm- 
quilamento de forças, a e*sa decadência de 
faculdades:., mas o enfraquecimento tinha 
uma causa contra a qual a seiencia não 
acha remédio. Não é eonsumpção o nome 
que eu d<U a tão terrível doença... cha- 
mo lhe antes:   desesperançai... 

.— O qne?l O que sabe?! perguntou 
vivamente o ancião. 

— Sei  apenas que o   abbade    Theorin 
renunciara   á   sua  brilhante   carreira   mi- 
litar pelo mais humilde dos    preshyteriua, 
respondeu Caetano percebendo que ia tra- 
bindo o segredo de ura morto. Já vê que 
om homem não se resigna a um tão gran- 
de sacrifício, si não tem na slma um tfw- 
sea  dilacerantes   desgostes qaio só  as   ora- 
ções  podem, não  desvanecer de to<'o,   mu 
mitigar!   Então nessa lueta constante »'■- 
tre  a  dõr  e  e  ascetiemo,   entre o sacrifí- 
cio e o sacrificado,  as forças exhaOreiü- 
se,  o espirito  enerva se  e a alma     es/oe- 
sel...  Depois...   um   bello. dia... -sem   me- 
nos o   esperar,   esso   a'ma   < aptiva,   feri Ia 
ha tanto tempo pela rtvla da tortura, dei-   | 
xa o invólucro frágil que já não tem for-1 
ça para a deter e vós para Deus- no meio   i 
de   um   dilúvio  de lagrimas, de    um   coa-' 
certo  de   bênçãos,   num     cortejo     de   fer- 
vorosas   preces...   e   tudo   está   acabado!...; 
A  deses]>erança concluiu   a  «ua obra! 

A estas palavras Caetano não poude 
conter  as  lagrimas. 

— Perdoa me,    senhor,   prosegui^i    elle 
com   a   voz   tremula    de   commovão,     mas. 
fez-se   vibrar,   ao   lembrai -me    esae  digno 
pastor,   a   corda   mais do'oross   da   minna 
vida. 

Ab!   que ae o  tivesse vUto no leito da i 
agonia,   já transfigurado   pela. celeste ale [ 
gria qoe  lhe illaminava  o i    co,  rodeado 
dos  seus poroebisnos que,   ajoelhadas,  ine 
beijavam   aa   mãos,   veria   essa serenidaóe' 
íneffavel de am santo,    assa 
suave de   um justo. 

Sorrindo-me, cerrou os olhos par. sem- 
pre, a alma exhalou-se sem dôr, som um 
gemido, sem um estremecimento. Não 
morrera, adormecera no seio da eterni- 
dade 1 

Caetano acerescentou, descalçando a 
tnva: 

— Esta mão que elle na hora extrema 
teve por tanto tempo entre as suas, ca- 
tou c^rto de que é invulnerável. Posso 
jurar-lhe que a poria sob o cutello li» 
guilhotina e na bocea de uma peça carre- 
gada de metralha, porque istou convicto 
de que o cutello não a deceparia, nem r 
metralha  a faria  em pedaços!... 

O mancebo caUn-ae e enxugou as lagri- 
mas que a jorros lhe cabiam pelas    faces. 

O sr. Darneville estava também muito 
commovido quando, de repente, se abriu 
a porta do gabinete. 

— Papal papal disse uma fresca voz 
de donzella. 

Era Alice, que chegava saltitante, 
mas que se detivera, envergonhada, ao 
ver o mancebo. 
  Oh!     perdão!    disse     dia    cotando 

muito. 
Caetano ficou como petnlicado, oov 

templando tão   encantadora  apparição. 
O sr, Darneville lançou á filha um 

olhar do severidade. 
  Não sabias que eu estava oora gen- 

te? perguntou elle zangado. 
— Não, senhor.   Irmã não me avisou... 
— Bem! Que  me  píeres? 
  Quasi  nada,  Balbuciou   Alice. 
  Mas dize! tornou com modo brusco « 

sr.   Darneville. 
— Queria que o papa fosse ver o qu» 

o  Eduardo está fazendo... 
— Então o que ó?... 
      Ainda     agora     mandei-o    ler    n» 

Evaogelbo, e «atávamos naquella pasa*- 
gem onde se diz: «qne é mais fawl >"■«•- 
mello passar F«lo f™*» ** unI» .,guV£ 
do que um   avarento entrar   no reino -ws 
céus... .  . 

— Bem sei. Que maiaí... 
— E  vae elle quiz experimentar... 
— Entrar   no céo?! 
— Não senhor; fazer passar um camer 

Io dos seus briquedoa pelo fnndo de uma 
agulha  que  eu  tinha   no bordaJo... 

— Mas  não  poudp ? 
— Naturalmente... mas lá está teimao- 

^o qte o ha de conseguir, porque si »s 
sim não fôr, diz elle que nem o papa, nem 
eu    nem elle,   iremos  para o céo! -■ 

— Vamos disse o sr. Darneville, isso 
não   é de todo deãarrazoado. 

— Pôde ser... porém, não quer conti- 
nuar   a  dar  a  lição... 

— Deixa-o lá. fcm eilo vendo que o uao 
consegue, não teimará. Hoje acaba-se o Teu 
papel   de  maestra. 

— Sim?! dias?  Alice muito admirada. 
— Sim, filha; este cavalheiro é o íT. 

Cietano du Lac, que vela recommendalo 
pela sra. Duval para ser « perceptor d« 
aceso  Eduardo... 

— Quem? Este senhor»! perguntou a 
ihiaasila aeaa disfarçar  » ausorpresa. 
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